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NAO HA « FUSARIUM” NOS ALGODOAES *' " t “ ' da
DA PARAHYBA

EM TELEGRAMMA AO MINISTRO ÒDILON BRAGA, 0 GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO INFORMA QUE 
0 FUNGO SE ACHA CIRCUMSCRIPjo  A’ ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE ALAGOINHA, TENDO 0 ESTADO TOMADO 

RIGOROSAS MEDIDAS Cqm  0 FITO DE ISOLAR A AREA ATTINGIDA PELA PRAGA VEGETAL
Em dias do an nó passado, o 

agronomo li. P. Krug, pliylopa- 
thologista do Instituto Agrono- 
mico de Campinas, escreveu a 
muitos agronomos do país, aos 
que se dedicam á cultura algodo­
eira, pedindo-lhes pesquizassem 
a presença da “m urcha”, molés­
tia provocada por um fungo, o 
fusarium  vasinfectum. Nos algo- 
doaes parahybanos pesquizaram 
a terrível praga os agronomos 
Pim entel Gomes, Carlos Faria, 
Clarindo Gouveia, Ursulino Vel- 
loso e outros. E pesquizaram 
inutilm ente, nada encontrando. 
O sr. Ursulino Yellòso disse 
mesmo em artigo publicado pela 
A União a 13 de março: “In­
teressado na observação da mo­
léstia que em São Paulo se de­
nominava “murcha do algodo­
eiro”, visitei alguns Campos de 
Cooperação mantidos pela Ins- 
pectoria de Plantas Texteis no 
município de Ingá, não verifi­
cando nenhum symptoma que 
autorizasse suspeitar a presença 
do m al.” lnfelizmente, a praga 
inutilm ente procurada em todo 
o Estado foi encontrada na Es­
tação Experimental de Alagoi- 
nha, Estação que possue semen­
tes dc m uitas procedências.

Logo que teve conhecimento 
do appareciinento do fusarium  
na Estação Experim ental de A- 
Jagoinha. o sr. governador Ar- 
gemiro dc Figueiredo reuniu, 
no Palacio da Redempção, os 
agronomos Pimentel Gomes e 
Carlos Faria, da Secretaria de A- 
gricultura do Estado, e Clarindo 
Gouveia e João Henriques, da 
Inspectoria de Plantas Texteis. 
Accordou-se, então, tomar medi­
das capazes de evitar se alastras­
se o fusarium  na Parahyba, 
quiçá em todo o Brasil. Estas 
medidas fo ram : prohibir a dis­
tribuição de sementes proceden­
tes da Estação Experimental de 
Alagoinha, sementes tidas como 
suspeitas, e a inlerdicção da área 
em que tinha sido encontrado o 
fungo causador da “m urcha”.

Estas medidas, desde que se­
jam  rigorosamenle observadas, 
localizarão a praga, evitando a 
sua propagação. Medidas seme-

Nota da Procuradoria da Fa­
zenda sobre as casas des- 
appropriadas da Rua Car­

doso Vieira
Da Procuradoria da Fazenda rece­

bemos a seguinte communicação:
“Esta Procuradoria notifica aos mo­

radores das casas desappropriadas, si­
tas á rua Cardoso Vieira, desta capi­
tal, ns. lJO, 106, 112, 118, 124, 126, 
132, 136, 162, 166, 170, 174, 178, 188, 
198, 222, 232 e 238, que dentro do pra­
zo de 15 dias, a contar de 28 dc março 
p. findo, devem os mesmos dcsoccu- 
pal-as, pois os referidos prédios terão 
de ser demolidos a fim de que não 
soffram descontinuidade os serviços 
de alargamento e pavimentação da 
rua citada. ■

Esgotado o prazo anterior, que foi 
de 30 dias, a sua prorogação por mais 
15 dias justifica-se em virtude da dif- 
ficuldade com que está Iuctando a 
nossa população, actualmcnte, para a 
obtenção de casas de aluguer”.

lhanles fizeram desapparecer 
terrive;s pragas em outras re­
giões. Kyio havia, portanto, ra­
zões para  alarme.

lnfelizmente, surgiu, no Rio, 
nestes u j^ mos (]jas> unia cam­
panha tendenciosa procurando 
provar que a “m urcha” se gene­
ralizou ila Parahyba. O dr. Al- 
pheu Dqmingues, em artigo pu­
blicado !U) “Q Jornal”, de 28 de 
março, Kutando demonstrar que 
o ftisan i.m a taCa os algodoaes 
parahyhíyi0S desde 1934 (!), cita 
mesmo t«ecilos incompletos do 
trabalho j() (jr Ursulino Vellõ- 
so, publicado nesta folha, os tre­
chos que,- tomados isoladamen­
te, assim poderiam dar a perce­
ber. y

K para estranhar tal campa­
nha anli-piirahybana e que não 
se apoia ein cl a d o s verdadeiros, 
em dados Wienlificos. A scien- 
cia não ten" meios termos: ou é 
ou não é. Eá0 que está até agora 
scientifican%nte provado é que 
a “murcha j no nosso Estado a- 
inda c um ãaso isolado, e, por- 
islo mesmoJ controlável, obser- 
\ado na Esaaçao Experimental 
de AlagoinhiU Estação que rece­
be sementes u(|as mais dispares 
procedênciasM Observadas ns re­

soluções lomadas no Palacio da 
Redempção, a terrível praga cle- 
sapparecerá.

E a verdade é esta.

UM TELEGRAMMA DO GO­
VERNADOR ARGEMIRO DE 
FIGUEIREDO AO MINISTRO 

ODILON BRAGA

Logo que tomou conhecimen­
to das providencias tomadas pe­
lo ministério tia Agricultura a 
respeito da supposta propagação, 
nos algodoaes parahybanos, do 
fusarium  encontrado na “Esta­
ção Experimental de Plantas 
Texteis de Alagoinha”, o gover­
nador Argemiro dc Figueiredo 
enviou ao dr. Odilon Braga, mi­
nistro tda Agricultura, o tele- 
gramma abaixo, que colloca a 
questão nos seus devidos ter­
mos.

Neste despacho o governador 
do Estado informa áquelle titu­
lar as providencias que a Para- 
hyba tomou, dentro do mais ri­
goroso senso lechnico e admi­
nistrativo, com o fim de livrar 
a nossa principal riqueza da pra­
ga vegetal constatada numa va­
riedade de algodão herbáceo, na 
Esinçâo de Alagoinha, pelo seu

director, agronomo Ursulino Vel- 
lôso.

E’ este o telegramma do che­
fe do governo parahyba no ao 
ministro Odilon Braga:

João Pessoa, 1 — Ministro 
Odilon Braga — RIO — Noticias 
dos jornaes dizem das providen­
cias desse ministério relativas 
ao apparecimento do fusarium  
nos algodoaes deste Estado. Ap 
plaudindo o cuidado de v. excia. 
cumpre-me informar que a pra 
ga se acha circumscripta á fa 
zenda experimental do Governo 
da União em Alagoinha. Os al­
godoaes particulares e campos 
do Estado nas diversas zonas es­
tão inteiramente isentos. O fu ­
sarium é encontrado, até agora, 
numa variedade de herbáceo da- 
quella fazenda. Rigorosas medi­
das fôram postas em pratica a 
fim de isolar a area dada como 
infectada, não se cffectuaqdo a 
distribuição de sementes claquel- 
la procedência. Rogo a v. excia. 
communicar-me as providencias 
assentadas pelos directores do 
Instituto de Biologia e Defesa 
Vegetal. Allenciosas saudações, 
Argemiro dc Figueiredo, Gover­
nador.

SUCCEBEM-SE AS CONFERENCIAS PARA A
PACIFICAÇAO POLÍTICA DO PAIS

DECORREU NA MAIOR CORDIALIDADE, A LONGA CONFERENCIA, EM PETR0P0LIS, 
DOS SRS. MAURÍCIO CARDOSO E PAIM FILHO COM 0 PRESIDENTE GETULIO VARGAS

RIO, 1 — O encontro dos
srs. Maurício Cardoso e
Paim Filho com o chefe 
do governo da Republica
decorreu em meio da maior 
cordialidade, entre expres-

Abordados pela reporta 
gern da “A Noite” os srs. 
Maurício Cardoso e Paim 
Filho esquivam-se e fazem 

“blagues”
RIO, 1 — O sr. Mauricio Cardoso 

regressou de Petropolis onde, junta­
mente com o sr. Paim Pilho, esteve 
conferenciando demoradamente com 
o presidente Getulio Vargas.

Abordado pela reportagem da “A 
Noite”, s. excia. esquivou-se, dizendo:

— “Voltei muito bem impressiona­
do. O panorama da Serra do Mar é 
inesquecível... ”

O sr. Paim Pilho, por outro lado, re­
forçava a “blague” :

— “Não conhecia ainda a magnifica 
estrada que o sr. Washington Luis 
mandou construir entre esta capital e 
Petropolis. E’ magnifica. Tem vistas 
soberbas... ”

A conversa girou apenas em torno 
das bellezas vistas durante a viagem á 
Serra.

Entretanto, “A Noite” chega a in­
formar que a entrevista entre o chefe 
do governo da nação e os dois próceres 
gauchos, além de cordialíssima como

soes reciprocas de affecto 
e sympathia.

O general Paim Filho fi­
cou bastante emocionado 
quando estendeu a mão ao 
sr. Getulio Vargas, a quem 
não via ha seis annos, des-

se póde imaginar, correu de tal ma­
neira que os srs. Maurício Cardoso e 
Paim Filho regressaram realmente sa­
tisfeitos.

O accôrdo gaúcho, em seus aspectos 
geraes, está sendo assim largamcnte 
apreciado como palpitante para a 
actualidade política.

Em vista disso o sr. Mauricio Car­
doso continuará a auscultar os meios 
políticos, conservando-se nesta capital 
ainda por muitos dias. (A. B.)
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A minoria parlamentar es 
I teve examinando, hon- 

tem, a situação na 
\  cional

310, 1 — Na Secretaria Geral das 
>posições reuniu-se, hontem, a mi­

a r ia  parlamentar, que examinou a 
situação nacional deante dos recentes 
actos executivos.

Numerosos deputados participaram 
da reunião, sendo apreciados vários 
aspectos políticos do momento.

O sr. Baptista Luzardo abordado 
Pelo “Diário da Noite” sobre o que 
«e havia tratado na referida reunião, 
âJsse:

^  “Apenas ficou deliberado aguar­
dar a chegada do sr. João Neves, que 
foi chamado urgentemente por tele- 
üxnnmm”. (A. B.)

de quando o movimento re 
volucionario os separára,
não havendo, a despeito de 
tudo, nenhum estremeci­
mento profundo na velha 
amizade de ambos. (A. B.)

0  prefeito Pedro Ernesto 
conferenciou 4 horas se­
guidas com o presiden 

te da Republica
PETROPOLIS, 1 — Acompanhado 

do seu official de gabinête, esteve hoje 
aqui o prefeito Pedro Ernesto.

Chegado ao Palacio Rio Negro, o 
chefe do governo do Districlo Fede­
ral só entrou na sala de despachos 
quando dalli sahiram os srs. Mauricio 
Cardoso e Paim Filho, que estavam em 
longa entrevista com o presidente Ge­
tulio Vargas.

O sr. Pedro Ernesto conferenciou 
com o presidente Getulio Vargas du­
rante cerca de quatro horas e. ao sa- 
hir, sendo interpellado pela reporta­
gem, affirmou que nada tinha a de­
clarar. accrescentando apenas que ia 
tudo muito bem. (A. B.)

DM TELEGRAMMA DO DEPUTADO 
PEREIRA LIRA AO GOVERNADOR 

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO
Uma das aspirações da Parahyba é 

vêr o seu território cortado por uma 
ferrovia, do littoral ao alto sertão.

A bancada progressista á Camara 
Federal conseguiu, junto ao ministro 
da Viação, incluir um credito no or­
çamento federal, destinado para- a 
construcçáo do ramal Pombal a Patos.

O ministro Marques dos Reis aca­
ba de providenciar, nesse sentido, sen­
do consignado o credito de 4.500 con­
tos que foi distribuído á Rêde Viação 
Cearense por intermédio da Delega­
cia Fiscal do Ceará.

Eis o despacho do deputado Pereira 
Lira ao governador Argemiro de Fi- 
gueirêdo:

“Rio, 30 — Governador Argemiro de 
Figueirêdo — João Pessôa — Em face 
da interferencia da bancada parahy- 
bana junto ao eminente ministro da 
Viação, em favor do proseguimento da 
estrada de penetração no interior pa- 
rahybano, acabo de receber o seguinte 
telegramma: “Deputado Pereira Lira 
— Tenho o prazer de communicar ao 
illustre amigo que o orçamento da Re­
publica consigna o credito de 4.500 
contos para a construcçáo da estrada 
de ferro Pombal a Patos, os quaes já 
foram distribuídos á Rêde Viação Cea­
rense, por intermédio da Delegacia 
Fiscal. Estou certo que o director da 
Rêde já está providenciando no sen­
tido de iniciar os referidos serviços. 
Cordiaes saudações — Marques dos 
Reis, ministro da Viação”.

Conforme consta no orçamento, esse 
credito comprehende as construcções 
das estradas da Rêde Viação Cearen­
se, entre as quaes, especificadamente, 
o ramal de Pombal a Patos. Ficar- 
lhe-ei muito grato se fornecer copia 
do presente despacho á direcção da 
“A Imprensa”, que fizera ha dias 
commentarios de appello a favôr da 
velha aspiração ferroviária central da 
nossa Parahyba. Cordiaes abraços — 
José Pereira Lira”.

NOTAS DE PALACIO
Fôram recebidos, hontem, pelo Go­

vernador Argemiro de Figueirêdo os 
srs. deputados José Maciel, Odon Be­
zerra, Pedro Ulysses, Newton Lacerda, 
Fernando Nobrega e Anacleto Victori- 
no. vereador J. Teixeira de Carva­
lho, drs. Dustan Miranda e Araújo 
Carvalho.

Cumprimentou o sr. Governador o 
deputado José Bandeira de Oliveira, 
director-gerente do “Diário de Per­
nambuco.”

O dr. Cassiano Nobrega agradeceu 
ao sr. Governador a sua nomeação 
para medico da Saúde Publica deste 
Estado.

O sr. Governador recebeu commu­
nicação de haver sido empossada a 
nova director ia da “Caixa Escolar So- 
lon de Lucena”. annexa ao grupo es­
colar “Antonio Pessôa”, desta capital.

0 futuro leprosario da Pa- 
------  rahyba ------

O nosso illustre conterrâneo dr. 
Walfredp Guedes Pereira, que actu- 
almente se encontra no Rio de Janei­
ro, em cartão enviado ao sr. Gover­
nador Argemiro de Figueirêdo. con­
gratulou-se com s. excia. pela compra 
da propriedade “Rio do Meio”, desti­
nada ao futuro leprosario da Parahy­
ba.

TELEGRAMMAS 0FFICIAES

Um avião do Correio Mili­
tar foi enviado a Poços 
de Caldas a fim de trans 
portar ao Rio o sr. Flo­

res da Cunha
RIO. 1 — Partiu, hoje. do Campo 

dos Affonsos, com destino a Poços de 
Caldas, o avião “Waco Caboré 56”, do 
Correio Aereo Militar.

(Conciue na 8.“ pag.)

O sr. Governador do Estado recebeu 
o seguinte telegramma official:

Recife. 28 — Communico vossencia 
acabo reassumir governo Estado, do 
qual me achava afastado virtude via­
gem visita Bahia. Cordiaes sauda­
ções, Governador Lima Cavalcanti.

Secretaria da Fazenda
O Secretario da Fazenda faz publico 

que nã excepção de horário das re­
partições que continuarão no regime 
anterior, estão incluídas as directorias 
de Aguas e Esgotos e Obras Publicas.
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L
t r i b u n a l  r e g i o n a l  d e  JUSTIÇA 

e l e i t o r a l  d o  e s t a d o  d a
PARAQYBA

JURISPRUDÊNCIA  

ACCORD AO N * 41

Procesfo n * 300 
Claírc 5.».
NATUREZA DO PROCESSO: Inscripçãc 

n ® 418, do eleitor Augusto do Albuquerque 
Chaver, da 2.« 2ona (Mamanguape), para
cífcito  de rovi. f.o.

RELATOR: Des. Souto Maior.

O Tribunal Regional resolr» 
mandar cancellar a inscripção.

Vistos cm revisão o procedo dc inscripção 
do eleitor Joaquim Freire Gomo3, delle se 
vô que a data da polição de qualiflceçSo 
não e do proprio punho do alistando, como 
conrtnta do exame de fia.

Deste modo infringiu-se o disposto no 
art. 59 n .°  1, do Cod. Eleitoral, 3cndo cau­
se de eancellamento previsto no nrt. 76 do 
mesmo Codigo.

Accordnro cm Tribunal canccllar n ins- 
eripçRO do referido eleitor e mandam que 
ob>e. vadas as lormalidadcs do proce-so dc 
cancclHmenio sejam os autos remettidos no 

D Tribunal Regional revotvc ; exmo Procurador Regional para os fins de

eancellamento sojam os anta, remettidos ao 
exmo. Procurador Regional para os fins dc 
direito.

Joôo PcssÔB, 15 de fevereiro de 1036.
(a ss .) Paulo llypncio da Silva — Pre­

sidente.
(a*s.) Souto Maior — Relator.

ACCORDAü N.« 5«

mandar car.cellar a inrci-ipção.

Virto? em revisão o processo dc inscripção 
do eleitor Augu-to de Albuquerque Chaves, 
c .ile  ec vê que a data da petição de qunli- j 
íicação não l do proprio punho do alistan­
do, como constata o exame de fls.

Dc.-lo modo infringiu-se c di-posto no 
ert. 59 n .°  1, do Cod. Eleitoral, sendo cau- 
ea dc eancellamento previsto no aVt. 76 do 
tnormo Codigo.

Acor.rdam cm Tribunal canccllar a inq- 
cripçáo do referido eleitor c mandam quo 
observadas as formalidades do procv o dc- 
eanccllamenío cijrm  os auto- remettidos ao 
exmo. Procurador Regional para os fins d< 
direito.

Jcso Pccsúa, 3 5 de fevereiro de J936
fa?s.) Paulo Hypacio da Silva — Pre- 

t »dente.
( a s . )  Souto Maior - Relator

direito
João Pe^sôa, 15 de fevereiro de 1936. 
(a-.*.: Paulo Hypacio da Silvo — Pre­

sidente.
(a ss .' Souto Maior - Relator.

ACCORDÂO X 0 36

Processo n.® 810.
Classe 5.*.
NATUREZA DO PROCESSO: Inscripção 

n." 444, do eleitor Luiz Franco de Oliveírn, 
du 2. ■ zona (Mamanguape), paro cffeito de
revisão.

RELATOR: Des. Souto Maior.

O Tribunal Regional re-olve 
mandar canccllar n inscripção.

Processo n .°  806.
C lave 6 “.
NATUREZA DO PROCESSO: Inscriucãc 

n." 405, do eleitor Manuel Pedro do Na.-.ci- 
mento, da 2.» zona (iJamanguapcj, pera 
d f t  ’to de revi-ão.

Ll*LATOE: Des. Souto Maior.

O Tribunal Regional resolve 
mandar tanccllar a inscripção.

I Vi-tos em revisão o processo de inecripção 
J de el*itor Manuel Pedro do Nascimento, delle

ACCORDÂO N .°  12

302.P-oce-.o n.
Classe 5.*.
NATUREZA DO PROCESSO: Inscripção 

c ® 43°, da eleitora Jcannn Soares da S il­
va, c‘a 2 ® zona (Mamanguape), para e fíe i-
t© «•> revisão.

RELATOR: Des. Souto Maior

dc vC- que o data da petição de qualificação
nào é do proprio punho do alistando, co- i

Vistos em revi ão o processo de inscripção 
do eloiior Luiz Franco dc- Oliveira, delle ce 
vê que u data da petição de qualificação não 
é do proprio punho do alistando, como cons­
tata o exame de fis .

D o te  modo infringiu-se o di«po<to no 
ur,. I.f| n." 1, do Cod. Eleitoral, sendo can­
sa de eancellamento previsto no art. 76 do 
mesmo Codigo.

Accordam em Tribunal cancellar a ins­
cripção do referido eleitor e mandam qu»- 
observadas aj formalidades do proceszo de 
car.cí‘Snmcnto sejt m o-; autos remet tidos ao 
exmo Procurador Regional pera os fins dc 
direito.

Jon> Pivriôn. 16 de fevereiro de 1636.
(as .) Paulo Hypacio do Silva — Pré­

sider'?.
. i Souto Maior — Relator.

zona (Mamanguapc’b  pr‘ra c**0*to de revi-
são.

RELATOR : D»g Souto Maior.

O Tribut*“1 Rejrionnl resolvr 
mandar c a n V ,|ar ® inscripção.

Vivtos em revisão o pif0í:C8eo dc inseripção 
do eleitor João Luiz Goní*0* ., úel\c 8P vô «We 
a data da petição de ot,lallf>caçao não é do 
proprio punho do alLtniftdo» como constata 
o exame de fls. \

Daate modo in fr in g iu -P  °  dippo<to n0 
art. 59 n.o 1, do Cod. ElMtoral. Kendo cau" 
ca de eancellamento prevr£to no nrí'- ^  do 
mesmo Codigo. \

Accordam em Tribunal canccllar a ius- 
cripçf.o do rei crido eleitor \  mandam que 
ob ervndas as formalidade« processo do 
eancellamento srjem o~ auto.* b*cmettidoj ao 
exmo. Procurador Regional poXa 03 dp
direito. 1

Joáo Pc^rôa, 15 do fevereiro* d<í 
( a s . )  Paulo Hjqjacio da SilvJ1 Pre-

Jofio Pessôn, 15 de fevereiro de 1636. 
(nsn.) Paulo Hypocio da S i l v a _pje.

eidente.
(ft3E.) Souto Maior — Relator

ACCORDÀO »V.* 57

Procesco n.® 317.
Clasje 6.*.
NATUREZA DO PROCESSO: Inecripçfto 

n .° 435, do eleitor Augusto Aquino Duarte, 
dr. 2.* zona (Mamangunpe), para effcito de
rcvLão.

RELATOR. Des. Soqto Maior.

O Tribnnal Regional reaolra 
nxandar cancellar a ituicHpç&o.

»idente, 
(oss. ) Souto Maior — ReIal(or 1 

ACCORDÂO N.® J*5

Procc
Cia-se

31 í \

NATUREZA DO PROCESS0  : Inscripção . 
n .° 137. do eleitor JoSo Alvo d,‘ dn
2 zona (Mamanjua >--•), par« ofíoito de ro-

O Tribunal Re,«rional reaotre 
mandar c.u;eellar a inscripção.

Vi3tos em revituio o processo de inscripção 
tía eleitora Joanna Soares da Silvo, delle se 
vô que a data da petição do qualificação 
nüo é do proprio punho do cliitando, como 
eonctata o exame de íís .

Dc--te modo infringiu-re o di:-pozto no 
art. 59 n .°  1, do Cod. Eleitoral, rendo eau- 
«a de car.ccllcmcnto previsto no art. 76 do 
mesmo CoJigo.

Accordam cm Tribunal cancellar a ins-

mo constata do exame de xis.
Deste modo infringiu-se o di«po;to no 

art, 59 n.° 1, do Cod. Eleitoral, rcndo ean- 
•a de eancellamento previ'.to no art. 7G do 
m coroo Cod ivo. j

Accordam cm Tribunal rancellar a in- -  
eripção do referido eleitor e mandam que 
obac/vadas ai formalidade* do proce?co dc i 
eancellamento pejam o> auto remeUidos ao ’ 
exmo. Procurador Regional para os fins dp 
direito.

João PoRr.ôa. 15 de fevereiro de 193G.
( a iO  Paulo Hypacio d« Silva — Prc- 

eldente.
(a?s.) So.-»to Maior - R elator.

ACCORDÂO N.* 51

Prccer-o n.° 313.
Cia se 5 .» .
NATUREZA DO PROCESSO: InscrpçSc 

n .°  443, do eleitor Jo 'é  Felix Duarte de 
Araújo, da 2.* zona (Mamanguapc), para 
cffeito d« rpvfcão.

RELATOR: Dei. Souto Maior.

O Tribunal Regional resolve 
mandar cancolïar n inscripção.

visão.
RELATOR : Dr.-. Sou Lo V̂ í:,orV̂lLi

Vi?tos cm revisão o processo de iiifcripçio 
do eleitor Augusto Aquino Duarte, delle «e 
vô que o dp.ta do petição de qualificação não 
é do proprio punho do aliciando, corno cons­
tata o exame de fls.

Deste modo in ínngh i-sc  o dlspo3to no 
art. Õ9 n.v 1, do Cod. Eleitoral, ?endo cau- 
.sa de canrellamento previsto no art. 73 do 
mesmo Codijvj.

Accordam cm Tribunnl canccllar a in^- 
eripção do referido eleitor e mandam que 
obreivada? m  formaüdadea do processo de 
canceUornento sojtrn os outo.i rerneltldo» ao 
exmo. Prócprador Regional imra os fins dc 
direito.

Jcno Peseôo. 16 de fevereiro de 1936.
(ass.) Paulo Hypacio d» Silva — Pré­

sidente.
(«aï I Souta Maior — Relator.

O Tribunal R**ion8Í r«;olv<
mandar cancellar a inscripção.

ACCORDÂO N • 47

Procc^ao n.® 807 
Classe 5 4 .
NATUREZA DO PROCESSO: Inscripção 

n .°  555, do «deitor João Celixto da Silva,
eripção do referido eleitor e mandam que ^ 0  2* “ zona (Mamanguapc), para «ffeito dc- 
©b.-ervadas as formalidades do processo de revirão
eancellamento sejam os autos remettidos r.o 
exmo. Piocurndor Regional para os fin* dc 
dircúo.

João Pe^sóa, 15 de fevereiro de 1986 
(ors.) Paulo Hypacio da Silva Pre­

sidí n te .
(a.rs ) Souto Maior — R elator.

RELATOR: Dca Souto Maior.

O Tribunal Regional resolve 
mandar cancellar a inscripção

ACCORDÂO N * 43

I Vi-to? em revisão o processo de in cripçSo 
1 do eleitor João Calixto da Silva, dc-!le re 
J vô que a data da petição de qualificação 
í não 6 do proprio punho do alistando, como 
j constata o exame de fls
I Dcjte modo infringiu-se o díspo-to no 
. art. 59 n .°  1, do Cod. Eleitoral, sendo cou- 

NATUREZA DO PROCESSO: Inscripção ?p. d> cur.c. llamento previsto no art. 76 do 
n ° 409 da eleitora Maria Helena de Mello, tnesmo Codigo

Prpce^-o n." 
Classe 5.».

303.

zona (Mamanguapc), paya eífeito I Accordam em Tribunal cancellar a ino-
oe revi ; o.

RELATOR: Des. Souto Maior.
j eripção do referido eleitor e mandam que 

observadas as formalidades do processo dc 
I eancellamento sejam os autos remettidos ao 

O Tribunal Reglcnel resolve ; exmo. Procurador Regional para os fina dc
direito.

João Pessoa, 15 de fevereiro de 19S6. 
(a ss.) Paulo Hypacio dn Silvo — Pre- 

eidente.
(a ss.) Souto Maior — R elator.

Vi.-toj im  revisão o processo dc inscripção 
do cliitor José Folix Duarte dc Araújo, 
dtlle : c vC que a data da petição de quali­
ficação não é do proprio punho do alistan­
do, con .st a o exame de fh .

Vistos em revirão o procwj*° dc inscripção 
rio clciior João Alvc^ da Çr • 1 dcP.o se vô 
que « unta da petição dc iiualificação não 
í  do proprio punho do .-A tando, como 
conslaln o exame de fl .

De t,- modo hifringiu-scf 0 dispo-to no 
art. 59 n.® 1, do Cod. E le foral. riCndo ceu“ 
sa d> eancellamento previs/0 1,0 o r l- dt 
mesmo Codigo. '

Accordam em Tribunal cancellar a in. -
eripção do rcf. rido eleite ’ 0 mandam qu< 
observadas a formalidade' do dc
eancellamento scji:m o.* n, *0> fvmcttidos ao 
exr-.o. Procurador RegiorV  ̂ Parn ° ? *̂ns de 
direito. /•

16 dc fVoreíro dc 1930.
Hypacio ,la Si!v* — Pre-

ACCORDAO N .° 58

Processo n .°  818 
Classe 5.».
NATUREZA DO PROCESSO: Inecripção

. do eleitor Ambroòio Ferreira, du 
2. “ zona (Mamanguapa), para cffeito de re­
visão.

RELATOR: Dec. Souto Maior.

O Tribunal Regional resolve 
mandar canccllar a irucripção.

Des* Vi. o .hfnn rm-sv o dismJ'to no 
art. C i.°  1, Jo (\>d. Eleitoral, sendo can­
ta  dc v. ui- lam. ao previ to no art. 76 do 
metmo Cvxiiro.

Accordam em Tribunal cancellar n ins­
cripçfio do referido eleitor o mandam qm- 
observada* a- formalidade.» do proce -o dc 
eancellamento eojum os auto. remettidos ao 
exam. P’-ocuiador Regional para o* Vina dc 
d irolto.

João Po'&ò&, 15 de fevereiro de 1036.
(a ss .) Paulo Hypacio da Silvo Pre­

sidente.
(**' ) Souto Maior — Relator.

João Pe-'sôa, 
(ase.) Paulo 

eiJentc.
(a*r I Souto Ma;or

Procedo n 
Cia?se 5.*.

lJ Rcdcto“
ACCORDÀCI N ° 5ß

316

ACCORDÂO N » 52

í_ ia?;-e o " <
NATUREZA DO pijPCESSO : ln?cripção 

n.* 436, do eleitor J o f  Francisco de Deus, 
da 2 n zona (M ;:m ang^Pe). I » ra da

rJ nt© M. ior.
revi âo 

REI,ATOR Dev

mandar c&ncelïor a inscripção.

Vi°.tos cm revisão o processo de inscripção 
da eleitora Maria Helena dc Mello, delle se 
▼é que d data da petição dc qualificação
não é do proprio punho do alistando, como 
eonctata o exame de fls .

De:te medo infringiu-.se o disposto no
ort. 50 n 0 1, do Cod. Eleitoral, sendo cau­
to de cãr.cellamento pre-visto no ort. 76 do 
mc-mo Codigo.

Accordam em Tribunal cancellar & ine- 
cnpç&o do referido eleitor o mandam que
obtervadas as formolidadea do processo de
eancellamento sejam os aut03 remettidos ao 
exmo Procurador Regional para os fina de 
direito.

João Pc*!Ôa, 15 do fevereiro Âe 1936.
(«53.)

•iderte.
(ncs.)

Paulo Hypocio da Silva 

Souto Maior — Relator. 

ACCORDÂO N . ° 44

-  Pre-

ACCORDÃO N.» 48

Procesro n .° 308.
Classe 5.1.
NATUREZA DO PROCESSO: Inscripção 

n.e 414, da eleitora Rosa Ferreira da Silva, 
da 2.* zona (Mamanguapc), para cffeito de
revirão.

RELATOR: Des. Souto Mnior.

O Tribunal Regional resolve 
mundar canceller a inscripção.

Processo n." 312
Clas&c 5 * .
NATUREZA DO PROCESSO Inscripção 

n .°  142, do eleitor Antor.io Lucas Rodrigues, 
da 2.* zona (Mamanguapc), para cffeito 
de revK5o.

RELATOR: Des. Souto Maior.

O Tribunal Regional resolve 
mandar cancellar a inscripção.

VinoD em revic-âo o processo de inscripção 
aa eleitom Ro-̂ a Ferreira da Silva, delis ec 

! vê que a data da petição dc qualificação 
I não é do proprio punho do alistando, corno 
í son. taca do exame de ílv.
I Deste modo infringiu-se o disp<vto no 
. art. 59 n.° 1, do Cod. Eleitoral, sendo enu- 

NATUREZA DO PROCESSO: Inscripção <>a de eancellamento previsto no art. 76 do 
n .°  408, da eleitora Joscpha Jorge de Car- ! me.:mo Codigo.
valho, riu 2.* zona (Mamanguapc), para e í-  Accordam em Tribunal cancellar a ine-
feito dc revlíão. i cri]

Proc- 
C)a- f

o n . 0 304

RELATOR: Des. Souto Maior
eripção do referido eleitor e mandam q
observadas as iormalidades do procorio de

Vi'tos em revisão o proce-so de inscripção 
do eleitor Antor.io Lucas Rodrigues, delle 
se vê que a dato da petição de qualificação 
não 6 do proprio punho do alistando, como 
eonctata o exame de íls .

Do?te modo infringiu-se o disposto no
art. 59 n.° 3, do Cod. Eleitoral, sendo cau­
sa dc eancellamento previsto no art. 76 do 
mesmo Godigo.

Accordam em Tribunal cancellar a ins­
cripção do referido eleitor e mandam <;û  
obetrvadas as formalidades do processo de 
eancellamento sejam oa autos remeltido3 no 
exmo Procurador Regional para os fins dy 
direito.

João Pessôa, 15 de fevereiro de 1936.
(ass.) Paulo Hypacio do Silva — Pro.

eidente.
(s©s ) Souto Maior - Relator.

O Tri ijl Regional reuolvc 
mandar ; coilo-r a inscripção.

JL
Vi to? em revi • «  proc^sao do inscripção 

do - leitor João I '-M. -co de Deus, delle se 
vô oue data da p* ão de qualificação não 
<5 do proprio puniu y- ulistando. como cons­
tata o exerre dc

I>.-. te modo i f^ngiu-se o dispoito no 
art. 59 n.° 1, do <*5od. Eleitoral, rendo cau­
sa de cone* n» i lo previsto no art. 76 do
mesmo G Jú c *■

Accordam c -*1' Tribunal cnncvllar n ins­
cripção do r; < 7 i lo eleitor e mandam que 
observadas a lo  malidades do procoíso de 
canccllamenbi . :m os autos remettidos no 
exmo. Proc * ’ior Regional para os fins de 
direito. /

Bêas p ersp ec tiv as  de in v er­
no ny se rtão  nordestino

O  invejT io d eb te arm o  c o m e ç o u  s a -  
t is fa c to r ia m e n te . lo g o  e m  fe v e r e ir o  a té  
i-a p r im eiro s  d ia s  d o  m ê s  r e c e m - f in d o .

D e p o is  v f.iu  u m a  e s t ia d a , p or  d e m a is  
n ro lo iig a d a . d e  m a n e ir a  a  c r e a r  c e r ta  
p .p p re iien sã o .

A U n iã o , a n te - i io n t e in  c  íio n cem ,
c c m m u n ‘c o u -s e  co m  a e s ta c ã o  d o  T e -

Virtos cm revisão o procedso de inscripção 
do eleitor Ambroaio Ferreira, delle et *ê 
que a data do petição de qualificação não 6 
do proprio punho do ulÍ3tando, como cons­
tata o exame dc fls.

Deste modo infringiu-se o disposto no 
art. £9 n.° 1, do Cod. Eleitoral, sendo cau- 
fo  de eancellamento previcto no art. 76 do 
mesmo Codlgo.

Accordam em Tribunal cancellar a ins- 
cripçHO do referido eleitor e mandam que 
observadas aj formalidade3 do procetfso de 
eancellamento sejam os autoe remettidos ao 
exmo. Procurador Regional para os fins de 
direito.

Jono Pccsòa, 15 de fevereiro de 1936.
(a ss.) Paulo flypacio da Silva — Pre­

sidente.
(aas.) Souto Maior — Relator.

ACCORDÂO N .° 89

819.Proe.eeso n
Classe õ .‘ .
NATUREZA DO PROCESSO: Inscripção 

n .°  433, do eleitor Manuel Francisco de Oli­
veira, da 2.» zona (Mamanguape), para «í- 
feito de revisão.

RELATOR: Des. Souto Maior.

O Tribunal Regional resolva 
mandar cancellar a inscripção.

Vistos em revisão o processo de inscripção 
do eleitor Manuel Francisco de Oliveira, 
delle 3e vô que a data da petição de quali­
ficação não é do proprio punho d© alistando, 
como constata do exame de íls .

Deste modo infringiu-se o disposto no 
art. 59 n.® 1, do Cod. Eleitoral, sendo cau­
sa de eancellamento previsto no art. 76 do 
mesmo Codigo.

Accordam em Tribunal cancellar a ins­
cripção do referido eleitor e mandam que 
observadas as formalidades do processo de 
eancellamento sejam os autos remettidos ao 
exmo. Procurador Regional para os fins de 
direito.

João Pcesôa, 16 de fevereiro de 193G.

ACCORDÂO N .° 73

O Tribunal Regional resolve 
mandar o n ce llar  e inscrÍDçâo.

eancellamento sejum os auto? remettidos ao 
exr.io. Procurador Regional para os fins de 
direito.

João Pe*ròa, 16 de fevereiro de 1086.
(a ■ ) Poulo Hypacio do Silva — Fre­

ie n te .
(ait- ) Souto Maior - Relator.

Processo n .°  313.
Classe 5. *.
NATUREZA DO PROCESSO: Inscripç^ 

n .° 440, do eleitor José Luiz Gomes, da 2.« 
zona (Mamanguape), para cffeito de

, visão,
i RELATOR: Des. Souto Maior.

ifg r a p h o  N a c io n a l, c o lh e n d o  r.rtíc iar. 
p rò m isso rn s  sob ro  o  in v e r n o  d e  1P36 
p o is  t in h a m  c a h id o  c l m / i s  n a  n o ite  
d c 30 d o  m ê s  r e c e m - f in d o  e m  O a.ia- 
zo iras. a le m  d e s e  te r  v e^ is ta d e  u m a  
fcóa in v e r n a c ia  tod a  a  n o it?  d a q u e lle  
c ia  n a  c id a d e  d e  A n th e n o r  ? 'ava iT o  

A d ia n ta v a m  o s  in fon v iet, « .htidos n o  
7  e le g r a p h o  o u e  c h o v ia  b em  n o  C ea rá , 
o  q u e r e p r e se n ta  u m a  g a r a n t ia  p a r a  
r.íio h a v e r  r ece io  do e s t ia g e m , n o  c o r ­
r e n te  a n n o , n o  N o r d é s t0 .

(058.) Paulo Hypacio da Silva
ridente.

(ass ) Sonto Maior — Relator,

— Pre-

ACCORDAO N .» 60

106Processo n .°
Classe 5.*.
NATUREZA DO PROCESSO: Inscripção 

a.«  505, do eleitor José André da Silva, da 
2 .4 zona (Mamanguape), para cffeito de re­
visão.

RELATOR: Dr Antonio Guedes.

ACCORDÂO N ° 4»

V irto* r-m revisão o proce*t'0 dc inecripção 
d'i c iiorn Jo cpha Jorge de Carvalho, deli« 
íç  vê que a data ria petição de qualificaçã«- 
não é do .pjoprio pnnho do alistando, eosne 
constata o exame dc- fls.

Da ta modo infringiu-se o disposto no (
«vrt. 59 n." 1, do Cod. Eleitora), sendo c.an- | Proce?8o n.° 309 
ca d° canccliamerdo previsto n© art. 78 do Cla,t<a & 1
mesmo Codigo. NATUREZA DO PROCESSO. JnHcripção

Accordam em Tribunal canccllar a ins- ’ n.° 426, do eleitor João Teixeira da Silva,
eripção do ref-rid© eleitor e mandam que : da 2.* r.ona (Mamanguape), para cffeito de
ofc* erva das a-, formalidadc-s do processo de i revis-i-o.
cancOlamento sejam os autos remettidos ao j RELA7‘O R : Dc» Souto Maior 
txrro Procurador Regional pera os fina do ,
direito | O Tribunal Regional resolve

João Pf' *Ajt, ir, de fevereiro de 1936. i rr.andar c&nccllar e inscripção.

O Tribunal Regional r^ojvc 
mandar côncollor a in-ícrip. Centro Ciyico

»O ' ) Paulo nypacio dn Silva
eidente.

(art * Souto Mrior — Relator

I'rv-

Proc/*rro n

ACCORDÂO N .t 46

395
Cia

Vjsto* em revisão o procedo de iuccripção 
: c’citor João Teixeira da Silva, dello hc
i võ qut: & duta da petição de qualificação não 
\ 6 do proprio punho do aliciando, com© 
! conotata o exame d«* i  1*

Deste medo lnfringlu-se © dispo&to no 
| art. 59 n.« 2. do Cod. Eleitoral, acndo cau-

NATUREZA DO PROCESSO: Inficrijjção ; ea do eancellamento pre-visto no art. 70 «Jo
n.* 4C7, do eleitor Joaquim Freire Com«-, 
da 2.» io.ift (Mamanguapc), para. effeito de 
revi* ão

R E L A T pü: D o . Souto Maior.

mcc.nrjo Codigo.
Accordam cm Tribunal cancellar a imj- 

cripçào do referido eleitor e mandam qu/> 
ob-trrvôdca w  iormalidadçú do prootesu de

Vj?tofl em revido  o procc ro de iiizc: L -0 
do ckitor Josó Luiz Geme., delle 6«? v L u* 
a data da petição de qualificação não7$ ,lo 
proprio punho do alisíando, como con-j.4Ul 
o exame de fia. f

Deste medo infringiu-se o diapcWo n0 
art. 59 n.o 1, do Cod. Eleitoral, sen c l  tJ(l_ 
sa de eancellamento previsto no a r t {hç d0 
mesmo Codigo.

Accordam yom Tribunal eRnccllar
eripção do referido eleitor e man«! "ij Ins-

obicrvadaa ac formalidade.» do proccV
que

o deeancellamento sejam o; autoa rcmctti(|5, r 
exmo. Procurador Regional para os fjh V  
direito. ;s

João Pessòa, 35 de fevereiro de ]ga 
(ass.) Paulo Hypacio da Silv» 

sídente.
<16.
Prc-

(SIS3..I Souto Maior — Relator. 

ACCORDÂO N.« 54

Processo n.o 314 
Classe 5 .*.
NATUREZA DO PROCESSO: , k  .)Pcäo

u.° 439̂  do eleitor Joèo Leíz Goat, ^

Jcã-) Pessoa
Do nosso confrade Simão Patrício 

recebemos a seguinte nota para di­
vulgação:

“ Reuniu hontem a directoria do 
Centro Civico ‘*'João Pessoa” com nu­
mero insufficiente de socios para a 
abertura da annuncíada sessão ex­
traordinária .

Nos termos dos Estatutos, íol convo­
cada outra sessão para o dia 4 do cor­
rente, pelas 20 horas, á rua Duque de 
Caxias, 293, solicitando-se o compare- 
dmento de todos os socios interessa­
dos no destino que se deve dar ao pa­
trimônio existente em deposito, per­
tencente â sociedade, dada a impossi­
bilidade dc se levar Immedíataráèhte a 
construcçfio do Arco do Triumpho.

O presidente Murillo Lemos quer in ­
formar á casa sobre as demarches que 
envolvem o assumpto, discutindo-se o 
caso em plenarip.

O Tribunal Regional resolve 
mandar cancellar a inscripção.

A' vista do laudo pericial a fls. 14, <lo 
qual sc vô que a petição do qualificação do 
eleitor Jopé André da Silva, da 2.* zona, 
Mamanguape, não foi todo ella escripta pelo 
requerente. resolvo o Tribunal Regional 
Eleitoral da Parahyba cancellar a Inscrip­
ção, proseguindo « Secretaria no proceuro 
de eancellamento.

D ô-se opportunamcnte vista doO1 autoa ao 
dr. Procurador, para os fins de direito. 

João Peseôa, 22 de janeiro de 1936.
(ass.) Paulo Hypacio da Silva — Pre­

sidente.
la ss .) Antonio G. Guedes — Relator.

ACCORDÂO N .°  t \

Processo n 0 107.
Ciasse 6.*.
NATUREZA DO PROCESSO: Inscripçfio 

n ° 524, do eleitor Manuel Felinto Pecsôa, 
da 2.* zona (Mamangunpe), para eífeito 
de revjiião.

RELATOR: Dr. Antonio Guedes.

O Tribunal Regional rsoolv«« 
mandar cancellar » inscripção.

O laudo pericial de fls . 14, constatou quo

(ConÇiDUû rta 0.* £3,$,)

. W Ê  it
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INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS

7.000 MORTOS NA BATALHA DE
ASCII ANGLT

POMA. 1 — Anmmcia-se que o nu­
mero dc monos ethyopes em conse- 
quencto da batalha trovada és mar­
gens do lago Aschangul é calculado 
cm 7.000. (A. B .'.

PROTESTO DO EMBAIXADOR BRA­
SILEIRO CONTRA INVERDADES
DIVULGADAS NA EUROPA

LONDRES. 1 — Em cana á im­
prensa. o embaixador do Brasil pro­
testou energicamente contra certas 
informações aqui divulgadas de máos 
tratos infligidos aos prisioneiros poli­
ticos por parte do governo brasileiro, 
especial mente communistas. (A. B.).

A FOS1ÇAO DA INGLATERRA

LONDRES. 1 — O ministro das Co- 
loruas interrogado a respeito dos boa­
tos existentes sobre possíveis divergên­
cias no selo oo gaoinete a piopooito aa 
política externa disse:

— “Não estamos nem com a Fran­
ça e nem com a Auemanha. O povo 
inglcs está com a paz, acima de quaes- 
quer considerações". (A. B .).

grande d e r r o t a  d a s f o r ç a s
DO “NEGUS’'

ROMA, 1 — Annuncia-sc official- 
mcnie que as tropas italianas derro­
taram nas proximidades do lago As- 
changui as forças da Abissínia com- 
manciadas pcssoalmente pelo “ Negus”.

As tropas fascistas caminham para 
uma victoria final. (A. B .).

TENTOU SUICIDAR-SE

RIO. 1 — André Gustavo Daglio. 
autor do celebre roubo da Pinacoteca 
tentou suicidar-se na prisão.

A Assistência o soccorreu a tempo 
pondo-o fora de perigo. (A. B .).

ENFERMO O ESCRIPTOR RENATO
V1ANNA

RIO. 1 — Acha-sc enfermo o sr. 
Renato Vienna, director do Theatro 
Escola. i A. B .).

A PACIFIC AC AO DOS DESPORTOS

FIO. 1 — O .sr. Arnaldo Guinle cm 
carta dirigida aos membros da Com- 
missão Pacificadora da Confederação 
Brasileira dc Desportos disse entre 
outras coisas que seria insensatez dc 
nossa parte, nos submetter a um prévio 
julgamento que nesse caso seria amplo 
e irresiricto. envolvendo questões vic- 
taes. sobre as quaes nos é prohibido 
transigir. (A. B.).

MERCADO DAS MOEDAS

RIO. 1 — O mercado do cambio 
manteve-se estável com as seguintes 
cotações: iibra S6S200. dollar 18$030. 
franco lfclOO e escudo S815. (A. B.).

A COMT.TTSSAO DE TABELLAMEN-
TOS DO Rí O TFM AGORA AS
SVMPATÍUAS POPULAR

RIO, 1 — A população está jubilosa 
om a primeira reunião da rommiesão 
*e tabellamentos, sob a presidência do 
'reí ito Pedro Ernesto, sendo dimitr.ii- 
’os os preços dc feijão, arroz e bata- 
as. (A. B.)

ASSOCIAÇÕES
Caixa Es'iolar “Solon dt* Iucena” — 

Vom de ser emoossade a nova directo- 
•Ta da Caixa Escolar ‘ Solon drj Lu:^*- 
ia ’\  annexa oo Grupo EscoI.tr “Anto- 
lio Pessoa", desta capital, a qual fi­

cou composta de:
Presidente. Noutilir, Bezerra Caval­

canti (reeleita»; secretaria Laura o 
Sousa Cantalice; thesoureira, Auta de 
Luna Freire; Carmelita Pereira. Co­
rn-s, relatora. Fiscaes Mana de Sei­
xas Maia c Analia Lyra ireceita).

O SR. ANTONIO CARLOS REGRES­
SA NUM VASO DA MARINHA DE 
GUERRA DA ARGENTINA

EUENOS AYRES. 1 — De regresso 
de Montevídéo partiu, a bordo do cru­
zador Uruguay o presidente Antonio 
Carlos. (A. B .).

Resoluções tio Tribunal Re­
gional de Justiça Eleitoral
Reuniu, hontem, ã hora habitual, o 

Tribunal Regional de Justiça Elei­
toral. que julgou dois processos e to­
mou conhecimento de varias consultas 
que lhe fóram solicitadas.

O primeiro processo a ser apresen­
tado foi o referente á perda de man­
dato do vereador Oswaldo Pessoa Ca­
valcanti, eleito pelo Partido Progres­
sista.

Serviu de relator o dr. Horacio de 
Almeida que votou pela decretação da 
perda do mandato, por não ter o ve­
reador eleito prestado compromisso 
dentro do prazo legal.

A decisão foi unanime.
Pelo dr. Antonio Guedes foi, após. 

discutido o processo relativo a um pe­
dido de dispensa do Juiz eleitoral da 
8.:- zona, bei. Ovidio da Costa Gou­
veia.

Tattwa Deus e a Humanidade —
Este Tattwa realizará, hoje. ás 20 ho­
ras. uma sessão branca dedicada ó so- 
r in Celestina Ferreira F-Tes, recentc- 
mente fallecida. E’ permití ida a fro- 
quncia de quaíquer socio do Circulo ou 
pessoa por e- tc convido de .

No proximo domingo, ás 14 hortn. 
reunirá o Svprtmo Conselho.

U9F0RHES C0MMERGIAES
EXPORTAÇÃO

Movimento dc exportação do dia 31:

A. F. do Amnral Filho — 11 far­
dos de pelles de cabra

Nicolau da Costa — 321 lardos de al­
godão em pluma.

Cia. Parahvba de Cimento Portland 
SA — 50 saccos de cimento cm pó.

Lisbôa & C.a — 1 atado com 5 pneu­
máticos .

Abilio Dantas *  C.5: — 206 fardos 
de algodão em pluma.

S‘A Industrias Reunidas F. Mata- 
razzo — 500 caixas com oleo desodori­
zado “Sol Levante” .

0 algodão na Bolsa do Rio

O Serviço de Plantas Texteis rece­
beu a seguint? cotação de algodão, ve­
rificada na Bolsa do Rio de Janeiro: 

“Cotação dia 31 idêntica á anterior. 
Entradas não houve, sahidas 372 e 
“ stock" 10.917 fardos. Mercado está­
vel".

PELO CINEMA 
PROPRIO PARA MENORES

O artigo sob 0 titulo “Cinema 
educativo”, que a illustre educadora 
d. Alice de Azovôdo Monteiro pu­
blicou na edição dc terça-feira ul­
tima. desta folha, veiu pòr em 
íóco um problema dos mais impor­
tantes do ponto de vista educacio­
nal.

As observações relatadas nc tra ­
balho em apreço dão-nos bem a 
idéa dos funestos effeitos produzi­
dos no sensorio infantil pelos fil­
mes impróprios para a infanda.

Não ha. na vida contemporânea, 
uma influencia mais profunda no 
espirito humano que a do cinema. 
O homem moderno vive duas vi- j 
das: a real e a do écran. Se nos 
adultos essa influencia é tão viva, I 
imagine-se nas crianças em quem ’ 
as impressões do mundo exterior 
se impõem mais fortemente, de , 
maneira mais dominadora.

Nas principaes metrópoles do ' 
país já ha uma censura rigorosa 
sobre os filmes permittidos a me­
nores.

Mas ainda não é tudo. Faz-se 
preciso que o cinema tenha um « 
cunho educativo. Não basta que o 
film esteja escoiniado de scenas 
picantes. O sensacionalism0 aven­
tureiro dos cow-boys e gangslers 
devia dar lugar, no cinema para 
crianças, aos exemplos edifican­
tes. ao heroísmo sereno c eonstru- 
ctor. Este é que é o bom cinema, 
o cinema preconizado peln moder­
na pedagogia, que espíritos interes­
sados na educação moral do homem 
dc amanhã desejou vér introduzi­
do. plenamente, no país.

D E S P O R T O S
XI CAMPEONATO BRASILEIRO DE FOOT-BALL

TELEGRAMMAS TROCADOS ENTRE A C. B. D. E A L. D. P.

A dircctoria da “Liga Desportiva 
Parahybana”, quanto mais se appro- 
xiina a realização do XI Campeonato 
Brasileiro de Foot-Ball. vem tomando 
as providencias para o.ue a noSvsa ter­
ra. este anno, conquiste um lugar de 
destaque no grande certamen spor - 
tivo nacional.

Ora, a Liga, providencia a respeito 
do treinamento dos seus amadores, 
dispensando-lhes todo 0 conforto I 
possível; ora, providencia quanto ao 
melhor meio do embarque da sua 
embaixada em c\ia que não venha 
prejudicar a íórma em que se acha 
o combinado parahybano.

Tratando do embarque dos parahy- 
banos para a cidade de Natal. Rio 
Grande do Norte, a C. B. D. e a L. D. 
P. trocaram, hontem, os seguintes te- 
legrammas:

“Rio. 31 — Liga Desportiva Parahy­
bana — João Pessôa. — Rogo em­
barcar Estrada Ferro para Natal tem­
po necessário jogar doze. Gentileza re­
ceber importe passagens nosso dele­
gado Natal Enéas Reis. Confirme ur­
gente. Saudações, DESPORTOS.”

dações. Liga Desportiva Parahybana ”

“TIBIRY” VERSUS “S. LOURENÇO”

Realizou-se. domingo ultimo, no 
campo do “Tibiry Sport Club”, cm 
j3anta Rita, um interessante jogo a- 
mistoso de foot-ball entre os fortes 
conjunctos do “São Lourenço” e os 
do Club local.

Depois de uma partida cheia de 
bons lances e de grande movimenta­
ção. sahiu victorioso o quadro visitan­
te pela contagem de 1 x 0 .

Na lueta dos quadros inferiores hou­
ve empate de 0 x 0 .

REUNIÃO NO “PYTAGUARES”

Reune, hoj? ás 10 e 30 horas, em 
sua sédc social, a assembléa, geral e:: 
traordinaria do “Pytaguares Sport 
Club”.

O presidente respectivo solicita o 
compnreciineiito de todos os sooios.

«g» i^i-mures
Joao Pessoa, 1 — DESPORTOS —

RIO — Conforme telegramma segui­
remos Natal oito nocturno. Viagem 
impossível realizar-se dez, visto esta­
fante prejudicial jogadores. Viagem 
oit0 chegaremos nove tempo necessá­
rio jogo doze. Esperamos confirma­
ção essa Confederação, urgente. Sau- 'Rendas locaes.

dernizae os processos dc culiura 
assim podereis conseguir empresl 
mos com os juros modicos dc 3̂ r 
anno na “ Caixa de Fomento 
cola” . Informações nas IVIò-

ROTAS DE ARTE
(M/ RECITAI. ÜE HARPA

j*
Conforme nossa noticia de 

1 hontem . realiza-se hoje. ás 20 1 2 
j horas, no Salão Sobre da Escola 
j Xorm al. o recital dc harpa da ad- 
I m iravel artista sra. Lca liach.
1 Este recital será patrocinado  
] peltt Instrucçáu Artística do Bra- 
) sit (Secção da Parahyba), pri- 
i meiro da série extraordinária,
I dc accordo com o artigo 8 .°  de 
i seu regulamento. 
j Os ingressos restantes poderão 
i ser encontrados durante o dia 
1 na gerencia do Parahyba-Iíotel, 
' c á noite na portaria da Escola 
I S o r mal.
I ,4 senhora Lca Bach nos apre­

senta um  esplendido progra/n- 
ma. organizado com arte e bom  
gosto, que publicam os cm segu i- 
da.

1 P A R T E

BE E T  HO V E S  — Them a e va­
riações; M O Z A R T  — Largo 
(O s ir is ); PE SSE  — (.Bailada
Preludio). \

11 P A R T E
O Tribunal resolveu encaminhar o 

pedido ao Tribunal Superior de Jus­
tiça Eleitoral, por entender que é des­
te a competência para resolver o pe­
dido.

A seguir, foi approvado o novo pla­
no de substituição dos juizes eleilo- 
raes da região, o qual será posto em 
vigor depois da approvação do novo 
plano de divisão do Estado em zonas 
eleítoraes, pelo Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral.

SEDAS ESTAMPADAS, padrona- 
gens modernas, recebeu a CASA VE- 
SUVIO, rua Maciel Pinheiro. ICO-

Tefegraramas retidas

Ha, na repartição dos Telegraphos. 
telegrammas retidos para Leumas, 
Leonidas Osman Torres, Duque de 
Caxias, 544; America, padre Appollo- 
nio Gaudencio e Baby Pierreck, rua 
Epitacio Pessôa. 482.

RIMSKY-KORSAKOW  —  Sa- 
dko; TCHA1KOWSK1 —  Berceu- 
se; CHOPIS  —  Nocturno ;  GO­
DÉ EROID —  Danse des silphes.

111 PARTE

HASSELMANS — .Gitana; AL- 
BEN1Z —  Rumores de la Caleta: 

' DEBUSSY —  Ve rs la source —  

Jazz-band.
AMPARAR os filhos dos doentes de 

lepra é um nobre dever de solidarie­
dade humana.

A nova organização do en- 
------sino -------

Ao sr. Governador do Estado, trans- 
mittiu o deputado Pereira Lira, leadei 
da nossa bancada na câm ara dos De­
putados, o telegramma seguinte:

Rio, 30 — Os jornais divulgam um 
communicado da Assncia<?ão Brasilei­
ra de Educação sobre a nova organiza­
ção do ensino da Pan^hyha muito por­
menorizado. Salienta ° communicado 
que tal reforma “virá collocar a uni­
dade nordestina no primeiro plano 
entre as que se beneficiam com ser­
viços completos e bem estrueturados 
para educação do povo”. Quanto á 
organização das nossas estatísticas 
escolares faz um gr ande louvor. Trans- 
mittindo-lhe as jiiinhas congratula­
ções rogo-lhe íaç:a-as extensivas ao 
nosso esforçado e benemerito profes­
sorado. Cordiaes saudações, José Pe­
reira Lira.

De 1.' dc janeiro a esla dala, já foram collocados 
nas laias da insuperável

MANTEIGA MINEIRA “  G  A R C A ”

BRINDES NO VALOR DE 32:300§000
SERA’ PUBLICADA NESTES PROXIMOS DIAS A RELAÇAO 

DOS PRIMEIROS CONTEMPLADOS, QUE JÁ SAO NUMEROSOS

O TOTAL DE BRINDES A DISTRIBUIR “NESTE ANNO” £ ’
DE 125 CONTOS.

MANTEIGA MINEIRA “ G A R C A ”

A MANTEIGA DE MAIOR CONSUMO NO
BRASIL.



^ UNlÄO — Quinta-feira, 2 de abril de lí1936

P A R T  E o  F F I C I A  L
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE

FIGUEIREDO

DECRETO n." 695, de 31 de março de 1938
Regula a Caixa de Fomento da Agricultura, 

creada pela lei n.° 40, de 24 de dezembro de 1936.

Argemiro de Figueirêdo. Governador do Estado da Parahyba,

DECRETA:

Art. l.°  — A Caixa de Fomento da Agricultura, creada pela lei n.° 40. 
de 24 de dezembro de 1935, será administrada por uma directorja composta 
do secretario da Fazenda, como presidente effectivo; do secretario da Agri­
cultura, Commercio, Viação e O. Publicas; do director do Thesouro e do di- 
rector de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronômicas, com 
assistência do procurador fiscal.

§ l.°  — Os casos de empate ou de recursos serão decididos pelo Go­
vernador do Estado.

§ 2.° — Nas faltas e impedimentos de qualquer director e quando a 
ausência possa determinar prejuizos á marcha regular do serviço, o presiden­
te convocará o seu substituto legal. O mesmo se dará quanto ao procurador 
da Fazenda.

8 3.° — Além do voto de director, o secretario da Fazenda, coino pre­
sidente. tem o voto de qualidade.

§ 4.° — As sessões da directoria serão publicas, não se podendo rea­
lizar com o numero inferior a três directores. devendo o seu resumo constar 
de acta que será approvada e assignada pelos directores presentes e pelo pro- 
burador fiscal.

5 5.° — Servirá de secretario da directoria. o funccionario que fór 
designado pelo secretario da Fazenda.

Art. 2.° — Os fundos da Caixa de Fomento da Agricultura, sómente 
poderão ser applicados em empréstimos aos agricultores, sob a taxa maxima 
de 3% ao anno.

§ l.°  — Para o fim deste artigo, a directoria, de accôrdo com o cadas­
tro especial que fôr organizado e com os dados resultantes do serviço perma­
nente de fiscalização, fará empréstimos aos consocios agricolas e ás coopera­
tivas que funccionarem legalmente, não podendo estes operar nas transacções 
de Fomento fóra das condições e requisitos exigidos neste Regulamento, sob 
pena de cancellamento de seu registro ou cadastro.

§ 2.° — Poderá ainda a directoria operar directamente com os agri­
cultores nos lugares onde não houver consocios ou cooperativas, ou quando 
verificar que o. serviço feito por intermédio destes não está correspondendo 
efficientemente ás finalidades da lei do Fomento.

Art. 3.° — O auxilio á lavoura será prestado por meio de empresti- 
os aos agricultores que forem socios de qualquer cooperativa de credito 
-icola ou de producção e vendas e que se obriguem expressamente a empre-
• em suas culturas os processos ou methodos aconselhados pela Directoria 
Fomento.

§ l.°  — A falta de cumprimento dà obrigação assumida, conforme a 
aa parte deste artigo, impede a repetição de empréstimos.

Art. 4.° — Os empréstimos feitos directamente pela directoria ou
* intermédio das cooperativas, terão as seguintes categorias:

a) empréstimos para o cultivo;
b) empréstimos para a colheita;
c) empréstimos para compra de machinas agricolas.
Art. 5 ° — O empréstimo constante da letra A do art. 4.° terá por 

ise o valor de 70% das despesas a realizar no plantio da lavoura em apreço 
;é o limite máximo de rs. 5:0005000 e o prazo de safra, não excedente de 6 
téses.

§ l.°  — A Directoria de Fomento da Producção Vegetal e de Pes­
quizas Agronômicas apresentará na primeira quinzena de janeiro de cada 
anno á Directoria da Caixa de Fomento da Agricultura, uma tabella das des­
pesas a realizar por hectares no plantio das principaes culturas do Estado. 
Esta tabella servirá de base ao calculo de percentagem a que se refere o ar- 
igo 5.°.

§ 2.° — Para conseguir o empréstimo o agricultor deverá exhibir um 
ittestado da Directoria de Producção ou serviço federal equivalente sobre o 
uso das machinas agricolas. estado actual e extensão da terra cultivada ou 
destinada á cultura, condições em que se acha a semeadura ou plantio e es- 
imatlva do rendimento.

§ 3.° — A operação sómente poderá ser feita mediante garantias sa- 
isíactorias, em que se deverá tomar em consideração a idoneidade do toma- 
or e seus antecedentes.

Art. 6 ° — Os empréstimos para colheita terão por base o rendimen- 
co provável da lavoura, não podendo exceder de 70% de seu valor, até o limi­
te máximo de rs. 10.000S000—a prazo não excedente de 120 dias.—sob garan­
tia de aval ou penhor da producção.

§ 1 ° — O agricultor juntará á proposta de empréstimo um certifi­
cado da Directoria de Fomento ou serviço federal equivalente, comprovando 
o uso das machinas agricolas. estado da lavoura e avaliação da colheita.

§ 2.° — Do valor deste empréstimo será deduzido o do empréstimo de 
cultivo caso exista mesmo antes do vencimento, o qual ficará liquidado, le­
vantando o tomador apenas a differença.

Art. 7.° — O empréstimo para compra de machinas agricolas, terá 
por base 80% do valor das mesmas, constante de um attestado da Directoria 
do Fomento, com o limite máximo para cada agricultor de rs. 4:0005000 
amortizáveis em quatro prestações semestraes.

§ 1 °  — Quando as machinas não forem fornecidas pelo Estado, o 
agricultor deve apresentar a prova de seu pagamento ou de seu contracto.

§ 2.° — Quando a compra fôr feita a prazo, quer a particulares, quer 
ao Estado, o levantamento do empréstimo fica condicionado ás respectivas 
prestações, ficarão a Caixa de Fomento ou as cooperativas, conforme o caso, 
com a reserva de dominio dos machinismos até completa liquidação da 
divida.

§ 3.° — Os pequenos agricultores que não poderem adquirir machinas 
agricolas, poderão nos dois primeiros annos de cultura, solicitai-as por em­
préstimo á Directoria de Fomento, por intermédio das Cooperativas de que 
façam parte, ficando estas responsáveis pelas mesmas.

Art. 8 .° — Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio da Redempção, em João Pessoa, 31 de março de 1936, 47.° da 
Proclamação da Republica.

Argemiro de Figueirêdo 

Isidro Gomes da Silva

Prefeitura Municipal
EXPEDIENTE DO DIA 1°

Petições:

De Cicero Sabino dos Santos, reque­
rendo licença para fazer remodelação 
do prédio n. 710, á rua da Republica.
— Como requer.

De Bellarmino Silva dos Santos, re­
querendo baixa da collecta de sua 
casa n. 26, á rua Cruz Cordeiro. — 
Deferido.

De Matheus Gomes Ribeiro, reque­
rendo modificação dos impostos sobre 
a sua engenhoca, casa de farinha e es­
tábulo. — Não merecendo duvidos as 
allegações do requerente, a D. E. F. 
receba o imposto na base da primitiva 
collecta de 1935.

De Laura Rodrigues, requerendo re- 
ducção dos impostos de seu prédio n. 
814. á avenida João Machado. — A 
requerente liquide a divida da casa 
correspondente aos exercícios anterio­
res, voltando após a despacho a pre­
sente .

De Zaida da Gama Baptista, reque­
rendo isenção de impostos municipaes 
para seus terrenos e prédios nelles 
cor.struidos, na area que fica de fren­
te ao cir.ema Jaguaribe, esqu naado 
com a avenida Capitão José Pessoa, e 
avenida Vera Cruz, para cujo alinha­
mento esta Prefeitura apoderou-se de 
determinada parte dos mencionados 
terrenos. — Junte planta e volte, que­
rendo .

De Joaquim Pereira dos Santos, re­
querendo licença para cobrir a casa n. 
95. á rua Bella Vista. — Quite-se pri- 
meiramente com os cofres municipaes.

De Antonio Soares da Costa, reque­
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa de palha n.° 372, á rua da 
Paz. — Deferido.

De F. Navarro, requerendo certidão 
de estar quites com os cofres munici­
paes. — Certifique-se o que constar.

De José Felix de Araújo, requeren­
do certidão se em 1918 foi feito reque­
rimento á Prefeitura para a recons- 
trucção do prédio n. 19, á praça 1817.
— Ceitifíque-se o que constar.

De Maria Luiza, requerendo licença 
para renovar a coberta de sua casa 
de palha, á avenida Minas Geraes n. 
301. — Deferido.

De João Dias Junior, requerendo li­
cença para ultimar os serviços de cons- 
trucçào do prédio n. 147. á avenida 
Capitão José Pessôa. — Junte planta 
e volte, querendo.

THESOURO DO ESTADO
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 1 DO CORRENTE
RECEITA

Saldo do dia 31 de m arço ......................................
Recebedoria de Rendas — Por conta da renda do

dia 31 de m arço ........................................  93:0005000
José Luiz do Rêgo Luna — Saldo de adeantamento 45000

Banco Central — C|movimento — Retirada nes­
ta d a ta ......................................................... 4855000

Banco do Estado da Parahyba — Idem, idem .. .. 45:940$400

373:2235688

93:0045000

46:4255400
512:6535088

DESPESA

Elsa Cunha — Vencimentos....................... . .. .. 1105000
Tenente Francisco Pedro dos Santos — Ajuda de

cu sto ............................................................. 1:2125200
Jonathas Carecas — Adeantamento......................  505000
Instituto Sericicola — Folha de operários............  3025000
Obras Publicas — Id e m ..........................................  2665600
Forca Publica Militar — Vencimentos do més de

m arço ...........................................................  100:711$100
Directoria de Producção — Folha de operários .. 605000
Directoria de Educação — Escolas subvenciona­

das — Caixas Escolares............................  600SOOO
José Luiz do Rêgo Luna — Adeantamento............ 166S000
Procuradoria da Fazenda — Para desapropriações 64:000S000
José Florentino Junior — Tomada de contas .. .. 3605000
Luiz E. Moreira Franco — Adeantamento .. .. 405000
Montepio F. Públicos — Descontos do mês de fe­

vereiro ..........................................................  92:5355300
Obras Publicas — Folha do pessoal contratado

S. Estatistica..............................................  1:5505000
Djalma Amorim — Adeantamento.......................  5:000$000
Diversos funccíonarios — Vencimentos.................  . 23:074$700

Saldo para o dia 2 do corrente...............................

290:0375900
222:6155188

512:6535088

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado 
abril de 1936.

da Parahyba, em l.° de

Franca Filho,
Thesoureiro geral.

Francisco Alves de Paiva,
Escripturario.

COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE

(Auxiliar do Bxfcfcito).

de abril deQuartel em João Pessoa, 1.
1936.

Serviço para o dia 2 (quinta-feira).

Official de dia, 
nardo.

2.° tenente Severino Ber-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSÔA

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DOS DIAS 

31 DE MARÇO E 1 DE ABRIL DE 1936
DIA 31 DE MARÇO

Ronda á Guarnição, sargento ajudante 
João Gadelha.

Adjuncto ao official de dia, 2.° sargento 
Pedro Dias.

Ordem á C |0 ., soldado-corneteiro Fran­
cisco Theotonio.

Piquete ao Q|F., soldado-corneteiro Apri- 
gio Isidro.

Dia ú Secretaria, soldado Manuel Vaz.
Dia ao téléphoné, eoldado-telephonista 

Bcnjg.

Boletim numero 76.

(ass.) Elysio Sobreira, ten. cel. comte.

Confere ',om o original — Guilherme Fal­
cone, major aub-cmt. int.

INSPECTORÏA GERAL DA GUARDA CÍ­
VICA DO ESTADO

Quartel cm João Pessôa, 1. 
1936.

0 de abril de

RECEITA
Saldo do dia 30 .. 
Receita do dia 31

DESPÊSA

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 30:
Petição:

De Joaquim de Luna' Freire, á di­
rectoria, requerendo uma modificação 
no imposto de industria e profissão 
que lhe foi lançado no corrente exer­
cício. — Deferido. A’ 2.“ Secção 
para a necessária alteração.

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 
DIA 31:

pago a Odilon Vieira, fornecimento de cal para
as obras municipaes..................................

Idem a Severino Mesquita, 2 vassouras para esta 
Prefeitura e diversas louças para a Cama-
ra Municipal..........................................

Idpni a Sizenando Marinho, pela aequisição de 
um casal de veados....................................

Salteo para o dia 3 1 ................................................
No 'B. Auxiliar do Commercio...............................
Em 1 documentos de v a lo r.......................................
Dinheiro em co fre ....................................................

48:1265348
8:0685600

3205000

665000

3905800

25:0005000
6:2015550

24:2165598

56:1945948

776S800

55:418S148

55:4185148

de 19^6 .
Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 31 de março

Gentil Fernandes, 
Thesoureiro Interino.

Serviço pnra o dia 2 (quinta-feira). 
Uniforme 2.° (kaki).

Dia à Inspcctorta, guarda de 2.* class«
n.® 49.

Dia á SJP., guardo de 1.* classe n.*
1.

Dia á S |P ., guarda de 2.« classe n.° 14. 
Rondantes, fiscal Lauro e guardas de 1.*

classe ns. 6 e 9.
Guarda do Quartel, guardas ns. 21 — 36

— 84 — 115.
Guarda da S |P ., guardas ns. 27 — 76

— 50.

Boletim n .° 75.

(ass.) Tenente Francisco P. dos Santo*, 
inspector geral.

Confere com o original — Joio Maciel 
dos Santos, sub-inspector interino.

DIA 1 DE ABRIL

RECEITA

DEPARTAMPNTO DE EDUCAÇÃO

EXPEDIENTE DO 
DIA 28:

Portarias :

DIRECTOR DO

O director do DepaHamento de 
Educação exorei a, a pedido, o sr. Es- 
tanislau Carveino Ventura, do cargo 
de inspeciOL ninjstrath'o rio Ensino 

T0„pira /  j município de Alagôa 
to . f

departamento de 
" ^’-ivio Marója 

' '  * ‘ns-

Portarias:

O director do Departamento de 
Educação exonera o sr. João Rodri­
gues Fernandes do cargo de inspector 
administrativo do Ensino de Condado, 
do município de Pombal.

O director do Departamento de 
Educação nomeia o sr. Esperidião Li­
ma para exercer o cargo de inspector 
administrativo do Ensino de Condado, 
do município de Pombal.

O director do Departamento de 
Educação exoneia o sr. Nicolau A)ves 
de Lima do cargo de inspector admi­
nistrativo do Ensino de Malta, do mu­
nicípio de Pombal.

O director do Departamento de 
Educação nomeia o sr. João Teixeira 
de Castro para exercer o cargo de ins­
pector administrativo do Ensino de 
Malta, do município de Pombal.

O director do Departamento de 
Educação exonera, a pedido, o sr. João 
Samuel de Sousa do cargo de ins­
pector administrativo do Ensino de 
Sucurú, do município de São João do 
ia-

Saldn d\° dia 31 de m arço .....................................  55:4185148
Receita ldo dia 10  de a b r il ....................................  3:5325200 58:9505348

DESPESA

Pago ao .dr- Joao Franca, indemnização das casas 
4 96 e 500 do menor Osias Machado da
S ilv a ............................................................

Idem a A riel de Farias, de 4 clichés da rua Silva
Ja rd im ........................................................

Idem ao rfiscal João Torres, percentagem de im­
postos arrecadados pelo mesmo no distric-
to do Conde...............................................

Idem aos ijrmãos Cavalcanti & Cia., conta de ma­
terial de expediente..................................

Adeantamento á Assistência Municipal, para des­
p esa s  de prompto pagamento..................

Ao porteiro desta Prefeitura, idem, id em ............
Pago a fumpeionarios, referente a março findo .. 
Idem a fumpeionarios da Secretaria da Camara 

Munlicipal

Saldo para cl día 2 
No B. Auxilifor do Commercio 
Em documenipos de valor 
Dinheiro em «cofre

4:200S000

1205000

1085600

3:2985350
550SOOO
ÍOOSOOO

11:8885300
1:648$272 21:913$522

25:0005000
5:8115550
6:2255276*

37:0365826

37:0365826

Thesoilraria da Prefeitura Municipal de João Pessôa, em l.° de abril

Gentil Fernandes, 
Thesoureiro interino.

E DITAES
REGISTRO CIVIL — Edital — Fa­

ço saber que em meu cartorio á rua 
Duque de Caxias n. 326, correm pro­
clamas para o casamento civil dos 
contrahentes seguintes:

José de Oliveira e Silva e d. Leoní- 
das de Medeiros Guedes, que são 
maiores, naturaes deste Estado, mora­
dores nesta capital, á rua S. Vicente 
n. 234, e solteiros perante a lei, po­
rem já casados religiosamente; elle. 
ex-agricultor, reservista do Exercito, 
filho de Miguel José da Silva e de d. 
Quitheria Liliosa da Silva, moradores 
na fazenda Queimadas, em Alagôa do 
Monteiro, deste Estado; e ella, de pro­
fissão domestica, filha de Joaquim 
Guedes Cavalcante e de d. Joanna de 
Medeiros Guedes, moradores em Co- 
vão, Bananeiras, deste Estado.

Dr. Orestes Toscano Lisbôa e d. Tu- 
ryzina Vianna Smith, que são soltei­
ros, maiores e moradores nesta capital, 
elle advogado e filho de Francisco 
Fernandes Lisbôa, morador em Ja- 
caraú.-Mamanguape, deste Estado, 
donde é natural o nubente, e da fal- 
lecida d. Julia Toscano Lisbôa; e ella, 
solteira,, < de profissão domestica, natu­
ral da câpital do Maranhão o filha dos 
íallecidos João Pedro Smith e d. Ray- 
munda Vianna Smith. A nubente é 
conhecida por Zizi.

Si alguém souber de algum impe­
dimento. opponha-o na forma da lei.

João Pessôa, março de 1936. O es­
crivão, Sebastião Bastos.



r A ÜNIAO — Quinfa-feîra, 2 de abril de 1926
B

EDITAL DE CITAÇÃO — l.° CAR­
TÓRIO — O dr. Agrippino Gouveia 
de Barros, juiz de direito da l . a vara 
da comarca desta capital, em virtude 
da lei, etc.

Paço saber que pelo dr. l.°  promo­
tor publico da comarca foi denuncia­
do o individuo Antonio Albino de Sou­
sa, como incurso na sancção penal do 
art. 303 da Consolidação das Leis Pe- 
naes, e não se encontrando o mesmo 
neste termo, conforme foi certificado 
pelo official de justiça encarregado da 
diligencia, ordenei se expedisse o pre­
sente edital, pelo qual chamo, cito e 
hei por citaoo ao ailuchdo summariado 
para ás 14 horas, do dia 21 do fluente.

na sala das audiências no prédio n. 
42, á rua Epitacio Pessoa desta capi­
tal. se ver processar pelo crime de que 
é accusado e para todos os termos do 
processo até final, sob pena de reve­
lia. E para conhecimento de todos, 
fez-se o presente que vae publicado 
peia imprensa e affixado no local do 
costume, na forma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de João Pessôa, em 
1 de abril de 1936. Eu. João Nunes 
Travassos, escrivão, o dactylogiaphei 
e subscrevo. O ascrivão do crime, 
João Nunes Travassos. Agrippino Bar­
ros. Conforme o original; dou fé. 
Data supra. O escrivão, João Nunes 
Travassos.

S E C C Ã O  L I V R E
ff-  '• "  .............. ' . . .  . ■■■ ■ . >

A V I S O

D E P A R T A M E N T O  D E  E D U C A Ç Ã O

E ’ de maxima conveniência que os profes­
sores públicos nos seus attestados de exercício para 
recebimento de vencimenlos declarem a enlrancia 
a que pertencem .

O U V I A  D E  S A ’ M E D E I R O S

l.°  ann iversario

EdilIIvia de Sá M edeiros, em seu p roprio  nome e no de 
seu pae e iridãos, convida os dem ais paren tes e am igos, para  a s ­
sistirem  á m issa  que, em com nienioraçuo ao l.° ann iversario  do 
1'allecimento de sua  inesquecível mãe, OL1VIA DE SA’ M EDEI­
ROS, será  rezada  na m a triz  de Lourdes, pelas 0 ho ras da m anhã, 
do dia 3 do co rre n te  (sex ta -fe ira ) , confessando desde já a sua 
m a io r g ra tid ão  a q u a n to s  se d ignarem  com parecer a esse piedoso 
ac to .

f =  r= =

COMPANHIA

INTERNACIONAL

DE

CAPITALIZAÇÃO
Com a presença do fiscal do 

Governo realizou-se o sorteio 
de amortização de títulos desta 
Companhia, tendo sido sortea­
das as seguintes combinações:

COMBINAÇÕES SORTEADAS
EM 31 DE MARÇO DE 1936

O C P
A E B

1 u T
N K C
Z Y M
s J B
R F W

Z U 1
AGENTES NESTA CIDADE:

J . R. DE VASC0NCELL0S 
& CIA.

SERVIÇO ELEITORAL — Os elei- ! 
tores cu eleitoras, crasferidos de ou­
tras regiões deste Estado, para esta 
capital, de 1934 até fevereiro proximo 
findo, devem comparecer no cartorio 
eleitoral que agora funcciona no Regis­
tro Civil, para que, em futuras eleições, 
saibam as secções onde deverão votar, 
trazendo os respectivos titulos para o 
registro no livro especial de “Trans­
ferencia de eleitores da mesma re­
gião'’. Trata-se aos que possuem ti­
tulos averbados pelo ex-escrivão elei­
toral dr. Pedro Ulysses.

De accôrdo com o que dispõe o Co- 
digo Eleitoral vigente, torno publico, 
para cs eífeitos legaes. que foi qua­
lificado. por despacho do dr. juiz, a 
seguinte pessôa:

DIA l.°

6.579 — Carlino de Albuquerque
Moura.

T E N H A  IU IZO
GRANDE CRIME

CASAR DOENTE

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram doenças se­
cretas ficaram, com ellas chronicas, eis 
a razão porque milhares de senhoras’soí - 
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos.
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
1. ° — O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral.
2. ° — Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem syphi­

litica.
3. ° — Desapparecimento completo do REUHMATISMO, dôres dos ossos

e dôres de cabeça.
4. ° — Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de todos os

incommodos de fundo syphilitico.
5. ° — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não

ataca o estomago e não contém iodureto.
E’ um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de especia­

listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica.

EMISSÃO DE TITULOS DE CAPITALIZAÇAO COM REEMBOLSO ANTS 
C1PADO POR SORTEIOS MENSAES DE AMORTIZAÇÃO OU NO FIM

---------------  DO CONTRACTO ---------------
Mais de 140.000 pessoas estão empregando suas economias em titulos da 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO

UM MILHÃO E SETECENTOS MIL CONTOS
dc capitacs snbscriptos em vigor

S E T E N T A  M I L  C O N T O S
de reservas mathematioas

SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO DE 31 DE MARÇO DE 1936

C O M B I N A Ç Õ E S  S O R T E A D A S

O H T  Y E U  O D Z
G E U  Q Y R  X D P

Os sorteios de amortização são realizados em publico no ultimo dia
util dc cada mês

Todas as seis combinações sorteadas dão direito ao reembolso immediato da
capital garantido nos titulos.

56 titulos amortizados por 745 contos de réis
Todo# os titulos são emittidos com uma combinação de três letras que lhe« 
assegura, em cada sorteio mensal, durante a vigência do contrato, seis pro_ 

babilidades de reembolso antecipado, uma vez que a Companhia fax sortear 
mensalmente seis combinações differentes.

“ A C H A V E  D E O U R O ”
Clubo de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Roa Barão do Triumpho, 482
Reoultado da sorteio do» eoupons-brindes gratuitos, reaMxado 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde á rua Barão
do Triumpho, n.° 482, no dia 1 de abril, ás 15 1|2 horas.

1. “ P ré m io ....
2 .  ° ”  .........

. .. 8677 
9019

3." ” 9828
4. ” .......... . .. 7870
5.“ ” .......... 4138

João Pessôa, 1 de abril de 1936.
JOAO  VERÍSSIMO DE SOUSA, concessionário. 
^ m r ru u A f, FY RA GIBE, fiscal do clubes.

ANDRADE LIMA
LEILOEIRO OFFICIAL

O MAIS VELHO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Sinceridade e absoluta discrcção nos seus neffocios 

Encontra-se á disposição do distincto publico parahybano cm sua agencia 
á RUA MACIEL PINHEIRO. 259

João Pessôa, 1 de abril de 1936. O 
escrivão do íegistro, Sebastião Bastos.

FRANCISCO LIMA, official do Re­
gistro de Hypothecas do termo de Pi- 
ancó, em virtude da lei, etc.

Certidão — Certifico que recebi 
duas copias dos estatutos, da acta de 
constituição e da lista nominativa dos 
associados fundadores da Caixa Rural 
de Piancó. as referidas copias ficam re­
gistradas e archivadas em meu carto­
rio; o referido é verdade e dou fé.

Piancó, 21 de março de 1936. O of­
ficial do registro, Francisco Lima.

(A firma está devidamente reco­
nhecida) .

DECLARAÇÃO — Declaro ao com- 
mercio e ao publico desta praça que 
nesta data comprei ao sr. Daniel Ca­
valcanti Lima, o seu estabelecimento 
commercial, sito á rua 4 de Outubro 
n.° 2, nesta cidade, livre e desembara­
çado de qualquer onus.

Campina Grande, 27 de março de 
1936.

Estevam Barbosa da Silva.
Confirmo: Daniel Cavalcanti Lima
(As firmas estão devidamente reco­

nhecidas) .

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO DA PARAIIYBA 
DO NORTE — Assembléa geral — 
(Convocação única) — De ordem do 
sr. presidente, são convidados todos 
os socios quites desta sociedade para 
uma sessão de assembléa geral, a rea­
lizar-se na. séde social, sita á rua Du­
que de Caxias, no proximo domingo 
(5 de abril), ás 14 horas, a fim de se­
rem eleitos os novos directores desta 
Associação, os quaes terão de gerir es­
te sodalicio no periodo de 21 de abril 
de 1936 até igual data de 1937.

Secretaria da Associação dos Em­
pregados no Commercio da Parahyba. 
em 30 dc março de 1936. — Durvul
Cavalcante, 2.° secretario.

27.895 CONTOS DE RÉIS já foram reembolsados antecipadamente por meie 
de sorteios, em 74 mêses de funccionamento.

O proximo sorteio de amortização será realizado em 31 de janeiro de 1935

PEÇAM DETALHES A’ SÉDE SOCIAL OU AOS INSPECTORES E AGENTES 
Inspectoria Geral de Pernambuco — á rua João Pessôa, 310, l.° andar—Recife.

Agente em João Pessôa —  ADAUCTO SOARES DA COSTA
Rua Maciel Pinheiro, 88-1.° and.

Âs Crianças De Hoje
SÁ O  OS HOMENS DE A M A N H Ã

DÊ AO BRASIL
h o m en s sad io s , ro b u s to s , to rn a n d o , hoje» 

as cr ian ças b a stan te  v igorosas. ■
As vitam inas A e D são indispensa- , r" 
veis ao bom desenvolvim ento da*  
crianças pois fortalecem  os ossos, os» ^
den tes e dão força e resistência. E  jjat.j 
vitam inas A e D se encontram  em  

abundancia  no tonico alim ento.

0 i



8
f * *  » A UNIÃO — Quinta-feira, 2 de abril de 1936

O reinicio do serviço de diri­
gíveis entre a Europa e a 

America
Como nos annos anteriores, também 

em 1936 haverá um nerviço regular cie 
eommunicações aéreas, por meio de 
dirigíveis, entre a Europa e a Ame­
rica do Sul, para o transporte de pas­
sageiros, cargas, colis-postaux, etc.

Essa linha transoceanica de dirigí­
veis — unica no genero em todo o 
mundo — mantida em estreita colla- 
boração pela Dcutsch Zcppelin - Re- 
ederei G. m. b. H., emprêsa allemã 
especialmcnte organizada para o íim 
de desenvolver o traícgo commercial 
de o.éronaves do typo dirigível, e pelo 
Syndíeato Condor Ltda., emprêsa bra­
sileira de navegação aérea, com sua 
representante geral na America cio 
Sul, será reiniciada n0 proximo dia 30 
de março, por occasiâo da partida do 
novo dlrtgivel "Hindemburg — LZ 
129" para sua viagem inaugural, se­
guindo directamente até o Rio de Ja­
neiro.

Durante o anno de 1936. seguir-sc- 
hfeo 22 viagens completas, de ida e vol­
ta, entre a Allemanha e o Brasil, as 
qliacs a principio seráo quinzsnaes, 
estando iá prefixado o seu horário 
até o mês de Junho, como segue:

Partidas da Allemanha: — 30 de 
março. 13 de abril. 27 de abril. 11 de 
maio, 25 de maio c 8 de junho.

Chegadas no Rio: — 3 de abril. 17 
de abril, 1 de maio. 15 de maio, 20 dc 
maio e 12 de junho.

Partidas co Rio: — 5 cie abril. 18 de 
abrí!, 2 dc maio. 16 dc maio. 30 de 
maio e 13 de junho.

O serviço transoceânico de dirigíveis, 
conta com 2 aeronaves para manter o 
seu trafego regular: O “Grafí Zeppe- 
lin”, Já bastante conhecido do nosso 
prblíco. não só pelas innumeras expe­
dições que realizou ás regiões as mais 
longínquas do globo, mas especialmen­
te pelo serviço irreprehensivel que, 
com absoluta segurança e pontualida­
de, durante os últimos cinco annos, 
executou entre 0 Velho Mundo e o 
nosso Continente, transportando cen­
tenas de passageiros, milhares dc ki- 
los de correio e cargas, num total ris 
mais de 1 .000.000 de kilometros.

Quanto ao “Kindenburg”. o novo 
gigante dos ares, ao qual a imprensa 
européa está tecendo os maiores elo­
gios. é uma maravilha que, sob todos 
os aspectos, ultrapassou o que se ha­
via imaginado até agora pudesse exis­
tir em matéria de dirigível. Reune o 
"Hindenburg” á elegancia de sua es- 
truetura, o aperfeiçoamento cechnico. 
que garante segurança, rapidez e es­
tabilidade, e as mais modernas e lu­
xuosas installações para o maior con­
forto dos seus 50 passageiros.

A efficiencia do serviço Condor- 
Zeppelin, comprovada durante os 5 
annos de trafego regular, e o franco 
progresso a que attingiu essa via de 
transporte aére0 internacional, ainda 
mais se accentuarão com a introduc- 
ção do novo dirigível na linha transo­
ceânica, o que permittirá um maior 
estreitamento das relações econômicas 
e sociaes entre a França e a America

PRESTIGIAE a “Campaiíha da So­
lidariedade” que visa amparar os fi­
lhos dos doentes de lepra e livral-os, 
ao mesmo tempo, do contagio, cora a 
fundação de preventorios destinados a 
abrigai-os.

CINEMAS E FILMS
“ G MEN — CONTRA O IMPÉRIO

DO CRIME” — SABBADC NO
“REX”

Approxma-se o film que o mundo 
vem applaudindo enthusiasticamente! 
A sociedade comprehende o seu alcan­
ce. o vigor da sua campanha e applau- 
de-o freneticamente! E coube á War­
ner Bros mais uma vez. pioneira da 
cinematographia, iniciar abertameme 
uma campanha contra a onda do cri­
me, que aterrorizava as multidões, in­
timidava governos e enevoava, eno- 
dando as civilizações maravilhosas, 
instituições seculares e nobres, avas­
salando tudo. Porem isso foi até so­
mente ha urn anno a traz. Então as 
paginas principaes dos grandes jor- j 
naes se enchiam com o relato das fn- ' 
çaniias dos sicários associados, muni­
ciados e amparados por habeas-corpus 
e cúmplices installados no seio do go­
verno! Hoje porem o inundo assiste 
ao reverso cia medalha. A policia, mu­
nida de carta branca, que lhe foi dada 
pelo Congresso induzido pelo grito da 
sociedade, entrou a agir com as mes­
mas armas e com recursos de toda es- 
pecie contra a sanha dos bandolei­
ros... Tragam-os dc qualquer manei­
ra!... Mortos... de preferencia. E 
sem desforras nem vinganças a poli­
cia agiu contra os cancros da socie­
dade. Foi a violência contra a violên­
cia! Travou-se então a batalha; mi­
lhares de homens, de dollars foram 
dlspendidos. E os Dlllingers foram 
cahíndo um a um. G MEN — CON­
TRA O IMPÉRIO DO CRIME é o 
fllm mais Impressionante deste ai no, 
porque é o primeiro a encarar de frente, 
ousftdamente, o problema social mai 
grave que o mundo Já conheceu. G 
MEN — CONTRA O IMPÉRIO DO 
CRIME no REX, sabbado, vac repro­
duzir. com acção pasmosa, os grandes 
cabeçalhos dos principaes Jomaes 
norte-americanos, dos últimos dois 
annos. relatando fielmente o que foi 
e o que está sendo a necessária c rude 
cdHpeiihL contia o Crime!

JU ST IÇ A  E L E IT O R A L
(Conclusão da 2." pag.)

na pcilçúo d«* * qualificação tio cMtor Munuel 
Fel into Person, do £ 1 zona. Mamanguupe, 
o numero 28, indicativo dn idade, e o iui- 
tni ro 16, relativo à data do requerimento, 
não sâo do proprio punho do referido elei­
tor

Ante o resultado do exame que mandara 
proceder, o Tribunal Eleitoral da Pnrahyba 
cencellar n iníoripção do mencionado elei­
tor, devendo a Sooretaria Iniciar as demais 
providencia» legaoa acõrca do cnncella- 
mento.

I>c-£e opportunarncntc, vista do* autos ao 
dr Procurador, para o-« fim de direito 

João Pcssôa, 22 de janeiro d*. 1936.
(ass.t Paulo Ilypacio da ßilv« — Pre­

sidente.
Amt 1 Antonio G Guedes — Relator.

ACCORD AO N.® 62

ProccRto n.® 108.
Classe 3. *.
NATUREZA DO PROCESSO: Inscripçáo 

n.° 612, do eleitor Thomirw Monteiro do 
! Silva, dn 2 .“ zona (Mumnnguapc), para c í-  
I 1'c-Ho di revisão.
J RELATOR: Dr Antonio Guedes.
I

O Tribunal Regional reaolvr 
mandar cancella? a inscripçáo.

O exnnu- pericial procedido na petição dc

I qualificação do eleitor Thomires Monteiro da 
Silva, da 2.» zona, Mamancunpc, apurou qm 
a data lli e o mí'f agonio ná<* säo do propri*- 

; punho do eleitor. Resolve, poL. o Tribunnl 
Eleitoral da Parahyba canceliar a in.»crip- 
çí.o do mencionado eleitor.

Pros is a a Secretaria no processo de can­
cel lamento, dando-se, opporttínament-, vis­
ta destes auto.- no dr Procurudor Eieitorul. 

, pnrn 03 fins dc direito.
João Peseôa, 22 d? iuneiro de 1036.
(a?t ) Pnulu Ilypacio da Silva — Pre- 

I cifknte.
<nrc.i Antonio G. G urdo;, -  Relator.

ACCORD AO N.® 63

Proc«*iso n.° 119.
Classe 0 * .
NATUREZA DO PROCESSO: Inscrição 

n . 0 5s0, da eleitora Elita Freire dn Costa, 
du 2 * zona i Mumanguapoj, para effiito de 
rcvi«âo

RELATOR* Dr. Antonio Guedes.

O Tribunal Regional rcsolv» 
mandar cam-cllur a inscripçáo.

Do laudo pericial a fI-. 14. to vê que o 
data 6 e o mêr agosto, na petição dc qua- 
Uiicí.ção a fl. 4, du eleitora Elita Freire dn 
Costa, não cão do própria punho da reque­
rente.

A* vista do exposto, o Tribunal Eleitoral 
da Parahyba cancella a inscripçáo da re­
ferida eleitora e msnda qu«* a Secretaria 
prosiga na murcha lesai do processo de 
conciliam rito

DO-se opportunamcnte, vista destes ajtos 
no dr Procurador regional.

João Pi. õa, 22 de janeiro de 1936.
(»'•3.) Paulo Hypncio da Silva — Frc- 

idente
(nss ) Antonio G. Guedes — Relator.

ACCORDAI) N.® 64

Processo n ® 111 
Classe 6.*.
NATUREZA DO PROCESSO- Inscripçáo 

n.® 570, do eleitor Francisco Manuel do 
Carmo, da 2.® zona (Mamangunpc), para 
'fíeito de revisão

RELATOR: Dr. Antonio Guedes.

O Tribunal Regional resolve 
mandar cancella r a inscripçáo.

O exame perietal u que foi submettida, 
ror deliberação deste Tribunal, n petição de 
qualificação do eleitor Franci?eo Manuel d5 
'armo, da 2 * zone, Mamangunpc, con~ta- 

,ou que na petição ha dizeres que não sã? 
io  proprio punho do requerente.

A' vista das conclusões do laudo, o Tri­
bunal Eleitoral da Parahyba cancella a ins. 
cripçáo do mencionado eleitor, devendo a 
Secretaria proseguir na marcha legal do 
) roccsso de cancellamento, dando-se oppor- 
tunamente vista dos autos ao dr. Procurador 
Regional, para oj fins de direito.

João Pes^óa, 22 de janeiro de 1936.
(ass.) Paulo Hypacio da Silva — Pre- 

Idente.
(asa.) Antonio G. Guedes — Relator.

ACCORD AO N.® 65

Proceç.-o n.° 112.
Classe 5 .r
NATUREZA DO PROCESSO : Inscripçáo 

i.° 517, da eleitora Saphira Trigueiro de 
\ndrade, da 2.» zona (Mtimanguape), para 

oífeito de revisão.
RELATOR: Dr. Antonio Guedes.

O Tribuna) Regional resolve 
mandar cancell.tr u inscripçáo.

O Tribunal Eleitoral da Parahyba re­
solve cnnccllar n inscripçáo da «leitora Sa­
phira Trigueiro do Andrade, da 2.® zona, 
Mamanguape.

Pundamenta a decisão o facto de não 
ser a petição dc qualificação toda ella do 
P oprio punho da referida eleitora, como ee 
vò do laudo pericial a fl. M.

A Secretarin prosiga no processo de can- 
c ,'Ilamento, dando-se opportuncmente vteta 
do3 cu tos ao dr. Procurador eleitoral para 
os fins de direito.

João Pessõa, 22 de janeiro de 1936.
{as«.) Paulo Hypacio da Silva — Pre- 

I idente.
(a»í.) Antonio G. Guedes — Relator 

ACCORD AO N.o 66

Processo n.° 113. 
i Classe 6.®.
L NATUREZA DO PROÇECÇO : Inscripçáo

n.® 6P2, do eleitor Lou rival Pereira de Oli­
veira, da 2.® zona (Mamaugunpe), para ef- 
feito de revt^no.

RELATOR: Dr Antonio Guedes.

O Tribunal Regional resolve 
mandar cnnccllar a inscripçáo.

O laudo ofrioinl de fl. 14, affirma que n 
d?>ta 16 e o mê<-- ng<nto no fecho do rrque- 
rimentó d? qualificação do eleitor Lourival 
Pereira dc Oliveira, da 2 * zona. Maman, 
guapo, nâo sfio do proprio punho do refe­
rido eleitor.

A’ vistn do exposto, o Tribunal Eleitoral 
dn Parahyba resolve cnnccllar a in cripçãc 
do mencionado eleitor e mandar que a Se­
cretaria prosiga no processo legal do can- 
cellamento, dando-se vWta destes autos, cp- 
po’Lanamente. ao dr. Procurador, para o; 
fin: de direito.

João P«n?ôo. 22 de janeiro de 1936.
(».it ) Paulo Hypacio da Silva ~  Prc-

(útt,.) Antonio G. Guedes - Relator. 

ACCORD A O N. 67

Proccvtó n.° 114
Claire 6.®
NATUREZA DO PROCESSO: Inrcripção 

li.® TU. do «leitor Jc<> Dyonisio Ferreira, 
<!a 2 * zona (Mamanguape), paru cffeilo de 
rpvi Ao

RELATOR: Or Antonio Gû xie».

O Tribnr.al Regional resolve 
mandar cancoUar a inscripçáo.

Do laudo de fl 14, fc verifica que n le- 1 
*.ra da petição de qualificação a fl. 4, não 
é bode. el!a do proprio punho do eleitor Jo*ê ! 
Dyonisio Fervia, da 2.® zona, Maman- ! 
guape. I

Resolve, poi«-, o Tribunal Eleitoral do Es- , 
tado da Parahyba cancaIlar a imerlpção do i 
referido eleitor c mandar que a Secretaria 
prosiga no processo do cancellamento, dan- j 
do-íe, opr-ortuname-nte, vista dos autos ou ! 
dr Procurador Eleitoral, pare, os fins d«. ! 
direito.

João Pe.iróa, 22 de janeiro dc 193C.
(a.is.) Pnulo Hypacio da Silva — Prc- I

sidente.
(ass.) Antonio G. Guedes — Relftlor.

Conferem eom os, origir.acs, S-^retaria do 
Tribunal Regional, em João Pessoa, 27 dc 
marro de 1936. O official, Alfredo dc Son- 
i-.a Monteiro.

VISTO: Carlos Oello Director.

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA 
ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA

Aeta da decima te.rreira (13 •) sessão or- 
diitnria, em 25 do marro de 1936.

A«' vinte u cinco dia» do mf>« de março 
«1° mil iiovcccnto.s <• trinta o e«*i-. presente 
o- , i . doacmbargadore.' Paulo Hypacio d>* 
Silva, Archiiucde Souto Maior v Flodoardu 
Lima cio Silveira, doutore Antonio Galdin 
Gued*''. Horacio dc Almeida, Agrippino Gou­
veia do Berros e Subi ufano Maia, procurador 
regional, fob a presidência do des. Paulo 
Hypacio, abre-: «* a se sâo á hurn c local do 
costum«-. Lida c pa-ta cm dijcuasão, é uno- 
nlmemcnte approva«!a a neta da sessão an­
terior, Evpcdicntc: tolegrammaa de vários 
J ü i z e relativos a exercício de serventuário.-' 
da justiça eleitoral: officio do bei. Milton 
Marque de Oliveira Mello, communioando 
haver reassumido o exercício das funcçôes 
dc juh preparador do termo de S. Joué dc 
Pii-nnhas; officio do presidente da Cumara 
Municipal de Bananeiras, communicando n 
po se do supplcnte dc vereador — Abdias 
Travassos «In Costa, cm virtude da renun­
cia do vereador Rraulio Pompilio de Mello. 
Assignaturn de accordãoK — São nssignado? 
03 accordúos referentes ao? proccssoí n.°  
236, «:1a:se 5.®. c n.° 13, classe 1.®. Julga, 
mento — O dr. Antonio Guedes, que na 
ro.->ão an»erk»r pediu vL-ta do processo n .1' 
15, da classe 5 .“ (representação do juiz elei­
toral «ia 12.® zona, contra o sr. Adclgieio 
Olyntho e o dr. Jader dos Santos Lima, ac- 
cusados como tendo crendo obstáculos á pos­
se do wefelto eleito de Patos) se manifesta 
contra o voto do relator mandando archivar ( 
o processo: entende que os autos devem zct j 
remettidos no dr. Procurador da Republica, j 
para os devido- fins. O dr. Horacio de AI- 1 
meida. confirmando o seu voto anterior, 
acha que se deve promover acção penal 
contra os Recusados. O Tribunal, contra os 
votos dess«*s dois juizes, de accôrdo com o 
parecer do dr. Procurador, resolve mandar 
archivar o processo, virto como das diligen­
cias offectuadas ficou dcino.nstrado não ha­
ver crime de natureza eleitoral a apurar. 
Em cumprimento ao accord&o do Tribunal 
Superior, que nnnullou n elei<;ão de aup- 
plente a deputado clasaista, pejo grupo da* 
•'Profissões Lil>oraes”, á Asscmblca I.cgb- 
iaiiva Esta«Jxial, foi designado, o dia 14 de 
abril vindouro, ás 11 hora ■■, i>ara a renova­
ção da eleição, sob a presidência do dr. 
Agrippino Barro.«, na eede deste Tribunat 
Regional. Dia para julgamento -— Foi 
designada a próxima «casão para os julga­
mentos do< processos n.® 16, da classe 6.®, 
relativo ú perda dc mandato do vereador 
eleito — sr. 0>waldo Peosôa Cavalcanti, qui 
não prestou ainda o compromisso do cargo. 
s n.«« 17, da mesma classe, referente ao pe­
dido de dispensa do serviço eleitoral, pelo 
juiz da 8.® zona, bei. Ovidio da Costa Gou­
veia ; condo relatores do« feitos, respectiva­
mente, os drs. Horacio dc Almeida e Anto­
nio Guedes. Nada maia havendo a tratar, o 
ar. presidente doclnrr» encerrada a sessão 
ás 15 horas. Eu, Carlos dc Albuquerque 
Rollo Fllhq, director da Secretaria, redigi 
e>ta acta. que subscrevo c assfgno com o 
rr . presidente (ass.) Carlos de Albuquer­
que Bollo Filho e Paulo Hypacio da S^va.

“FAVORITA PARAHYBANA” 
CLUBE DE SORTEIOS de Assendlno Nobrega & Cia.

A FAVORITA PARAHYBANA —  P raça Anlonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

“ P L A N O  P A R A H Y  B A N 0  ”

Resultado do «orielo doa roapons.brind^a ifratoito*, 
p«)« Clube de ßurteios FAVORITA PAR AH YR AN A, tm eua »éi\e i
Praça Antonio Rabello. 13. no dhv 1 de abrilf ús 15 horas.

1, Prsrftio
2. ”
3,

5 .

95
99
99

91

5875
4752

7S88
9151

João Pcssôa 1 dc abril dc 1938.

PL A n 0  ** D E M O C R A T A ”
NOCTURNO

RcvaHiidri d« w*rtHo dos roop om  brinde* gTstaho«.
»Win riohe dl* »orff*fiso FAV O R ITA  PARATTYRANA rm stut téd# é
Pra<?.q Antonio Rfbcllo, líí. no dia 1 de abril, ás 19 horas.

2
Psrsm io............. . . .  6734

1 o 91iA ................. . . .  6950
I.» » ............. . . .  9926
L° ”  ................. . . .  8524

”  ................... 8317
Jcão Pcssôa 1 dc abril de 1936.

Resultado do sorteio do PLANO PARAHYBA NO» realizado pela 
Loteria Federal de T dc abril de 1936.

PRÉMIO DE 5:000?300 
Caderneta n.° 5108

PRÉMIO DE 200?000 
Cadernetas terminadas em n.°

PRÉMIO DE 303000

108

Caderneta n.° 0208 pertencente ao prestamista dr. Alfredo Sá
** " 1203 pertencente ao prestamista Milton E. Vergara.
” ” 1608 pertencente ao prestamista Luiz C. de Oliveira.
” ” 2808 pertencente ao prestamista Abdon Ramech.
” ” 5108 pertencente ao prestamista Moysés Dermas.

” 6908 pertencente á prestamista Aline Torres Espínola. 
” ” 7208 pertencente ao prestamista João Casado.
” ” 8608 pertencente ao prestamista Manoel Formiga.

João Pcssôa, 1 dc abril de 1936.
«omtKnAL p m G T R I  4« dUmL
ASCSNDÍNO NOBRE O A *  CIA. aaaaaaciMurte*

t f VALE QUEM TEM”
-------Rua Beaurepaire Rohan, 1 9 6 --------

F E D E R A L  
5 1 0  8

EXTRACÇAO EM RECIFE A S 14 1|2 HORAS 

João Pessoa, l de abril de 1936.

J. PESSOA & IRMÃOS

VENDEM-SE cachorros 
policiaes, á rua das Flores, 
438.

CLüR C. “ PAS DOURADAS"
— Da directoria do Club fica­
mos informados qnc do ordem su­
perior ficou resolvido, què as ses­
sões de ora por diante serão nas 
quartas-feiras, ás 7 horas da noi­
te, e ao mesmo tempo convida­
mos aos associados para toma­
rem parte no baile da Paschoa.
— Arthur Gomes da Silveira, 2.° 
secretario.

CENTRO PROLETÁRIO ALBER­
TO DE BRITTO'* — Convite — De
ordem do sr. presidente da assemblea 
deste sodallcio, são convidados todos 
os socios quites para uma reunião que
será realizada no dia 2 do corrente, u 
íim de se tratar da reforma dos Es­
tatutos e outros assumptos soeiaes de 
grande importância.

Secretaria do Centro Proletário 
“Alberto de Britto", em João Pcssôa, 
l.° de abril de 1936. — Eugênio Felix, 
l.°  secretario.

UMERCEDES”
A MACHINA DE ESCREVEU 

Ma is  MODERNA E MAI© 
RESISTENTE!

MACHINAS PORTÁTEIS "M&B* 
CEDES-rRIMA-I

Vend&s em prestações módicas.
* SOLEM AR” Companhia Com- 
•. merclal Duhnfahr & Relnin# 
JOÃO PESSOA — RUA MACIE&
-------  PINHEIRO N.* I f l ----—
Mâctemcj officina eom tctfw lü  

ftvgnettnte.
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AGRICULTORES! COQPERAE-VOS PARA L U C T A R IÍhTdÕS! ORGA^ANDÕ-VÕS EM COOPERATIVAS APROVEITAREIS 1NTEGRALMEHTE OS 
EXTRAORDINÁRIOS BENEFÍCIOS COM QUE O GOVERNO DO ESTADO ESTIMULA 0$ VOSSOS TRABALHOS. FAZENDO PARTE DE UMA COOPE­
RATIVA DE PRODUCÇÃO E TRABALHANDO COM MACHÍNAS AGRÍCOLAS TEREIS DINHEIRO EMPRESTADO COM 0 JURO ÍNFIMO DE 3% AO ANNO.

£ £  \ 7

P A  R  A  H Y U R A
À mamona é cultura facil, não sujeita a pragas, e 

de grande rendimento.
O agricultor cearense já comprehendeu a extraor­

dinária vantagem desta cultura. E por isto mesmo o 
Ceará produziu, em 1935, cerca de 30 milhões de kilos 
dc bagas de mamona e espera produzir 40 milhões 
este anno.

A Parahyba não pode perder esta grande riqueza. 
Precisamos exportar mamona ainda este anno

DK. LEOPOLDO PENNA TEIXEIRA
Director da Agricultura e Pccuaria do Estado do Pará

Araçáo do campo de dcmonstrpeáo “Ri .'ho do Melo”. ^ c. município dc Caiçára, dslrictc» dc Belém.
contractante: sr. -Thoniaz Emiliano. Cul .ura: algodão mocó. Area: 20 hccíáres.

A SITUAÇÃO ALGODOEIRA

E’ necessário crcar. obrigatoriamer 
te. a hierarchia das cathcgorias clc ty 
pos. de nossos generos da producção 
agricola ou extractiva, regional, pa 
dronisando e exercendo rigorosa fis 
calização.

Impõe-sc também a hierarchia oor 
respondente nos preços dessas cathe- 
gorias, para que o agricultor poss: 
produzir os typos mais remunerativo 
do seu labor e mais convenientes l 
economia geral.

Emquanto nosso mercado extexdc 
era feito para os outros Estados, pou­
cas eram as exigenclas a satisfazer 
como qualidades da nossa producção 
a exportar.

Os novos mercados naoionaes, qw 
tivemos de buscar ou de attender. têir 
exigências mais amplas e mais cffec- 
tivos que aquelles. impondo-nos. as­
sim, outro critério commercial, outras 
praticas, novos methodos.

Oommercio e agricultura têm vivi­
do estranhes aos seus interesses e aor- 
seus deveres mutuos, numa preoccu- 
pação reciproca de esquivanças a en­
tendimentos e alliança. necessários.

Não póde haver na vida pratica in­
teresses independentes, insulados, oi 
arbitrários; todas as fôrmas de acti- 
vidade industrial ou mercantil são ne­
cessariamente sujeitas a interdepen­
dência e a conveniências, communs.

A solidariedade é a alma do progres­
so; para prosperar, carece conciliação, 
convergência, auxilio mutuo, coopera­
ção de Interesses salutares.

Oommercio e agricultura para tri- 
umpharem nas luetas economistas, 
precisam trium phar Juntos; para isso 
convém que sfe organizem conjuncta- 
mente, cada qual na sua esphera de 
acção, mas, objectivando serviços, con­
veniências e proveitos, mutuos.

Oommercio e agricultura podem e 
devem progredir, assistindo-se recipro­
camente; e prosperar sem se estor­
varem ou se desentenderem.

Seus interesses são de ta l mode so­
lidários, que qualquer infracção parti- 
cularista, infallivelmente se reflectirá 
na economia commum.

Sem agricultura não póde haver 
ibsistencia, commcrcio. industria; 
m oommercio, ou sem industria, a 

gricultura ficaria adstricta ao pro- 
io consumo p*lo agricultor.
Sem bôas sementes a produeçáo se 

.sente; o commercio é o zelador mais 
oximo e mais immediato de seme- 

.ante conveniência.

Sem commercio previdente e provi- 
'o, não póde subsistir agricultura 
;rosp:ra; nem haver negocios segu- 
os e vantajosos; c nem firmar-se rc- 
iprocidade dc estímulos convcnien- 
e s .
O prevalccimento da bôa semente 

:>ara effeito de safras convenientes, 
>m voliune e qualidades, está na il­
íaca c solicitude do commercio; sem 
jôas sementes, safras escassas, nego- 
;ios fracos e lucros duvidosos.

O desconhecimento da importância 
la bôa semente, ou a indifferença pe- I 
o valor desta, serão sempre os maio- I 
*cs impecilhos á prosperidade qualita­
tiva e quantitativa da agricultura.

O commercio de sementes para fins 
Xe agricultura, é negocio de grande 
responsabilidade pratica e de enorme 
influxo economistico.

A semente destina-se. praticamente. 
a assegurar plantas valiosas, culturas 
lucrativas, producção avultada e van- 
tajosamente padronisavel, reunidos os 
máximos requisitos de acceitaçáo.

O commercio precisava fazer da se­
mente mercadoria não só para con­
sumo geral mas, muito particular- 
mente, mercadoria para fins agríco­
las, isto é, para renovar safras sem­
pre mais valiosas e estimadas.

Neste ultimo caso, a semente preci­
saria merecer, do commercio, solicitu­
des mais especiaes, preservando me­
lhor sua vitalidade e, sobretudo, a pu­
reza de predicados da casta.

A semente é o orgão vital importan­
te da agricultura e a preciosidade 
mais essencial, para a vitalidade do 
commercio.

Os vespertinos publicaram, hontem, 
os seguintes telegrammas:

WASHINGTON. 21 — (Havas) — 
A Repartição Nacional de Recensea­
mento annuncia que a producção de 
algodão em 1935 foi cl? 10.635.156 far­
des de 227 kilos contra 9.636.599 cm
1934.

V/ASHINGTON, 21 — (Havas) — 
O presidente Roosevelt sanccionou a 
lei que abre um credito agricola de 
470 milhões de dollares.

Ess:s despachos têm grande signifi­
cação e despertaram vivo interesse en­
tre os que acompanham o desenvolvi- 
mnto do problema algodoeiro. O pri­
meiro mostra o augmento da produc­
ção de algodão nos Estados Unidos em
1935. Na verdade, de 9.636.599 far­
dos em 1934 passou-se a 10.635.156 no 
anno passado. O accrescimo mostra 
que o acto da Còrte Suprema, tornan­
do sem effeito as medidas do governo 
restringindo as areas de cultivo, teve 
reflexos importantes na cultura do 
“ ouro branco” na America do Norte.

T<so constituiria uma seria ameaça ao 
mercado algodoeiro mundial, caso se 
1 iesse a desenvolver livremente o 
plantio do algodão no grande pais 
americano. Ninguém desconhece que 
r. melhoria da situação algodoeira >e 
deve, sem duvida, a dois factores prin- 
cipàes: — o augmento do consumo 
universal e o decréscimo da producção 
r.os Estados Unidos em consequência 
da-> providencias impostas pela polí­
tica agraria do presidente Roosevelt.

Desapparecendo o ultimo desses fac­
tores, embora se constate a continui­
dade do augmento do consumo, tere­
mos que admittir, forçosarnente, uma 
provável alteração no mercado, como 
resultado logico do accrescimo da pro­
ducção .

Entretanto, é importante considerar 
que o presidente Roosevelt acaba de 
sanccionar uma lei visando amortecer 
ou annular a repercussão do acto cia 
Còrte Suprema. E’ a noticia que nos 
transmitte o segundo dos telegram- 
?:as transcriptos acima. Por esse des* 
pacho tivemos conhecimento da aber- 
V-ira do credito de 470 milhões de dol­
lares para amparo á agricultura. O au­
xilio, poréni, segundo já proclamou 
Roosevelt em discurso recente, não 
ierá distribuidOi indistinctamente, a 
.odos os agricultores. Ao contrario, o 
presidente affirmou que só terão cli- 
-eito á ajuda os lavradores que não 
niltivarem os produetos desaconselhá- 
los pelo seu programma agrario. E 
?ntre os artigos condemnados pela po- 
r.li.-a agricola do chefe do Estado 
. nerlmno se encontra. pvecisamente.
7 algodão. Essa resolução governa- 
;v*,ntal terá, por certo, grande influ- 
>nsia no animo dos agricultores. El- 
!?:•: sabem, desde já. que não contarão 
cc n auxilios financeiros para a cul- 
tu.a do “ouro branco” .

Parece-nos que a medida adoptatía 
rrpr senta um  golpe mortal na pro­
ducção algodoeira dos Estados Uni­
dos.

Veremos até que ponto chegará a 
raacçãp dos lavradores americanos. 
Núj poderá ser importante.

Assim, acr. dita-se que o presidente 
Roosevelt, com a nova lei que vem dc 
oanccionar, conseguiu neutralizar as 
consequências do act-o da Còrte Su­
prema do s?u pais. restabelecendo pra­
tica mente as rsstricções á cultura do 
ak;odão que haviam sido considera­
das inconstitucionaes.

E osso facto será da maior rclevan- 
çia para o s&pçfc nento do mercado

SULCAMENT0 D0 TERRENO
E’ muito commum, entre hqs,, uni- 

formizar-se a distancia em toda a 
área cultivada. Nas terras de bôa fer- 

í tilidade, a distancia deve scr maior do 
que nos solos cansados e pobres. 
Quanto mais ferteis são as* terras 
tanto mais espaçados devem ser os 
sulcos, porque as carnias, encontrando 
condições mais favoráveis ao seu cres­
cimento, desenvolvem-se mais do que 
nas que são bastante trabalhadas e es- 

í  gotadas.
A questão da variedade também tem 

influencia, porque ha variedades de 
grande e pequeno desénvõlVimento 
que. consequentemente, exigem maior 
ou menor afastamento dos sulcos.

Dentro dessas considerações os in- 
tervallos entre as linhas de sulcos 
variam de 1.50 a 2 metros.

A profundidade dos sulcos é o pon­
to, talvez, de maior importância para 
a plantação. Nella repousa a estabili­
dade e a longevidade da planta. No 
suleamento profundo, as canhas cres­
cerão em lugar mais baixo do que o 
nivel das mas que medeiam os sulcos 
e por isso recebem as aguas das chu­
vas e com ellas as partículas mais fi­
nas da terra, bem como os elementos 

i mineraes em suspensão. Dá-se exacta- 
mente o contrario, quando o sulea­
mento é superficial, porque a agua, ar­
rastando do pé da planta a terra que 
a recobre, deixa as raizes a descober­
to. fóra do meio onde encontra os ele­
mentos nutritivos. Além do mais, o 
suleamento profundo facilita, nos an- 
nos subsequentes, o cultivo das cócas, 
o que traz como consequência o pro­
longamento de sua existência e o aug- 
mento da sua producção. Disto re­
sulta. finalmente, o barateamento da 
matéria prima na Industria assuca- 
reira.

Ha a accrescentur ainda aue o sul­
eamento profundo conf?re ás plantas 
v a;or estabilidade, garantindo-as con­
tra os perigos de serem derribadas 
pelos ventos fortes.

Nos terrenos de sub-solo compacto, é 
de grande conveniência repassar o sul- 
cador. a fim dc tornar os sulcos ;nais 
profundos.

nigodoeiro mundial.
O Brasil, que assiste no momento a 

um nõtavel desenvolvimento da pro­
ducção do algodão, não póde deixar 
dc seguir attentamente o desdobra­
mento do problema que expusemos em 
breves traços. O desfecho dessa ques­
tão terá, seguramente, grande reper­
cussão na economia nacional.

(Transcripto do “Diário Carioca 
de 32;3'936).

T rab a lh o s  da  D irec to ria  de P roducção  na Inspectoria de G uarabira

-ão do cainjfK> de demonstração “ Santa M aria*\ no município de Uuaraoira. rroprictario c o m » * « ; v». *»»>■ 
don MlrwidA. Cultura: algodão “Texas“ . Area: 16 hectares

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 
Agronomo P I M E N T E L  G O M E S

Trabalhos da Directoria de Prpducção na Inspectoria de Guarabira
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SUCCEDEM-SE AS CONFERENCIAS PARA A COM­
PLETA PACIFICAÇÃO POLÍTICA DO PAIS

(Conclusão cia l.a pg.)

Esse apparelho partiu para alli a 
mandado do ministro da Guerra, pilo­
tado pelo capitão Mello, com ordem do 
presidente Getulio Vargas de trans­
portar o sr. Flores da Cunha daquel- 
la estancia até aqui.

Sabe-se que o governador gaúcho 
deverá partir amanhã, para esta ca­
pital, a bordo do mesmo avião. (A. 
B.)

Uina reunião de parlamen 
tares na séde das mino­

rias colligadas
RIO. 1 — Na séde das minorias col­

ligadas estiveram reunidos os srs. 
Octavio Mangabeira, José Augusto. 
Baptista Luzardo, Sampaio Correia. 
Sousa Leão, Ramalhete Cassai, Pi­
nheiro Chagas, Arthur Bernardes Fi­
lho, Calmon Ubaldo, Laerthe Setúbal. 
Essa reunião teve caracter reservado. 
(A. B.)

O accôrdo gaúcho foi uma 
contigencia da situação 

economica do Estado, 
affirma o sr. Carlos 

Machado
RIO, 1 — O sr. João Carlos Ma­

chado, conversando com os deputados 
sergipanos Amando Fontes e Barretto 
Filho, dizia que o accôrdo realizado 
no Rio Grande do Sul foi uma contin­
gência de situação economica do Es­
tado, pois todos comprehenderam que 
se impunha um entendimento geral 
para cuidar-se dos interesses vitaes 
daquella unidade da federação. (A 
B.)

Um discurso do sr. Cunha 
Mello em resposta ás ac 

cusações feitas pelo sr. 
Abel Chermont á 

policia carioca
RIO, 1 — O sr. Cunha Mello abor­

dado pelo “ Diário da Noite” sobre o 
discurso que pronunciara hoje na Sec­
ção Permanente d0 Senado, disse que 
vae responder ás uccusações do sr. 
Abel Chermont á Policia Civil, lendo 
interessantes documentos. (A. B.)

Confusão na Assembléa 
Maranhense

S. LUIS. 1 — A Assembléa Legisla­
tiva, embora com apenas dezeseis de­
putados presentes, votou em primeira 
discussão a accusação ao governador, 
apesar da decisão da Côrte de Appel- 
lação mandar sustar o processo.

A maioria exigida é 18, além disso 
oito deputados dos 16 presentes não 
poderam votar, pois três constituem a 
Commissão e investigações e cinco 
participam do tribunal especial que 
pretende julgar o governador. Assim 
i» Assembléa está contribuindo para a 
maior confusão. (A. 6.)

O senador Cunha Mello fez 
brilhante justificação do 

decreto do Estado de 
Guerra

RIO, 1 — 0  sr.Cunha Mello voltou 
a occupar a tribuna perante a Secção 
Permanente do Senado, tratando do 
abortado movimento subversivo e jus­
tificando os recentes actos do gover­

no quanto á decretação do estado de 
guerra e á prisão dos cincos *ongres- 
sistas.

O senador amazonense leu a propo- 
sito vários documentos figurando en­
tre estes uma carta do ministro da 
Justiça e outra do chefe de Policia.

O sr. Cunha Mello passa a fazer em 
seguida uma critica severa á Rússia 
Soviética, dizendo que é maior que em 
outra qualquer parte a percentagem 
dos crimes communs naquelle pais. 
Criticou também do mesmo modo o 
seu regime penitenciário, lendo tre­
chos do codigo penal russo. (A. B.)

Em discussão na Assem­
bléa Maranhense o “empea 

chement” do governa­

dor Achilles Lisboa
MARANHAO, 1 — Foi votada em 

primeira discussão pela Asembléa Le­
gislativa a accusação formulada con­
tra o governador do Estado. Para 
hoje foi marcada a segunda discussão, 
deliberando a Assembléa apenas com 
16 deputados, quando a maioria exigi­
da é de dezoito parlamentares. Con­
vem ainda notar que oito dãquelles 
deputados não podem votar sobre o 
“empeachement”, pois três delles 
constituem a commissão de investiga­
ções e cinco fazem parte do Tribunal 
Especial que pretende julgar o gover­
nador .

Além disso, o deputado Rodrigues 
Silveira está entre os oitos referidos e 
ataca diariamente da tribuna o chefe 
do governo maranhense, o mesmo fa­
zendo o deputado Felix Valois. (A. 
B.)

R E G I S T O

HAUPTMANN

Hauptmann morrerá amanhã ful­
minado na cadeira electrica, aquel- 
le t hr ono sinistro dos condemna- 
dos á morte.

Elle viu, de seu cubículo frontei­
riço á ante-sala da morte, todos 
os preparativos angustiosos do seu 
adiado sacrifício. Hauptmann deve 
ter-se tornado uma piUZa electrica 
humanizada.

Dá-se, estranhamente, energia a 
si mesmo com a propria fragilida­
de dos seus últimos minutos de 
vida.

Homem de nervos de açol Ou­
tros teriam enlouquecido sob o pêso 
do sensacionalismo tempestuoso que 
arrancou um pobre carpinteiro de 
dentro do anonymato e da obscu­
ridade para assumir o papel de 
protagonista do “maior crime do 
século"!

Hauptmann morrerá amanhã...

í r

TIL.

FEZ ANNOS HONTEM:

“ CAMPANHA DA SOLIDA­

RIEDADE”
O sr. Governador Argemiro de Fi- 

gueirédo recebeu, em data de hontem, 
o seguinte telegramma do prefeito de 
Cajazeiras. sr. Joaquim Mattos: 

Cajazeiras, 28 — Em referencia ao 
vosso telegramma 227, dou, em nome 
deste município, todo o apoio nobre á 
Campanha da Solidariedade Pró-La- 
zaro. Opportunamente remetterei ao 
thesoureiro sr. João Celso Peixoto a 
importância que arrecadar. Saudações, 
J. Mattos, prefeito.

Do prefeito Marója Filho, de Santa 
Rita, recebeu o sr. Governador 0 tele­
gramma infra:

Santa Rita, 31 — De accôrdo com o 
vosso telegramma esta prefeitura envi­
ou a um dos membros da “Campanha 
da Solidariedade” quinhentos mil réis 
em beneficio do preventorio dos filhos 
dos leprosos. Saudações, Marója Fi­
lho, prefeito.

Em Campina Grande uma 
embaixada desportiva de 

Caruaru
Acha-se em Campina Grande uma 

embaixada desportiva procedente de 
Caruaru’, no Estado de Pernambuco, 
a qual é presidida pelo dr. Godofredo 
Medeiros.

O sr. Governador Argemiro de Fi- 
gueiréclo recebeu da referida delega­
ção o seguinte telegramma de cum­
primentos:

Campina Grande, 28 — Momento 
embaixada Sport Club Caruaruense 
chega aqui sob minha chefia, excursão 
amisade intercâmbio social sportivo 
entre Pernambuco Caruaruense — Pa- 
rahybanos Campina permitti-me sau­
dar esclarecido sereno estadista dirige 
nobre gloriosa Filippéa. Dr. Godofredo 
Medeiros.

A inauguração da “ Escola 
P arahyba” , no Rio

A proposito, recebeu o sr. Governa­
dor Argemiro de Flgueirêdo o seguin­
te despacho do prefeito Pedro Er­
nesto :

Rio, 28 — Communico a v. excia. 
que foi transferida a inauguração da 
"Escola Parahyba”, por motivo das 
chuvas torrenciaes que cahiram so­
bre esta capital. Avisarei a nova data 
que fôr marcada. Attenciosas sauda­
ções, Pedro Ernesto, prefeito Distrlcto 
Federal.

LYRIO
É - A U n i C A  M A N T E l û M E T I  R I V A I !

Cooperativa algodoeira de |Qual a producção diaria de
seus rins?

A senhorita Almenita Lins, filha do 
sr. João Gomes Bezerra, sargento do 
22 ° B. C.

FAZEM ANNOS HOJE:

Ingá
Foi creada. hontem, na villa de 

Ingá, uma cooperativa de consumo al­
godoeira, com a presença de grande 
numero de pessoas representativas na­
quelle município, tendo sido eleita a 
respectiva directoria.

A proposito, recebeu o sr. Governa­
dor Argemiro de Figueirêdo os se­
guintes despachos dalli:

Ingá, 1 — Communicamos vossencia 
acaba ser fundada, nesta villa, a coope­
rativa Consumo Algodoeira, cuja di­
rectoria ficou assim constituída: presi­
dente, dr. Paulo Mirandaj; director 
commercial, José Borba. Commissão 
fiscal: Ascendino Azevêdo, Euclydes 
Bacalháu, Euphrasio Lima. Saudações, 
José Borba, Euphrasio Lima.

Ingá, 1 — Communico a vossencia 
haver sido fundada nesta villa a co­
operativa de Consumo Algodoeira, 
tendo sido eleita e empossada sua di­
rectoria, no dia 20 do mês passado. 
Saudações, Manuel Honorio, prefeito.

SEDAS ESTAMPADAS, padrona- 
gens modernas, recebeu a CASA VE- 
SUVIO, rua Maciel Pinheiro, 160.

Si os rins não eliminam diariamen­
te litro e meio de secrecção. as 5 ie- 
guas de finíssimos canaes filtradore* 
se tornam obstruidas com venenos. O 
liquido urinário se torna escasso e ao 
passar provoca uma dcsagradavel 
sensação de ardência.

Isso é symptoma perigoso e póde 
ser o começo de soffrimentos taes 
como dôres nas costas ou na parte 
posterior da côxa, perda de anim-ição 
e vitalidade, irregularidades urina­
rias, inchação nas mãos, pés ou sob os 
olhos, dôres rhcumaticas, tonteiras 
perturbações visuaes, etc.

Muitas pessoas dão attenção aos 
seus oito metros de intestinos, mis 
negligenciam os 30 kms. de canaee 
dos rins. Se estes ficam obstruídos
por detrictos venenosos, moléstias . ... , ,
graves podem occorrer, taes como t X1i.a r . d.?..comnier<;10 dest? praça. 
peTda de phosphato, de albumina, ne- 
frites agudas, intoxicação uremica, 
cálculos, mal de Bright, etc.

Faça com que seus rins expillam 
diariamente cerca de litro e meio de 
secrecção. Compre um vidro de Pílu­
las de Pôster. Ha mais de 50 annos 
são ellas usadas com absoluto exito 
para limpar, desinflammar e activar 
os rins.

A menina Maria do Carmo, filha do 
sr. Marcilio da Veiga Cabral, residen­
te nesta capital.

_  Completa annos hoje o menino 
Joãosinho, filho do nosso confrade 
jornalista Alves de Mello, um dos di- 
rectores do vespertino Liberdade.

— A senhorita Mautilia Mendonça, 
filha do sr. Antonio José Mendonça, 
tabellião publico em Sapé.

— O nosso amigo sr. José Augusto 
Roméro, funccionario da Inspectoria 
Federal de Obras Contra as Sèccas, 
residente nesta capital.

— O engenheiro Paula Peregrino, 
funccionario da Repartição de Aguas 
e Esgotos.

— A sra. Emilia Formiga de Bar- 
ros, esposa do sr. Raymundo Barros, 
commerciante em Anthenor Navarro.

— O menino Francisco, filho do sr. 
Manuel Ferreira dos Santos, residente 
em Lagamar de Cima.

— A menina Maria do Carmo, fi­
lha do sr. João Dias de Lucena. resi­
dente em Itabayana.

, — A menina Diana, filha do sr.
Cicero Campos, operário residente 
nesta capital.

— A senhorita Edith Jorge Modes­
to, filha do sr. Francisco Modesto, 
commerciante nesta praça.

_  A sra. Hilda Vidal de Lyra, espo­
sa dq sr. Tolentino de Alcantara Lyra, 
inferior da Policia Militar do Estado.

— A menina Yolanda, filha do sr. 
Aurélio Chaves, auxiliar do commer- 
cio desta praça.

— As meninas Maria Emilia e Ma­
ria José, filhas do sr. Manuel F. Mou- 
sinho, auxiliar do alto commercio des­
ta praça.

— O preparatoriano Evandro Gue­
des Pereira, alumno do Lyceu Para- 
hybano.

ESPONSAES:
Com a senhorita Zenaite Rangel 

Travassos, filha do sr. Francisco da 
Costa Travassos e da sua esposa d. 
Maria José Rangel Travassos, residen­
tes nesta capital, contractou casa­
mento o sargento Manuel de Menezes 
Beniz, do 22.° Batalhão de Caçadores.

— Contractaram casamento nesta 
cidade, a senhorita Nilza Souto Vil- 
lar, filha do sr. João da Costa Villar, 
já fallecido e de d. Amável Souto Villar, 
com o sr. Ildefonso Souto Maior, au-

TAXAS DE AGUAS E 
ESGOTOS

Prorogação de prazo
No intuito de melhor atten- 

der aos devedores em atrazo 
dc taxas sanitarias, cujas pos­
ses não permittiram uma liqui­
dação total dos seus débitos no 
prazo concedido, o dr. Isidro 
Gomes da Silva, secretario da 
Fazenda, acaba de determinar 
á Recebedoria de Rendas seja 
prorogado por mais 30 dias, a 
contar desta data, o alludido 
prazo, conforme officio que adi­
ante vae transcripto:

"Sr. director da Recebedoria 
de Rendas — Ficaes autorizado 
a prorogar por 30 dias, a contar 
desta data, o prazo estipulado 
no meu officio n. 56, de 29 de 
fevereiro p. findo, para paga­
mento dos débitos em atrazo de 
agua e esgoto. A medida acima 
visa, sobretudo, attender aos 
contribuintes pobres, que não 
poderam, á falta de meios, sal­
dar as suas dividas para com o 
Estado.

Deste modo, somente termi­
nada a prorogação ora autori­
zada, deverão ser tomadas as 
medidas constantes do meu ofit- 
cio anterior sobre o assumpto. 
Saudações — ISIDRO GOMES, 
secretario da Fazenda” .

A dilatação pot 30 dias do 
prazo da cobrança das taxas de 
aguas e esgotos vem, assim, ao 
encontro dos interesses da po­
pulação pobre desta capital, 
e certámcnte será bem coínpre- 
hendida pelos devedores em 
atrazo, que procurarão saldar 
em tempo os seus compromis­
sos, a fim dc evitar medidas ve­
xatórias, que a administração 
publica prefere, sempre que fôr 
possível, não determinar.

r Os noivos que são pessoas muito re­
lacionadas. teem. oor esse motivo, re­
cebido muitas felicitações.

SUBSCRIPÇA0 PARA A VIU­
VA E FILHOS DE JOSÉ 

ANDRADE

Collegas e amigos do infortu­
nado operário José Arnaldo de 
Andrade, estão promovendo uma 
subscripção em favor de sua 
viúva e filhos, a qual vae obten­
do a mais sympathica acolhida.

Temos a registar mais o se­
guinte, que se acha em poder do 
sr. Porphirio Pinto Ribeiro, the­
soureiro da subscripção:

Quantia já publicada 160$000 
Recebido hontem, de 

cartões 75$000

Somma 235$000

N E C R O L O G I A
6R. JOSE’ PEDRO FAUSTINO DE 

OLIVEIRA
Por informações particulares, soube­

mos haver fallecido, ante-hontem, em 
Picuhy, o estimável sr. Pedro Fausti- 
no de Medeiros, abastado proprietário 
e fazendeiro naquelle município.

Cidadão de excellentes predicados 
moraes, era o pranteado extincto 
grandemente estimado por todos 
quantos privavam de suas relações de 
amizade e que lhe admiravam as 
qualidades de caracter e devotado 
amor ao trabalho.

O passamento do sr. José Pedro 
Faustino de Medeiros occorreu ás 10 
horas daquelle dia, tendo sido a in­
fausta noticia recebida em meio da 
maior consternação no seio dos seus 
parentes e amigos.

O enterramento do saudoso fazen­
deiro teve logar no mesmo dia do 
obito, hd cemiterio local, com o com- 
parecimento de avultado numero de 
pessòas.

JUIZ GOUVEIA N0BREGA
Na audiência civil do Juizo Federal 

da secção deste Estado, o dr. Adhemar 
Vidal, procurador da Republica, pro­
nunciou um discurso em torno da 
personalidade do illustre magistrado 
desapparecido dr. Francisco Gouveia 
Nobrega.

Na sua allocuçã0 o dr. Aahemar Vi­
dal exaltou os relevantes serviços 
prestados á Justiça Federal pelo sau­
doso conterrâneo.

ROUPAS PARA CRIANÇAS, desde 
2S000 cada, formidável sortimento re­
cebido da melhor fabrica do sul pela 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei­
ro, 160.

BIBLIOGRAPHIA
CLASSE — Appareceu o 2.° numero 

desse semanario, orgam do Centro 
Estudantal Parahybano, inserindo va­
riada collaboração e se apresentando 
com sympathica feição material.

NOTAS DA PRAÇA
A firma Arthur & Cia., desta pra­

ça, acaba de ser nomeada agente da 
Segurado Industria e Commercio S. 
A., importante companhia com séde 
em Recife, que opera exclusivamente 
no ramo de accidente no trabalho.

0 commercio de pescados 
na Semana Santa

REUNIÃO DE INTERESSADOS NA 
PREFEITURA

Convidados pelo sr. dr. Francisco 
Xavier Pedrosa, director de Abasteci­
mento, reuniram-se quinta-feira ul­
tima, em um dos salões do edifirio da 
Prefeitura, os srs. José Jardim, Braz 
Griza, Cusoodio Pereira de Mello e 
d. Nícolim, Cirauio, a fim de se es­
tabelecerem as bases do commercio de 
pescados na quarta, quinta e sex^a- 
feiras, da semana Santa.

Discutido o assumpto, ficou assen­
tado que o preço máximo para reta­
lho de pescados nas ruas e mercados 
públicos será para os de l.B classe 
4S200, 2.“ 3S300 e 3.a 2S200 por kilo- 
gramma, tratando-se de peixes frescos. 
Os peixes salgados ou assados terão 
um augmento de $300 por kilog••ani­
mo.

Nas l.a e 2.a classes não haverá 
desigualdade de preços relativamenie 
ao tamanho cie peixes. Nenhuma al­
teração haver>i na tabella referente 
ac pescado da 4.a classe e os não c^s- 
sifieados. Para mais ampla clLulga- 
ção, damos aoa^-o a tabella organi­
zada .

Peixes de 1J classe: — Cavada, al- 
vacóra, cióba, bicuda, pampo, cara- 
peba, enxova, curiman, guarajuba, 
gallo e arabaiana. — Frescos, 4$200; 
assados, 4$500 o kg.

Peixe dc 2.a classe — Tainha, serra, 
dentão, pargo, gaiúba, agulhão de 
vella, xaréo. garopa, camorim, cara- 
cimbora, chicarro, ferreiro, garanha 
e bijú-pirá — Frescos, 3$300; assa­
dos, 3$600 o kg.

Peixes de 3.a classe — Xarelête, uru- 
bauna, ariacol, garachumba, doura­
do, caramurupim, sirigado, barbudo, 
espada, salema, parú, cururuca e pes­
cada. — Frescos, 2$200; assados........
2$500 o kg.

Peixes de 4.a classe — MéíX), saúna, 
amparona, pirabú, agulha, sanhauá, 
cambuba e biquara. — Frescos, 1$500; 
assados, 2$000 o kg.

Peixes não classificados — Preço 
máximo por kg. l$100.

Camarão fresco: 2$500 o kg.
Camarão torrado: 3$500.

D R .  E D N A L D 0  L.  P E D R O S A
CIRURGIÃO DENTISTA

Curso de Especialização com o professor M. B. Góes, Rio de Janeiro. 
Clinica Especializada controlada pelos raios X. Cirurgia da bocca, 

apicetomia (approveitamento dos dentes com kistos, granulomas 
perl-apicaes, etc.).

Chapas anatômicas, rigorosamente articuladas. Corõa de Plhed. Corôa 
de Land. Corôa M. B.

Trabalhos eín porcelana fundida. Bridge com dentes em sela, perfeita 
adaptação ás gengivas. Gengivas artificiaes em caso de grande 

reabsorpção ossea.
SO’ ATTENDE EM HORA MARCADA, SEM EXCEPÇAO 

• -  ----  Rua Duque* de Caxias, n.° 389 -------------

I



A  U nião
-S '-—• —• - '**«•*•

ORO AM OFFlOdAL DO BBT ADO

JOÃO PESSÔA — Q uinta-feira, 2 de abril de 1936

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
S. JOÃO DO CARIRY

D ecreto n." 36, de 31 de dezem bro de 1935

cações de orçamento, decretos, 
compras de livros, etc.

N.° 8 — Para occorrer ás despesas com 
serviços eleitoraes 

N.° 9 — Divida passiva 
N.* 10 — Eventuaes

1:400$000

1:500$000
2:500$000

4005000 10:000$000

Somma 92:2005000

ficadas 15000
N. 11 — De cada banco de carne de sol, de gado

vaccum 5 $000
N. 12 — De cada banco de carne de suino 2$000
N. 13 — De cada caprino ou lanígero $500

N. 3 —- TABELLA C — IMPOSTO PREDIAL RURAL E
URBANO

Proroga “ad-rçferendum" da Camara Mu­
nicipal, para o exercido de 1936, o orçamento 
Municipal, supprimindo algumas taxas e cre- 
ando outras.

O cidadáo Ignacio Francisco de Britto, Prefeito do Mu­
nicípio de São João do Cariry, usando das attribuições próprias 
de seu cargo, e no que estabelece o n.° VII do art. 43 da Lei 
n °  36, de 21 de dezembro, de 1935; considerando que até a 
presente data não foi reunida a Camara Municipal; conside­
rando que o Município não poderá ficar privado de sua lei de 
meios pelos quaes possa fazer a arrecadação de seus impostos; 
considerando que a actual lei orçamentaria contem disposi­
tivos contrários aos preceitos constitucionaes; considerando que 
por força dos dispositivos de nossa Constituição e da Consti­
tuição Federal, diversos impostos cobrados pelo Município pas­
saram à competência do Estado, emquanto outros cobrados pelo 
Estado passaram ao Municipio; considerando que por esses 
principlos foram supprimidos alguns impostos e substituídos 
por outros novos,

DECRETA:

Art. l.°  — Fica prorogado ad-re/erendum da Camara 
Municipal, para o exercício de 1936, o actuaí orçamento esta­
belecido pelo decreto n.° 28, de 15 de dezembro de 1934, em 
tudo aquillo que não collidir com a Constituição Estadual.

Art. 2.° — Serão considerados como parte integrante 
do referido orçamento as Tabellas annexas da receita e des­
pesa, referentes aos novos impostos e encargos.

Art. 3.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Slo João do Cariry, 31 de de­
zembro de 1935.

(aa.) Ignacio Francisco de Britto — Prefeito.

José Alcantara Cavalcanti — Secretario. 

José Chagas Britto — Thesoureiro.
r

DESPESA:

Art. l.°  — A Despesa do Município de São João do Ca- 
rlry, para o exercício de 1936, é orçada cm 92:200$000, determi­
nada da seguinte forma:

§ l.o — PREFEITURA

N.o 1 —- Representação ao Prefeito
N.° 2 — Ordenado ao Secretario
N.° 3 — Ordenado do Porteiro
N.° 4 — Ordenado ao zelador
N.° 5 — Expediente e aluguel de casa

7:2005000 
2:400$000 

360S000 
240S000

1:240$000 11:4405000

5 2.° — FISCALIZAÇAO

N.° 1 — Ordenado ao Fiscal Gerai 1:800$000 1:8005000

§ 3.° — THESOURARIA

N.® 1 — Ordenado do Thesoureiro 2:4005000
N.° 2 — Aos fiscaes arrecadadores 15%

sobre as arrecadações que fizerem 12:0005000 14:4005000

S 4.° — OBRAS PUBLICAS
'Tv*

N.° 1 — Construcções, reconstrucções de 
prédios públicos, compras de fer- 
ramentas, materiaes, mobiliários, 
moveis, concertos, . alugueis _.díL _  
casas, desapropriações, arboriza­
ções. etc. 12:2425000

N.® 2 — Amortização da 1.® presta­
ção do açude “Namorado” 8:0005000 20:2425000

5 5.° — ESTRADAS DE RODAGEM

N.® 1 —- Para manutenção das Estradas
de Rodagem do Municipio 4:0005000 4:0005000

l 6.® — ILLUMINAÇAO

N.® 1 — Ordenado ao Gerente-Electrl-
cista 1:8005000

N.® 2 — Ordenado ao motorista 1:4405000
N.® 3 — Material, concerto, etc. 4:7605000 8:0005000

5 7.® — LIMPESA PUBLICA

N.® 1 — Aos encarregados da remoção
do lixo 1:2005000

N.® 2 — Com a Llmpesa Publica 8005000 2:0005000

5 8.® — CONTRIBUIÇÕES
t

N.® 1 — Contribuição de 10 % para a ins-
trucção e assistência publica 9:2205000

N.® 2 — Amparo á maternidade e inde-
mias ruraes e infancia 5 % 4:6105000

N.® 3 — Para combate ás Sêccas, 4 % 3:6885000 19:5815000

5 9.® — SUBVENÇÕES

N.® 1 — Para manutenção da banda
musical 2:2005000

N.° 2 — Ao professor Antonio Pedro 6005000 2:8005000

3 10.® — DESPESAS DIVERSAS

N.® 1 — Expediente da Delegacia 6005000
N.® 2 — Gratificação ao Escrivão de

Policia 6005000
N.® 3 — Aos escrivães do crime 6005000
N.o 4 — Aos officiaes de justiça 7205000
N.o 5 — Expediente das sub-delegacias 1:080$000
N.® 6 — Telegrammas e correio da Pre­

feitura 600$000
N.° 7 — Assignatura de jornaes, publí-

Art. 2.® — A receita para o anno de 1936, é fixada em 
92:2005000 e será arrecadada de accôrdo com as Tabellas se­
guintes:

N.° 1 — Licença de commercio, inclusive 50% da 
arrecadação feita pelo Estado 

N.° 2 — Imposto de feira 
N.® 3 — Imposto predial rural e urbano 
N.° 4 — Aferição 
N.° 5 — Limpesa Publica
N. 6 -— Patrimônio 2:0005000
N. 7 -— Illuminação 1:7005000
N. 8 --  Imposto sobre vehiculos 3005000
N. 9 -— Matriculas 200SOOO
N. 10 — Imposto territorial 5005000
N. 11 — Imposto cedular 2:000S000
N. 12 — Rendas diversas 25:0005000
N. 13 — Divida activa 8:0005000

22:0005000
15:0005000
14:0005000
1:0005000

5005000

92:2005000

Prefeitura Municipal dc São João do Cariry, 31 de dezem­
bro de 1935.

(aa) Ignacio Francisco de Britto, prefeito.

José Alcantara Cavalcante, secretario.

José Chagas Britto, thesoureiro.

N. 1 — TABELLA A — LICENÇAS

l|ara abertura e funccionamento de casas commcrciacs e 
industnaes:

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.

N.

N.

N.

N.
N.
N.

N.
N.

N.
N.
N.
N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.

N.

N.
N.

N.

N.

N.

N.

N.
N.

N.
N.

N.

N.

Mínimo Maximo

1 — Fazendas
2 — Miudezas
3 — Calçados
4 — Ferragens
5 — Chapéos
6 — Sêccos e molhados
7 — Cereaes
8 — Padaria
9 — Para ter deposito de compra de 

algodão em rama
10 — Para ter deposito de compra de 

algodão em pluma
a) Sendo de outro municipio
b) Sendo de outro Estado

11 — Machinas de benenficiar al­
godão de qualquer natureza

12 — Para ter deposito dç compra 
de pelles de qualquer natureza
a) Sendo de outro municipio

13 — Para vender aguardente ou 
qualquer bebida alcoolica. ambulante

14 — Para ter açougue particular
15 — Alfaiatarias
16 — De agencias de companhias ou 

firmas commerciaes
17 — Agencias de loterias, clubes, etc.
18 — Botequins para vender café e 

comidas de feira, por anno
19 — De cada casa de bilhar
20 — De cada bacatella
21 — De cada barbearia
22 — Para manter deposito de cal­

çados
23 — Sapatarias e artefactos de 

couros
24 — Para manter stock de fazendas 

não estabelecido
25 — Para abrir compra de gado 

vaccum, cavallar e muar
a) Sendo de outro municipio

26 — Para abrir compra de gados, 
suinos, lanígeros e caprinos

27 — Para ter deposito de queijo e 
aves

28 — Para consultorio de medico, 
advogado, dentista, engenheiro, 
agrimensor e agronomo

29 — Para ter atelier de photogra­
phia

30 — Pharmacias
31 — Casas de vender drogas
32 — Para vender fumo
33 — Para ter deposito de sal
34 — Para ter ouriversaria
35 — Para fabricar objectos de flan- 

dres, metaes, etc.
36 — De hotel e pensão
37 — De engenho, alambique e 

distillação
38 — De casa de farinha
39 — Para ter deposito de carvão 
*0 — Fabricas de fogos de qualquer

natureza
41 — Para ter bombas de gasolina
42 — Para ter deposito de semen­

tes de algodão, mamona, para 
ffns commerciaes

43 — Para ter fabricas de sorvetes, 
bebidas afermentadas, geladas, etc.

44 — Cafés com armarios bebidas
45 — Para manter empresas de luz 

electrica, particular

30S000 a 1208000 
20S000 a 120S000 
205000 a 4OS000 
205000 a 40S000 
20$000 a 40S000 
30S000 a 1205000 
30S000 a 60S000 
205000 a 405000

605000 a 1005000

2005000
400S000
6005000

605000 a 1005000

405000
1005000

605000 a 

205000 a

1005000
305000
305000

505000
105000

505000 a 

205000 a

105000
605000
305000
305000

405000

205000 a 405000

305000 a 3005000

305000
605000

20$000 a 605000

105000 a 205000

505000

605000 a 
305000 a 
305000 a

305000
805000
605000
305000
205000
305000

205000 a
105000
305000

305000
205000
ÍOSOOO

30$000
205000

20$000 a 405000

305000
255000

300*000 a 40U5000

N. 2 — TABELLA B IMPOSTO DE FEIRA

1 — Por cada banco de bacalháo, carne de xar-
que, assucar, café, sabão e sal, por feira 15000

2 — Por cargas de cereaes, rapadura, caldo de
canna, côco, etc. 1$000

d — Por cargas ae fruetas. cordas, chapéos de 
palha, vassouras, ovos, massas, abanos, estei­
ras, chocalhos e louças de barro $500

4 — Por cargas de aguardente, sapatos, arreios,
rédes, etc. 15500

5 — Por cada destorcedor de canna, nas feiras 15000
6 — Por cada volume de sella, silháo, coronas,

chapéos de couro, etc., até 75 kilos 1S000
7 — De cada volume de caibros, ripas, taboas, etc. $300
8 — De cada linha de construeçáo, jogos de por­

tas, porteiras de bater $500
9 — De cada animal vaccum, cavallar e muar,

exposto á venda ou trocados nas feiras 2$000
10 — De cada volume de mercadorias não especi-

N. 1 — 10°|® sobre o valor locativo dos prédios ur­
banos da cidade e povoações.

N. 2 — De cada casa grande de tijolo e telha, na zo­
na rural 55000

N. 3 — De cada casa pequena de tijolo e telha,
na zona rural 35000

N. 4 — De cada casa grande de taipa e telha, na
zona rural 35000

N. 5 — De cada casa pequena de taipa e telha, na
zona rural. ~ " 15500

N. 4 — TABELLA D — ESTATÍSTICA DE PRODUCÇÀO MU­
NICIPAL, EXPOSTA A’ VENDA (RENDAS DIVERSAS)

N. 1 — Cal, em sacco, por cada um 5100
N. 2 — Em barricas, até 75 kilos $100
N. 3 — Caroço de algodão, sacco de 75 kilos cada .

um 15000
N. 4 — De cada, cento de vassouras , $100
N. 5 — Mamona, por volume até 75 kilos $200
N. 6 — Casca de angico, por volume de 75 kilos $200
N. 7 — Corda, de cada cento $100
N. 8 — Rapadura, por cada cento $200»
N. 9 — Farinha de mandioca, por volume até 75 kilos $200
N. 10 — Milho e feijão, por vol. até 75 kilos $200
N. 11 — Fruetas de qualquer natureza, por vol. $100
N. 12 — Batatas e batatinhas, vol. até 75 kilos $100
N. 13 — Peixe, por volume até 60 kilos 15000
N. 14 — Pelles em cabello, cada uma $100
N. 15 — Pasta de caroço de algodão, vol. até 60 kilos $200 

a) de 60 a 200 kilos $300
N. 16 — Oleos de mamona, caroço de algodão ou

côco, por litro $020
N. 17 — Animaes cavallar, muar e vaccum 2$000
N. 18 — Suinos 1S000
N. 19 — Caprinos e lanígeros $509
N. 20 — Fumo ou tabaco, por kilo $020
N. 21 — Mercadorias não especificadas, por volume

até 60 kilos $200
a) de mais de 60 kilos $400

N. 22 — Algodão em caroço, por volume até 75 kilos $500

N. 5 — TABELLA E — AFERIÇÃO ,

N. 1 — De cada metro 3$000
N. 2 — De cada fracção de metro 2$000
N. 3 — De cada medida de 10 litros 2S000
N. 4 — De cada medida de 5 litros 1$000
N. 5 — De cada medida de 1 litro $500
N. 6 — De cada balança até 15 kilos 35000
N. 7 — ue cada balança até 80 kilos 5SOOO
N. 8 — De cada collecção de pesos até 15 kilos 3ci000
N. 9 — De cada collecção de pesos nos machinismos

de beneficiar algodão, inclusive balança 15$000

N. 6 — TABELLA F — LIMPESA PUBLICA

N. 1 — De cada domicilio no perímetro da cidade,
por mês 1S500

N. 2 — Casas commerciaes e hotéis 2$000

N. 7 — TABELLA G — PATRIMÔNIO

N. 1 — Por cada metro de terreno edificado no pa­
trimônio $200

N. 2 — Laudemios e fóros.
N. 3 — Arrendamento de compartimentos no açou­

gue e mercado publico.

N. 8 — TABELLA H — LUZ

N. 1 — Por cada vela $200 até 100 velas
a) de mais de 100 a 150 velas, $150
b) de mais de 150, $100 por vela

N. 9 — TABELLA I — IMPOSTO SOBRE VEHICULOS

N. 1 — De cada auto-camirthão de aluguel 40S000
N. 2 — De cada auto-caminhão particular 205000
N. 3 — De cada automovel de aluguel 30$000
N. 4 — De cada automovel particular 205000
N. 5 — De outros vehiculos de transporte ” 55000

N. 10 — TABELLA J — MATRICULAS 
N. 1 — Por cada registro de marca de ferrar gado

vaccum, cavallar e muar 2S000
N. 2 — Por registro de signal 2S000
N. 3 — De cada placa de automovel ou caminhão 20S000
N. 4 — De cada placa de engraxate ou ganhador 5S000
N. 5 — De placa de numeração de prédios 5S000
N. 6 — De placas de outros vehiculos de transporte 55000
N. 7 — De cada matricula de pedreiro, carpinteiro, 

funileiro, serralheiro, sapateiro, marcineiro, 
tanueiro, pintor, etc. 105000

N.o 11 — TABELLA K — IMPOSTO TERRITORIAL

N.® 1 — Ser cobrado das propriedades urbanas, de 
conformidade com o dec. n.® 462, de 30 de 
setembro de 1933, á base 112 (meio) % 1|2%

N.o 12 — TABELLA L — IMPOSTO CEDULAR

N.® 1 — Imposto cedular 10%

N.° 13 — TABELLA M — RENDAS DIVERSAS

N.® 1 — De cada sacco de algodão em pluma, be­
neficiado no municipio 1$500

N.® 2 — Cemitérios:
a) Por cada inhumação de adultos 55000
b) Por cada inhumação de criança 25500
c) De aforamento de terrenos para cons-
trucção de jazigos, por cada 205000

N.o 3 — Para edificar prédios no perimetro da ci­
dade e povoações, por cada 155000

N.® 4 — Para edificar, fazer frentes, muros e
qulntaes 55000

N.® 5 — De cada casa de beira e bica nas prln-
cipaes ruas da cidade e povoações 205000

N.° 6 — Para ter chiqueiros de criações capri­
nas e lanígeras no perimetro da cidade 30$000

N.® 7 — Para assentar porteiras nas estradas e ca­
minhos públicos, por cada 405000

N.® 8 — De cada cancella de bater, nas estradas 
de rodagem, carroçáveis e de transito pu­
blico 50$000

OBSERVAÇÕES: — Fica isento do imposto constante 
dos ns. 8 e 9, o proprietário que collocar a porteira conhecida 
por mata-burro.

As cancçllas que fôrem collocadas ao lado do mata-
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burro, não ficam sujeitas a imposto desde que sejam para 
pedestres

N ° 9 — Para mudar ou abrir caminhos públicos 40$000
N ° 10 — Para fazer solta nos campos ou cm cer­

cados, de gado vaccum, cavallar, muar e 
asinino, não sendo o dono proprietário no 
município, por cada animal 2$ooo

N 0 11 — Para fazer solta de gado caprino e la­
nígero, não sendo o dono proprietário no 
município, por cada animal ]$000

N 0 12 — Arrecadação de bens de evento, com- 
prchendendo barbatões, orelhudos, com fer­
ros borrados e sem dono certo.

N ° 13 — Por cada termo de multa, arrematação.
contractos c apprehensáo 3S000

N.° 14 — Certidões, por linha $100
N.° 15 — De cada titulo de nomeação 5$000
N.° 16 — De cada licença, com ou sem ordenado 5S000
N.° 17 — De cada contracto com a Prefeitura 30S000
N.° 13 — Sobre rescisão de contracto com a Pre­

feitura 20%.
N ° 19 — Sobre qualquer rifa que houver no mu­

nicípio 5%.
N.ü 20 — Imposto sobre diversão, como sejam:

cinemas e theatros 60$000
N.° 21 — Casa de jogos não prohibidos pela policia 100$000 
N.° 22 — Para ter casas de diversões lucrativas, co­

mo bazar, jogos de extracção de loterias, 
etc., por dia e noite 10S000

N 0 23 — Para representação draraatica ou qual­
quer outra diversão similar, por dia e noite 10$000

N o 24 — De cada corrida de prados. 20% sobre 
as apostas.

N u 25 — Infracçáo de posturas municipaes e mul­
tas diversas.

N.° 14 — TABELLA N — DIVIDA ACTIVA

N.® 1 — Pelas recebidas amigaveis ou judicial­
mente .

DISPOSIÇÕES GERAES

revisão, impõr multas, lavrando os respectivos autos e de tudo 
scientificando ao prefeito, fazer cumprir e respeitar todas as 
ordens de determinações do prefeito a quem fica subordinado.

$ " ° O fiscal geral terá. residência na sede. compare­
cendo ao expediente da Prefeitura o auxiliará no serviço da 
escripta da Secretaria.

An . 21.o __ Quando requerida a presença de qualquer 
fiscal, inclusive o fiscal geral, paro vistoria das Informações, 
etc . a requerimento das partes, terão direito a conducçào, de 
accòrdo com os escrivães do juizo u 10S0G0 a 20S000, a diligen­
cia. a critério do prefeito, paga pela parte que tiver requerido.

Art. 22.° — As casas da cidade e povoações quando ha­
bitadas pelo proprietário pagarão o imposto pela quarta parte.

Art. 23.° — A collecta dos estabelecimentos commer- 
ciaes referidos nos ns. 15 e 10 da Tabella — A —, será feita 
cobrando-se integralmente o artigo principal e a terça parte 
da taxa dos demais, de accôrdo com a classe que fórem in­
cluídos .

§ unico — O volume de que trata o presente decreto terá 
o peso máximo de 75 kilos.

Art 24.° — Inaugurado o açougue publico nenhum 
marchante poderá expôr á venda os produetos de sua pro­
fissão em outra casa particular, sob pena de multa de 30S000.

Art. 25.° — Picam os criadores do município obrigados a 
fazer o registro na Prefeitura, de suas marcas de ferrar anl- 
maes. no prazo estabelecido pelo prefeito, sob pena de multa 
de 10$000.

Art. 28.° — Os proprietários de automóveis e caminhões 
o.u outros vehiculos de transporte, residentes no município, 
que matricularem o seu carro, caminhão ou outros vehiculos, 
om outro município, ficarão sujeitos a multa de 50S000.

Art. 27.° — Os infractcres de qualquer disposição da 
presente lei. que não estiverem sujeitos a outras penalidades 
especiaes, pagarão a multa de 30$000.

Art. 28.° — O prefeito fará expedir o necessário regula­
mento e instrucções precisas para execução do presente de­

creto .
Art. 29.° — Por cada registro de petição apresentada na 

Secretaria, requerendo licença e prorogações de prazo, dispensa 
de multa, etc., pagarão a quantia de 3$000.

Art. 30.° — Picam sujeitos a obrigações, e penalidades 
do artigo 11 destas disposições, os proprietários de terrenos re­
queridos e dentro do prazo legal.

Art. 31.0 — Os proprietários de terras sujeitos ao im­
posto cedular ficam obrigados a fazer á Prefeitura no prazo 
legal, as declarações necessárias sob pena de ser feito o lança­
mento ex-officio pela repartição.

§ unico — O prazo a que se refere o art. supra, será de 
janeiro a março.

Art. 32.° _ São responsáveis pelo pagamento do impos­
to cedular o proprietário dc terreno e herdeiros e na sua au­
sência ou falta o locatario, parceiro ou meieiro.

Art. 33 ° — Revogam-se as disposições em contrario
Registre-se e publique-se.

VERBA N° 4 

OBRAS PUBLICAS:
Material 5:400$000

VERBA N° 5

Pessoal
Material

1:640$000
1:360$000 3:0003000

VERBA N 0 6

ILLUMINAÇAO PUBLICA:

Pessoa1 3:3005000
Material 5:700S000 9:000X000

VERBA N 0 7 

ASSISTÊNCIA SOCIAL:
Instrucção Publica e amparo á Maternidade • 4:7003000

VERBA N ° 8

CEMITÉRIOS:

Pessoal 360S000
Material 100S000 460S000

VERBA N.° 9

SUBVENÇÃO EINACTIVO:
Art. 3 ° — Os impostos sobre estabelecimentos commer- 

ciaes, machinismos, constantes da Tabella — A _  superiores 
á  quantia de 253000, serão cobrados em duas prestações.

§ l.°  — Os que se estabelecerem de janeiro a julho pa­
garão por inteiro as licenças e os que se estabelecerem de ju­
lho em diante pagarão a metade dos impostos respectivos, 
exccptuados os estabelecimentos de algodão, engenhos e fa­
bricas .

§ 2.° — Quando o contribuinte deixar de pagar a pri­
meira prestação no tempo devido, incorrerá na multa de 5% 
no 1 °  semestre e de 10% no segundo.

Art. 4.° — A aferição de pesos e medidas será feita até 
agosto, pelo empregado designado pelo Prefeito.

Art. 5.° — Os donos de machinismos de beneficiar al- 
< odão ficam isentos do imposto de compra do referido produc- 
io: no entanto pagarão'licenças para seus preposlos.

Art. 6.° — Ficam responsáveis pelos impostos prediaes 
os proprietários em nome de quem deverão ser feitos os im­
postos, consignando-se os nomes dos inquilinos, parceiros e lo­
catários.

§ unico — Em falta do proprietário fica responsável 
pelo imposto o parceiro ou locatario a juizo do prefeito

Art. 7 .o — Os impostos de licença de portas abertas 
deverão ser pagos no més de janeiro; os impostos predial ur­
bano até março e o imposto rural até outubro.

Art. 8.° — Mantêm o serviço de limpeza publica.
§ l.°  — Os proprietários no perímetro da cidade ficam 

sujeitos ao imposto constante da Tabella — F — que será co­
brado mensalmente.

§ 2.° — Aquelles que não quizerem sujeitar-se a este 
imposto ficam obrigados a depositar o lixo no lugar designado 
pela Prefeitura, sob pena de multa de 303000.

Art. 9.° — Os proprietários de prédios c terrenos na 
cidade e povoações ficam obrigados a fazer os frontões e cal­
ça d as  a cimento, com a largura exigida pela Prefeitura, no 
prazo por esta estabelecido, e a conservarem sempre limpa;-, 
sob pena de multa de 50S000 sendo o serviço feito pela Pre- 
feitura. que cobrará as despesas executivamente após o ter­
mino do mesmo.

Art. 10.° — Os proprietários de prédios na cidade fi­
carão obrigados ao pagamento das placas de numeração dos 
mesmos prédios.

An. 11.° — Aquelles que, dentro de um anno não edi­
ficarem nos terrenos requeridos na cidade e povoações, perde­
rão o direito ao solo. podendo outra pessoa requerer e edificar.

Art. 12.° — As estradas para trafego de automóveis e 
pedestres serão consideradas de utilidade publica e passíveis 
de multa de 503000, além das despesas com reparos, aquelles 
que as obstruirem, cercarem e assentarem porteiras, sem pre­
via licença da Prefeitura.

Art. 13.° — Os proprietários de machinismos de bene­
ficiar algodão ficam responsáveis pelo imposto constante do 
n.° 1 da Tabella — L — os quaes terão de fazer mensalmente 
o seu pagamento desde que lhes seja apresentado o talão, de 
conformidade com os quadros apresentados à Estação Fiscal 
ou Mesas de Rendas.

Art. 14.o — Os vendedores nas feiras só poderão fazer 
uso das medidas fornecidas pela Prefeitura sob penhor, não 
podendo emprestar ou ficar com ellas, uma vez encerrada a 
feira, sob pena de multa cie 103000.

A.rt. 15 ° — A cobrança da taxa de luz será feita men­
salmente.

$ unico — Aquelles que usarem lampadas superiores ás 
que pagam, ficam sujeitos a multa, além do pagamento do 
excesso de luz verificado.

Art. ltí.o — Aquelle que montar emprêsa de illumina- 
çáo electríca em qualguer dos povoados, obrigando-se a forne­
cer luz a critério do prefeito, ficará isento dos impostos mu- 
nicipaes relativos á mesma emprêsa e licença sobre qualquer 
outro objecto ou industria connexa com esta.

Art. 17.° — Ficam sujeitas a apprehensáo e arremata­
ção as mercadorias expostas á venda nas feiras, quando o 
contribuinte se recusar a pagar o imposto.

Art. 18.° — Na cobrança dos impostos constantes, a Ta­
bella — D — e dos ns. 12 e 13 da Tabella — M — Rendas di- 
ver.sas — poderão os agentes fiscaes no caso do contribuinte 
se recusar ao pagamento do imposto devido, fazer a apprehensáo 
da mercadoria, lavrando o respectivo termo de multa, o qual 
será assignado pelo fiscal, contraventor e testemunhas, recu- 
sando-se o contraventor a assignal-o, será assignado por ou­
tra pessôa cm presença das testemunhas e enviado ao pre­
feito.

Art. 19.° — A revisão de pesos e medidas poderá ser fei­
ta em qualquer tempo, e os contribuintes pagarão a metade 
das taxas exigidas para aferição, além da multa em que pos­
sam incorrer.

i unico — As medidas que não estiverem de accôrdo 
com o systema métrico decimal serão apprehendiclas pelo em­
pregado e Intimado o contraventor a fazel-o dc accôrdo com 
a lei, ;,ob pena de multa de 203000.

Art. 20 ° — Mantem o lugar do fiscal geral do mu­
nicípio.

Ç l.°  -  Ao fiscal geral incumbe fazer a fiscalização dos 
cóiabelecimentos commerciaes do município, fiscalizar o ser­
viço dos demais fiscaes, dar-lhes instrucções. auxiliai-os na 
cobrança dos impostos., encarregar-se do serviço de a fe r ro  e

(Ass.) Ignacio Francisco de Brito — Prefeito.,
(Ass.) José Alcantara Cavalcanti — Secretario.
(Ass.) José Chagas Brito — Thesoureiro.

Conforme com o original.
Prefeitura Municipal de São João do Cariry. em 12 dc 

fevereiro de 1936.
José Chagas Brito — Pelo secretario.

PREFEH J l í A  MUNICIPAL DE 
MISERICÓRDIA

Decreto n." 23, de 30 de dezembro de 1935
Orça a receita e fixa a despesa 

Mmücipal para o exercício dc 1936.

O Prefeito de Misericórdia, no uso de suas altribuições, 
ad-referendum da Camara Municipal.

DECRETA:

Art. 1° — A receita do Município de Misericórdia para o 
cxereicio financeiro de 1936 c orçada em 60:0008000 e provirá 
c'e impostos, taxas c emolumentos arrecadados pelos títulos se­
guintes. de accôrdo com as tabellas e instrucções annexas:

I — RECEITA ORDTNARIA

A — TRIBUTARIA:

1 — Licenças para aberturas de estabelecimentos
commerciaes

2 — Imposto predial
3 — Impasto sobre diversões publicas
4 — Imposto dc feiro
5 — Industria e profissão (50% do lançamento feito

pelo Estado!
C — Matriculas dc mercadores ambulantes
7 — Aferição
8 — Rendas diversas

B — PATRIMONIAL:

9 — Retida do Mercado Publico
10 — Idem. do Açougue Publico
11 — Fornecimento de luz electrica
12 — Rendas dos cemitérios
13 — Aluguel de pesos e medidas

II — RENDA EXTRAORDINÁRIA
14 — Multas por infracçáo
15 — Divida activa

60:000$000

9:0003000
6:0003000

10:0003000
8:0003000

8:0003000 
2:0003000 
1:000$000 
1:0003000

2:OOOSOOO 
6:000S000 
3:000$000 
1:OOOSOOO 
1:0003000

300S000
1:7003000

RESUMO:
I -  RENDA ORDINARIA:

a> tributaria 45:0003000
b) patrimonial 13:000$000
II — RENDA EXTRAORDINÁRIA 2:0003000 60:000S000

Art. 2. — A despesa do Município de Misericórdia, para 
o exercício financeiro de 1936 é fixada em 60:0003000 e será 
realizada de conformidade com as verbas seguintes:

VERBA N.° l
PREFEITURA:

Pessoal 0:OOOSOOO
Material 200S000 9:2003000

VERBA N 0 2
FISCALIZAÇÃO: 

Pessoal

VERBA N.° 3
THESOURAR1A

2:1603000

Pessoal
Material 7:8003000

1:0003000 8:8003000

Pessoal 7803000

VERBA N.° 10
Despesas diversas

VERBA N° 11
Divida passiva

3:478$000 

13:0223000

TABELLA EXPLICATIVA 
I — RECEITA

60:OOOSOOO

Estabelecimentos commerciaes de l.ft classe
Idem, de 2.“ classe
Idem. idem. de 3 “ classe
Idem. idem, de 4." classe
Botequim ou bar
Pharmacia na villa
Idem. nos povoados
Barbearia na villa
Idem. nos povoados
Agencia de gasolina ou kerosene
Idem. dc machinas de costura
Armazém de compra de algodão, dc 10 classe
Idem. de 2.a classe
Alfaiataria
Padaria
Sapataria, de l.a classe
Idem, de 2.n classe
Armazém de pelles e couros
Officinas de ferreiro, ourives ou relojoeiros
Bazar
Oleo e perfume
Officinas dc carpinteiro ou pedreiro
Idem. de marceneiro
Funileiro
Cancellas nas estradas ou caminhos, por unidade 
Fructeira
Outras licenças não especificadas

200300C
1403000
903000
603000
253000
9ÖS000
503000
203000
103000
60S000
253000

2003000
10 0 3 0 0 0
25S000
903000
508000
30SOOO
60S000
253000
203000
103000
108000
153000
5$ooi:

503000
153000
203000

2 — IMPOSTO PREDIAL

Por casa no perímetro da villa ou povoações sobre 
o valor locativo quando alugada. 12%.

Idem. quando occupada pelo proprio dono com do­
micilio de sua familia, 3%.

3 — DIVERSÕES PUBLICAS
Casas com bilhares e jogos permittidos cada uma 

na villa
Idem. em São Boaventura 
Idem. idem, em São Paulo 
Idem, idem. em Timbaúba

2:000$000
2:0008000
1:5003000
2:0003000

Ingresso de theatro ou local de diversões:

a) de custo de $500 a 1$500
b) de custo de 13600 a 3$000 

De mais de 3$000
$100
$200
$300

4 — IMPOSTO DE FEIRA

Volumes expostos nas barracas ou fóra delias:

e.) arroz, feijão, fava, milho, farinha, peixes 
seccos, rapaduras, fruetas, batatas, etc., de
cada artigo $500
b) sal, por volume l$000
c) café e fumo, de cada artigo 2$0Q0
d) bancos de tecidos para os estabelecidos no
município 5$000
Idem. para os não estabelecidos 10$000
e) calçados, chapéos. miudezas, louças, vidros
e ferragens 53000
f) cordas e artigos de palha, cada artigo 13000

Missangas 3$000
Barracas de bolos, café. massas alimentícias e caldo

de canna $500
Vendedores de rédes e obras de couro, por artigo 5$000
Vendedores de obras de ouro e prata 105000
Outras mercadorias não especificadas $500

5 — INDUSTRIA E PROFISSÃO

150% da arrecadação feita pelo Estado)

6 -  MATRICULAS
Automovel 303000
Caminhão 503000
Engraxador 103000
Registro de marca de ferrar

7 — AFERIÇAO

53000

Metro, por unidade i$ooo



A UNÍ AO — Quinta-feira. 2 de abri) de 1020 o  •»

Pois com pequena contribuição inicial e com amortizações mensaes tlc 1 OS 

a 40$ podeis obter o conforto que offerece um fogão UCE L I N A ”
------::------  RUA MACIEL PINHEIRO, 404.

Terno de pesos ate ft kilos 
Cuia ou litro, por unidade
Balanças e pesos dos armazéns de compra de algodão

7$000 Publicações, acquisições de talões e ex-
1S300 pediente 1:0003000 8:8003000

503000 __________
Serviço eleitora) (material expediente» 
Assignatnra da "A Uniáo"

3903000
485000 3 4783000

8 -  RENDAS DIVERSAS
Certidões 
Buscas, por anno
Títulos ou portarias de nomeações 
Registro de* petições dirigidas ao Prefeito 
Cada prédio que tenha mais de 3 portas ou janellas 

para ser feito a remoção de lixo. por anno 
De menos de 3 portas ou janellas 
Outras rendas não incluidas na tabella c arbitradas 

pelo Prefeito

B - PATRIMONIAL 

9 — PATRIMONIAL

Aluguel dos quartos do mercado pubiico com 4 portas 
Idem, com 3 portas 
Idem, idem, com 2 portas 
Idem, idem, com uma porta
Cada rez abatida para o consumo publico exposta 

no açougue 
Idem, suino
Idem, caprino ou lanígero
Fornecimento tíe luz electrica. por vela
Aluguel de cuia ou meia cuia
Idem, litro ou meio litro
Cada rez posta no curral do matadouro
Sepulturas nos cemitérios do Municipio. com ataúde
Idem, sem ataúde
Aforamento de terreno para construir jazigos, ca­

tacumbas, carneiros ou gradil, por metro qua­
drado

II — RENDAS EXTRAORDINÁRIAS

Multa por infracção 
Divida Activa 
A que for arrecadada.

TABELLA DA DESPESA

Art. 2 ° VERBA N ° 1

PREFEITURA:

Representação ao Prefeito 4:8003000
Ordenado ao Secretario-thesoureiro 4:200S000
Expediente 2005000

VERBA N 0 2

FISC ALTZAÇ AO :

Ordenado ao fiscal geral 1:2005000
Idem, ao de São Br-aventura 2403000
Idem, ao de Sâo Paulo 2405000
Idem, ao de Timbaúba 2403000
Idem, ao de Várzea de Dentro 240S000

VERBA N 0 3

THESOURARIA

15*0 aos procuradores pelas rendas que
arrecadarem 7:8003000

VERBa N.° ♦
53000
33000
55000
2$000

53000
33000

OBRAS PUBLICAS:

Para construcçáo do cemiterio da vllla 
Idem. para cercamento da villa 
Concertos nas estradas de rodagem do 

Municipio
Conservação dos proprios municipaes

2:0005000
2:0003000
1:0003000

4003000

103000
VERBA N,° 5

LIMPESA BUBL1CA:

403000
203000
153000
ÍOSOOO

63000
3S00Ü
1S0Ü0

$200
1SOOO
S500
S500

5S000
3$000

2 trabalhadores para remoção de lixo 1:6405000 
Para acquisição de uma carroça 1:0003000
Asseios nos 3 povoados 3603000

VERBA N° 6

ILLUMÏNAÇAO PUBLICA:

1 machinista electricista 
1 trabalhador 
Combustível e material

2:40oaoon
9003000

5:7005000

VERBA N.° 7

205000
INSTRUCÇAO PUBLICA: 

10% da receita arrecadada

VERBA N.° 8

CEMITERIO:

Ordenado ao coveiro-encarregado 3603000
Material 1005000

VERBA N.° 9

9:2003000
SUBVENÇÃO E ÏNACTIVO:

Ordenado ao fiscai aposentado Antonio 
C. Madeiro

Subvenção á Sociedade de S. Vicente de 
Paula

Idem á Musical — 9 de Janeiro

VERBA N 0 10

DESPESAS DIVERSAS:

603000

1203000
6003000

2 1603000 Aluguel do prédio que serve de açougue 
Idem, da Delegacia de Policia 
Idem. da Cadeia
Gratificação ao porteiro dos auditórios 
Idem, a 2 officiaes de justiça 
Idem. ao escrivão do Jury 
Idem, ao escrivão da Delegacia 
Icem, da Subdelegacía de S. Boaventura 
Agua e illuminação para a cadeia

7205000
3003000
3603000
4803000
480S000
2003000
3003000
1503000
1403000

5:4003000

3:0003000

9:0003000

4 7003000

4603000

7805000

VERBA N.° II
DIVIDA PASSIVA

A funccionartos e credores 13:0223000

60:0005000

INSTRUCÇÕES PARA EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO
Art. 3 0 — Os impostos de licenças dos estabelecimentos 

commerciaes °erão arrecadados em janeiro para os que já se 
achern estabelecidos, e para os que venham a se estabelecer 
serão arrecadados rpós esce acto.

§ unico — Cs que se estabelecerem depois do mês de 
junho nagarão o imposto correspondente a um semestre.

Art. 4.° — Os impostos sobre armazéns de comnra de 
algodão serão pagos no mês de iunho.

Art. 5.° — Ao imposto predial estão sujeitos todos os pré­
dios situados na zona urbana, ou suburbana e nas povoações, 
proporcionalmente, de accorcio cem as taxas estabelecidas neste 
orçamento.

5 L° — Os prédios occupadps pelos pronrios donos com 
o domicilio cte suas famílias, pagarão o imposto na razão da 
quarta parte, estimando-se o valor locativo como se fossem alu­
gados .

§ 2.° — Não se comDrehendem nas disposições acima os 
prédios occupados pelos parentes do proprietário, em qualquer 
grão civil, salvo quando em condições esoeciaes aquelles fôrem 
mantidos exclusivamente ás expensas deste, a juízo do Prefeito.

§ 3° — O lançamento do imposto predial será feito den­
tro do primeiro trimestre do anno, por hmccionarios designa­
dos pelo Prefeito, procedendo-se á sua revisão no mês de julho, 
a qual terá por firn, somente, recenciar os prédios que estejam 
desocupados, ou aquelles cujos alugueres tenham sido augmen- 
fcados.

§ 40 — Este imposto será oago no mês de maio. juntamen­
te com a taxa de limpesa publica .

Art. 6.° — São isentos do pagamento do imposto predial:
a) os prédios pertencentes á União e ao Èstaclo.
b) os edifícios pertencentes a instituições beneficentes e 

de caridade;
c> as igrejas, capellas e casas de oração;
d) os prédios de habitação de pessoas reconhecidamente 

miseráveis ou indigentes, a juizo do Prefeito.
Art. 7.° — O imposto de diversões incide sobre os ingres­

sos de theatro. cinema, espectáculo e outros centros de diversão, 
e bem assim sobre casas de bilhares, ou jógos permittidos.

Art. 8.° — Os impostos de feira, serão pagos logo que se­
jam expostas á venda, sendo apprehendida a mercadoria cujo 
dono se negar ao pagamento devido, e posta em hasta publica 
dentro de 8 dias, tirando-se do produeto. os impostos e multas, 
e o restante entregue ao dono da mercadoria.

Art. 9.° — Os impostos não pagos nas épocas determina­
das serão accrescidos das multas de 6% dentro do primeiro mês 
decorrido e de 10% dahi por diante, até a cobrança executiva.

Art. 10 ° — O presente decreto entrará em vigor no dia 1 0 
óc janeiro de 1936, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Misericórdia. 30 de dezembro de
1035.

Sebastião Gomes da Silva, 
Prefeito Municipal.

Sebastião Rodrigues de Oliveira 
Secretario-thesoureiro.

S T  A
ADMINISTRAÇÃO DO DOMÍNIO 

DA UNI AO NA PARAHYBA — KDI- 
TAL N.° 18—A — Aforamento de um 
terreno proprio nacional — De or­
dem do sr. Delegado Fiscal do The- 
souro Nacional, neste Estado, faço 
publico que d. Angelila Vianna Bar­
reto requereu 0 aforamento do ter­
reno proprio nacional, situado á rua 
Solon de Lucena, na villa e distncto 
de Cabedello, municipio cie João Pes­
soa, neste Estado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n °  
18. publicado no jornal offlcial A 
União, desta capital, em sua edição 
de 10 tíe março de 1936.

Administração do Dominío da Uniáo, 
em 10 de março de 1936.

Sabino de Campos, enc. da Admi­
nistração .

ADMINISTRAÇÃO DO DOMÍNIO 
DA UNIÃO NA PARAHxBA — Edi­
tal n.° 2-A — Aforamento de terrenos 
alagado e de Marinha — De ordem 
cio sr. delegado fiscal do Thesouro 
Nacional, neste Estado, faço publico 
que o sr. Francisco Coelho de Araú­
jo lequereu ;• aforamento doa terreno- 
alagado e de marinha, sitos á margem 
direita do rio Parahyba. no lugar de­
nominado .“ Jacaré", cm Cabedello 
municipio de Joao Pessòa, neste Es­
tado.

Os dei? lhes tcchnicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 2, 
publicado no jornal official A União, 
desta capital, em sua edição de 13 do 
março de 1936.

Administração do Dominio da União, 
em 13 de março de 1936. — Sabino de 
Campos, encarregado da Administra­
ção.

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA — EDI­
TAL N.° 1—A — Aforamento de ter­

nos accrescidos. alagado e de mari­
nha — De ordem do sr. Delegado 
Fiscal do Theseouro Nacional, neste 
Estado faço publico que d. Rosa 
Barreto Leiros, successora de Lúcida to 
Gomes Leiros, requereu o aforamen­
to dos terrenos accrescidos, alagado 
e de marinha, annexos á propriedade 
denominada “ Gurugy” sitos á praia 
de Jacumã e ás margens do rio Gu- 
rugy, no districto de Conde, munici­
pio de João Pessòa. neste Estado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 
1. publicado no jornal official A 
União desta capital, em sua edição 
de 11 de março de 1936.

Administração do Dominio da União, 
em 11 de março de 1936.

Sabino de Campos, encarregado da 
Administração.

EDITAL — Faculdade de Direito 
de Recife — De ordem do exmo. sr. 
dr. Director Interino, torno publico, 
para conhecimento dos interessados 
que. a começar do proximo dia 12 de 
fevereiro e durante o prazo de seis (6) 
mêses, prazo este que deverá ficar de­
finitivamente encerrado a 12 de agosto 
do corrente anno. pelas 16 horas, se 
acham abertas na Secretaria desta Fa­
culdade as inscripções do concurso de 
titulos e provas para o cargo de pro­
fessor cathedratico da cadeira de Sci- 
encia cias Finanças de curso de bacha­
relado.

A inscripção será feita mediante re- 
auerimento, acompanhado do recibo 
do pagamento da taxa devida e dos do­
cumentos e titulos exigidos, subscripto 
pelo proprio candidato ou por procu­
rador seu com poderes especiaes para 
esse fim.

O candidato, ou seu procurador, no 
acto da inscripção. assignará, cm livro 
especial, o competente termo, que será 
subscripto pelo Secretario.

GABINÊTE ELETRO DENTÁRIO 
Da Cirurgiã-Dentista

L I N D A L V A  G A M A

Clinica-Cirúrgica e Prolhesc Odonlologica 
Odoíitopedic

Consultorio — Duque de Caxias, 504 — 1.* andar 
Consultas — Das 14 ás 17 horas

Dentro de cinco dias. contados da 
data de entrada no protocolo do rc- 
ouerimento de inscripção, c5?verá o 
Director despachal-o. deferindo-o de 
plano, ou subordinando o deferimento 
á satisfação das exigências que no caso 
couberem, ou ainda e neste caso em 
despacho fundamentado, indeferindo-o.

Dos despachos do Director caberá re­
curso para o Conselho Technico-Admi- 
nistrativo, dentro do prazo de cinco 
dias.

Nenhum candidato será admittido 
após a hora indicada para encerra­
mento da inscripção e aos candida­
tos. cujos documentos não se acharem 
revestidos de todas as formalidades le­
ga es. concederá o Director um prazo 
não excedente de dez dias para a res­
pectiva legalização, sob pena de ex­
clusão definitiva do concurso.

Será igualmente excluído do concur­
so o candidato que. até o momento de 
encerrar-se a inscripção, não compro­
var. mediante recibo passado pelo Se­
cretario, ter feito entrega de 50 (cin- 
coenta) exemplares impressos de sua 
these.

Encerrada a inscripção, decorridos 
os dez clias concedidos para a legali­
zação dos documentos apresentados c 
resolvidos os recursos acaso interpos­
tos. mandará o Director publicar pela 
imprensa a relação dos candidatos ins- 
criptos.

0  candidato ao provimento do cargo 
de professor cathedratico deverá apre­
sentar á Secretaria desta Faculdade, 
no acto da inscripção:

1 _  Prova de ser brasileiro nato ou 
naturalizado:

II — Attestado de sanidade e de ido» 
neidade moral;

III — Carteira eleitoral e prova de 
estar quite com o serviço militar;

IV — Diploma de bacharel em di­
reito, expedido por instituto de ensi­
no. official ou officialmente reconhe­
cido. do país ou por instituto estran­
geiro, neste caso, devidamente revali­
dado;

V — Documentação da actividade 
profissional ou scientifica que tenha 
exercido e que se relacione com a dis­
ciplina em concurso;

VI — Diploma de doutor em direito, 
ou titulo de docente livre, ou prova de 
haver concluído o curso profissional, 
pelo menos, seis annos antes.

O concurso de titulos constará de 
apreciação dos seguintes elementos 
comprobatorios do mérito do candi­
dato:

ai diplomas e quaesquer outras dig­
nidades universitárias e acadêmicas;

b) exemplares impressos de trabalhos 
scientiíicos, de obras sobre direito ou 
de estudos e pareceres, especialmente 
daquelles que assignalem contribuição 
original ou revelem conceitos doutri­
nários pessoaes de real valor;

S Está doente? Quer saber o que 
tem? Mande nome, idade profis­

são com enveloppe sellado para 
resposta & Caixa Postal. r>09 — Rio de Jan e iro .

cl documentação relativa a aclivida- 
des didacticas exercidas;

d) realização pratica, de natureza 
technica ou profissional, particular- 
mente de interesse collectivo.

O simples desempenho de funeçõe*: 
publicas, a apresentação de trabalhos, 
cuja autoria exclusiva não possa ser 
authenticada, e a exhibição de attes- 
tados graciosos não constituem titu­
los idoneos.

O concurso de provas, destinado a 
verificar a erudição e o tirocínio do 
candidato, bem como os seus predica­
dos didacticos, constará successivamen- 
tc de:

í  — Prova escripta;
II — Defesa de these;
TII — Prova didactica.
A these a ser defendida constará de 

uma dissertação sobre assumpto de 
livre escolha do candidato, pertinente 
á disciplina da cadeira em concurso.

A prova escripta versará sobre as­
sumpto incluído em um ponto, cons­
tante de uma lista de dez a vinte pon­
tos formulados pela commissão jul­
gadora. no dia determinado para a 
realização da prova, sob o programma 
de ensino da cadeira.

Na organização dos pontos será 
ainda observado o critério de nelles 
incluir, conforme a natureza da disci­
plina, matéria de applicação ou para 
dissertação, devendo-se, neste caso, 
restringir o enunciado a simples men­
ção do assumpto, de forma que se‘ 
faculte ao candidato ampla liberdade 
de explanação.

A defesa de these será realizada, em 
sessão publica, perante a commissão 
julgadora, sendo chamados os candi­
datos pela ordem cie inscripção.

Caberá a cada um dos membros da 
commissão arguir cada these apresen­
tada pelo prazo máximo de 30 minu­
tos e será assegurado, para a respecti­
va defesa, igual prazo ao concorrente.

Quando duas ou mais theses versa­

rem o mesmo asumpto, durante a de­
fesa. ficarão mantidos incommunica- 
veis os respectivos autores ainda não 
chamados.

A prova didactica. a ser realizada 
perante a Congregação, constará de 
uma dissertação, pelo prazo improro- 
gavel e irrecluctivel de 50 minutos, so­
bre ponto sorteado, com 24 horas cie 
anteeedencia. de uma lista cie 10 a 20 
pontos, organizada pela commissão jul­
gadora. comprehendendo assumptos cio 
programma da cadeira.

Sempre que possível, todos cs con­
correntes realizarão a prova acima no 
mesmo dia e sobre o mesmo ponto, 
conservando-se incommunicaveis. de­
pois cie iniciada, os candidatos ainda 
não chamados, sendo a ordem de cha­
mada dos candidatos a de inscripção 
no concurso.

Secretaria da Faculdade cie Direito 
do Recife, em 21 de janeiro de 1936

O secretario. Jayme Regueira Cosia.

SECRETARIA DA FAZENDA -  
EDITAL N. 17 — Commissão de Com­
pras — Proroga para o dia 7 de abril 
p. vindouro, o prazo para a entrega 
das propostas de que trata o edital n. 
14. de 12 do corrente, referente ã con- 
currencia para acquisição dos 'mate- 
riaes constantes do mesmo, destinados 
á Escola Agrícola de Areia e Hospi- 
tal-Colonia “ Juliano Moreira” . — 
Chromacio Cavalcanti, pela Commis­
são de Compras.

EDITAL N. l i  — Commissão de 
Compras — Abre concurrencia para o 
fornecimento do seguinte material:

Para a Directoiia cie Viação e Obras 
Publicas — (Escola Agrícola de Areia* 
— (Directoria) 1 bureau grande de 
1.80 x 0.90 x 0,80; 1 cadeira gyratoria 
com tampo de macieira; 1 fichário de 
madeira conforme photographia nesta 
Commissão; 1 cabide porta-chapeos

NORTEKCIO DE SOUSA RIBEIRO
A D V O G A I) O

ACCEITA CHAMADOS PARA Q l’ \I,OÜKR PONTO DO INTERIOR
DO ESTADO

RESIDÊNCIA: AVENIDA JOAO DA MATTA. 157

------CAMPINA GRANDE-------
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com 6 tornos c espelho; 1 relogio de 
mesa: 1 armario estante de 1.50 x 1,00 
x 0.30; 1 grupo estufado, comprehen- 
dendo: 1 sofá, 2 poltronas e 1 tapete 
de 1.50 x 1.50; 1 machina de escre- j 
ver de 60 cms. de carro; 1 mesa para , 
machina; 1 banco apropriado p a ra ' 
mesa de machina de escrever. (Para 1 
a Secretaria e Contadoria) 1 bureau 
commum de 1,40 x 0.80 x 0,80; 1 cadei- i 
ra de braço com assento e encosto de 
madeira, 1 archivo de aço, com 4 ga­
vetas. tamanho officio; 1 escrivani­
nha para contador (carteira inclina­
da); 1 banco alto para escrivaninha 
c!tampo de couro; 1 armario grande 
de 2.00 x 0.50, com portas de vidro, 
corrediças; 1 porta-chapéos com es­
pelho; 1 meio-bureau com cadeira; 1 
machina de escrever de 32 cms. de 
carro; 1 mesa para machina; 1 ban­
co apropriado para mesa de machi­
na de escrever; 1 cofre forte. (Para 
a portaria) 1 meio-bureau; 1 cadei­
ra; 1 relogio de parede. (Para o Al- 
moxarifado) 1 mesa com duas gave­
tas; 1 cadeira; 1 balança até 20 ki- 
los. com jogo de peso; 1 balança para 
grandes pesagens. (Para a Bibliothe- 
ca) 1 mesa grande de 3 metros. 12 ca­
deiras de guarnição, com assentos de 
madeira. (Para a sala de aulas) 2 ca- 
thcdras conforme photographias nes­
ta Commjsão; 60 cadeiras carteiras, 
conforme photographias nesta Com- 
missão. «Para o gabinete dos profes­
sores» 3 bureaux de 6 gavetas de 1.40 
x 0.80 x 0.80; 3 mesas conforme pho­
tographias; 3 cadeiras de braço, todas 
em madeira; 3 armarios grandes com 
portas de vidro, corrediças de 2,00 x 
2.00 x 0.50; 3 porta-chapéos de 6 tor­
nos; 3 fichários de madeira conforme 
photographias; 30 bancos tamboretes 
conforme photographias. (Para o sa­
lão de recepção e congregação) 1 ban­
cada para as sessões, de 3.00 x 0.80 x 
0.80. com 5 gavetas; 5 cadeiras de bra­
ço todas em madeira; 60 cadeiras com- 
niuns conforme photographias. todas 
de madeira. (Para o H. C. “Juliano 
Moreira). 6 peças de bramante Ca- 
nario; 24 cobertores brancos; 12 col­
chas brancas; 24 toalhas para banhos;
12 ditas para rosto; 24 guardanapos;
24 toalhas de 2.00 para mesas; 12 pe­
ças de fazenda para colchões e tra­
vesseiros. (Para os aposentos de l . a 
classe) 10 camas de ferro, pesadas sem 
articulações, lastros de madeira intei­
riça e bem unida; 10 mesas de madei­
ra de 0.80 x 0.40 com gavetas; 10 pol­
tronas de vime; 10 tapetes de borra­
cha para banheiro. (Para os aposen­
tos de 2.® classe) 20 camas de ferro, 
pesadas, sem articulações, lastros de 
madeira inteiriça e bem unida; 20 pol­
tronas de vime. (Para a sala de re­
creio) 2 grupos de 10 peças estufadas, 
escuras. (Para a sala de espera) 2 
grupos de 3 peças (2 sofás e 4 pol­
tronas); 2 mesas de centro; 2 porta- 
chapéos escuros. (Para o refeitório)
8 mesas de 1,00 x 1,00; 16 cadeiras; 2 
guarda-louças modernos; 2 appare- 
Ihos de porcellana branca; 24 copos 
de crystal; 1 faqueiro; 1 refrigerador 
electrico com 5 1*2 pés cúbicos. (Para 
os gabinetes médicos) 2 bureaux em 
cór branca com gavetas e respectivas 
cadeiras; 2 mesas para exame clinico, 
metallicas com escadinhas; 2 martel- 
los de Babinski; 2 dymnamometros; 1 
esfiguimo tenciophono (Vasquez Lau- 
bry); 2 estetoscopios (bi-auriculares),
2 baldes com tampas moveis. (Para 
a sala de curativos) 2 mesas urologi- 
cas com escadinhas; 2 tamboretes me* 
tallicos; 2 armarios metallicos para 
material; 2 mesas auxiliares; 2 irri- 
gadores duplos com supportes metal- 
licos; 2 baldes com tampas; 6 pinças 
de Pean; 2 pinças para agrafe; 4 pin­
ças longas; 2 thesouras curvas medias;
2 ditas rectas medias; 4 bisturis para 
incisão; 500 agrafes; 1 agulha de Re- 
verdin; 10 tubos de Categut e crina 
sortidos; 8 metros de borracha para 
irrigador; 4 metros de tubos de borra­
cha para sôro; 6 saccos para gelo; 6 
ditos para agua quente; 6 metros de 
impermeável; 3 capacetes para gelo; 
aquecedores eléctricos portáteis, com 
capacidade para aquecer uma banhei­
ra; 4 cubas de agath; 6 thermometros 
para banho; 3 thermometros clínicos.

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias; 
sendo uma devidamente sellada, con­
tendo preço em algarismo e por ex­
tenso .

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução, em 
dinheiro, de 500S000, para garantia e 
effectividadc da proposta, a qual 
será levantada após julgamento defi­
nitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar eífectivo o compromisso a que se 
propuzerem. caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após resolvida a 
concurrencia, com previa caução ar­
bitrada pelo Tribunal competente, não 
inferior a 5% sobre o valor do forne­
cimento, a qual reverterá a favor do 
Estado, no caso de rescisão do con­
trato sem causa justificada e funda­
mentada a juizo do referido Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
resta Commissão, em enveloppes fe­
chados, até as 14 horas do dia 27 do 
corrente, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
juntamente com as suas propostas ca­
tálogos, desenhos, ou photographias 
mostrando o typo do material offere* 
eido e determinando a qualidade da 
madeira e outros materiaes a empre­
gar, com as respectivas especificações, 
dimensões, etc.

Em enveloppes separados das pro­
postas, os proponentes deverão apre-

GYMNASIO CARNEIRO LEÃO
PARA AMBOS OS SEXOS
SOB A ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA DO DR. AR­

NALDO CARNEIRO LEÃO, DIRECTOR DO INSTITUTO 
CARNEIRO LEAO, DE RECIFE, PROFESSOR DA ES­
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUCO E DA 
ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO.

Director: DR. ANNIBAL MOURA
A ttendcndo aos im perativos de um a cidade progres­

sista como a de João Pessoa e aos anseios da sua m ocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se  nesta cidade um estabe­
lecim ento de educação — o GYMNASIO CARNEIRO 
LEÃO.

Installado no confortável prédio sito á avenida Mon­
senhor W alfredo Leal, n . 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
m anterá  os cursos prim ário , de adm issão e secundário, in ­
teiram ente de accôrdo com as leis estaduaes e federaes 
que regulam  os estabelecim entos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro , o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos dem ais estabelecim entos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de adm issão deverão realizar-se em feve- 
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

P ara  a ttender aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funccionar, a p a rtir do dia 14 oo cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO, INTEIRAMENTE GRA­
TUITO. As aulas deste Curso funccionárão de 8 ás 12 
horas.

Dispondo de todo m ateria l pedagógico exigido pelo 
D epartam ento Nacional de Educação, com laboratorios 
especiaes de Physica, Chimica, H istoria N atural, Geogra- 
phia, Cosmographia, H istoria e M athcm alica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim , in tegralm cnte todas as 
condições m ateriaes im prescindíveis ao desem penho to ta ­
litário  de sua finalidade.

O curso prim ário  obedecerá os preceitos aa m oder­
na pedagogia m oldando-se ás condições sociaes do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os eí^menlos exponenciaes do ma- 
gistrio parahybano .

Como pontos in teressantes do seu proçram m a, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobrará nenhum a con­
tribuição a titu lo  de joia nem adm ittirá  festas, abrindo e 
encerrando as aulas sem nenhum a solcnnidadc.

E assim , com o apoio de todas as autoridades do E s­
tado e de todos os parahybanos que se interessam  pelo des­
envolvimento de sua te rra , dirigido por professores sobe­
jam ente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da T erra de JOÃO 
PESSÔA a fim de tornar-se  um centro de cu ltura  e de en­
grandecim ento da heroica P arahyba.

Em quanto  se procedem os grandes reparos c adap­
tações no prédio, as aulas funccionarão á rua 13 de Maio 
n . 690.

Informações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessoa, 11 de janeiro de 1936.

CASA DE SAUDE S. VICENTE DE PAULO
(PATRIMÔNIO DO INSTITUTO DE PROTECÇÃO E ASSISTÊNCIA

A’ INFANCIA)

Situada em aprazível local da Avenida João Ma­
chado, tem todo conforto para o mais exigente 
dos clientes. Procurae esta instituição, porque, as­
sim, podereis recuperar vossa saúde e concorrer 

para o amparo ás crianças desvalidas 
João Pessoa ------ Parahyba

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO
Soberana agua de mesa, indispensável naa

refeições.
Agua magneslana SA0 LOURENÇO

Além 4e ser também uma óptima agua para as refeições, reaJixa pro­
dígios nos casos de moléstias do fígado, rins e bexiga.

Agua alcalina SÃO LOURENÇO
Paramente medicinal, bicarbonatada, sodica e potassiea. ** «e aef is  
effleas nas moléstias do estomago, Intestinos e baço. Os dlabetleai t 

os arthriticos aproveitam muito asando esta agaa.
A» aguas SAO LOURENÇO sáo as anicas qae têm attestadoe de iam- 
mldader incaicas, como os dos notáveis drs Miguel Conto, Rocha Vas, 
Agenor Porto, Florencio de Abren, R o d o J o s e t t i  e maltas v ib w . 

Representantes neste Estado: — u. PEREIRA A CIA.
RUA BARAO DO TRIUMPHO, *77 (!.•).

^ ^ C v ^ A T o m e ^ s è u  Dam
P ? 2 ,W<>

s o l - 1 %

I

ST. 1 As queimaduras que 
ele produzir serão 

^  * eliminadas pela

%  AGUA RABELL0

kmemenciã^  -* _________________
'■ De utilidade em toda parte.V

M O V E IS G E R D A U
N0V0 SORTIMENTO DESTE ARTIGO

Cadeiras de guarnição, grupos, porta-chapéos, cabides, 
mesas de cenlro, oval e redonda, cadeiras de balanço, cadeiras gi­
ratórias com molas c sem inolas, tam boretes, mòchos, cadeiras gi­
ratórias para piano, cadeiras altas para criança, tudo do fabrican­
te GERDAU. Grande sortim ento de moveis de m acacaúba e im­
buía. 1

Compra e venda de inoveis usados cm qualquer quanti­
dade.

Casa de Moveis de José Mcnegolo. Praça Pedro Américo, 
71. João Pessoa.

ADVOGADOS
DR. S A M U E L  DUART E

ADVOGADO

Escriptorio: — Rua Barão do Triumpho, 428 — 1.® andar

---------João Pessoa —-------

\

sentar recibos de haver pago os im­
postos federal, estadual, municipal c a 
caução de que trata este edital (cau­
ção de 500S000).

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a

nova concurrencia. ou deixar de ef­
fectual* a compra do material cons­
tante da mesma.

Commissão de Compras, 12 de .mar­
ço de 1936.

Chromacio
missão.

Cavalcanti, pela Com-

O R E S T E S  L I S B O A
ADVOGADO

CAUSAS CÍVEIS,5 COMMERCIAES E CRIMINAES
AVENIDA GENERAL OSORIÓ (RÚA NOVA 206).'

---------JOÃO PESSÔA----------

DR. EDRISE VILLAR
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGL* E CIRURGIA DE 

MULHERES, DA SANTA CASA.
DOENÇAS DAS SENHORAS — OPERAÇÕES — PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA
Realdcncia: Telephone 30 — Rua Epltacio Pessôa, 634.

Cônsultorio: Telephone 181 — Rua Duque de Caxias, 312. 
Consulta das 10 1|2 ás 12 1]2.

João Pessôa — Estado da Parahyba

RUM O AO CAMPO
Terras cm cooperação, para Ioda lavoura, a 2 kts. 

da capital, servida pela estrada de rodagem João Pes- 
sôa-Gramame, com rio corrente c paúl drenado. Ac- 
ceitam-se moradores c trabalhadores; Diaria 3$Ü00.A

A quem interessar procure João Magliano, á 
avenida Vasco da Gama, n.° 116.

VINHO “ C E L E ST E ” - INSUBSTITUÍVEL —  JA’ A’ VENDA 

-----------NAS MERCEARIAS------------ TITO & C.
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A G U A  F1GARO

Ttege ea preta e castanho. Resiste a$s banhes 
«■entes, frias a da Bar.

C I N E

R E P U B L I C A
HOJE — Uma sessão ás 7,30 horas — IIOJE

A “ U niversal P ic tu re s” ap resen ta

-------------  A ULTIMA SERIE -------------

0 THESODRO DO PIRATA
— com —

R i c h a r d  T a l m a d g e
(O HOMEM GATO)

Complemento: — JORNAL e um DESENHO 

PREÇOS — 1$100 — $600 — $400

“ A PREVIDENTE”
QUADRO DE OBSERVAÇÃO

1.* reric
Virgolino Cavalcante de Mello, com 

48 annos de idade, casado, residente 
em Cuité de Guarabira, municipio de 
Guarabira de6te Estado.

Chamadas de obitos de 1936:
S. Sem multa Com multa
» 661—15 de Janeiro 5 de fevereiro
” 662—30 de janeiro 20 de fevereiro
” 663—15 de fevereiro 5 de março 
” 664—28 de fevereiro 20 de março 
” 665—15 de março 5 de abril
” 666—30 de março 20 de abril

667—15 de abril 5 de maio
” 668—30 de abril 20 de maio
” 669—15 de maio 5 de junho

670— 30 de maio 20 de junho
671— 15 de junho 5 de julho

” 672—30 de junho 20 de julho
” 673—15 de julho 5 de agosto

674—30 de julho 20 de agosto
” 675—15 de agosto 5 de setembro
” 676—30 de agosto 20 de setembro
” 677—15 de setembro 5 de outubro 
” 678—30 de setembro 20 de outubro 
” 679—15 de outubro 5 de novembro 
” 680—30 de outubro 20 de novembro 
” 681—15 de novembro 5 de dezembro 
” 682—30 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNUAL 
Com multa

até 31 de janeiro de 1936
João Cândido Duarfc,

1. • secretario.

ILLUMINADORA — E’ onde 
sc pode com prar lam padas c m a­
terial eleclrico cm geral de su­
perior qualidade e aos m elhores 
preços. Ó ptim as condições para 
revendedores. Rua Maciel P i­
nheiro, n.° 445. — CHAVES & 
CUNHA

r - 3

ESTHER HOLMES PEDROSA
Professora diplomada, avisa aos srs. pacs de fa­

mília, que ensina primário, piano, arle e solfejo, em sua 
residência e em domicílios. A tratar á rua Maciel Pi­
nheiro, 366.

C I N E

SÃO PEDRO
Apparelhos Moderníssimos Spnoros "Radio Cinephon Brasileira■

HOJE — 5.“ feira, 2 — HOJE

Formidáveis aventuras. Luctas gigantescas. Corridas extraordinárias. 
Laços certeiros. Bandidos em pleno “far-tvcst” .

K E N  M A Y ^ A R D

o rei da sclla na estupenda producção modernissima da UNIVERSAL

0  E N V E R G O N H A D O
Mil aventuras c grandes perigos neste romance. O valoroso KEN com 

seu inseparável corcel. O film das mil sensações inéditas

AMANHA — 6 a feira — DE GUARDA AO SEU AMOR

R -  E -- X
HOJE — Uma sessão ás 7,30 — HOJE

EMOÇOES PROIITBIDAS QUE VOS COMMOVERÀO EM 
-------------  EXTASE! -------------

A BELLEZA DESTE DRAMA ENCANTA, EMPOLGA !

P A R A Í S O  
D E  U M  H O M E M

—_  com —

SPENCER TRACY —  10RETTA YOUHG
DIRECÇÃO DE FRANZ BORZAGE

----------  Um film da ----------
C O L U M B I A  P I C T U R E S

Complemento: — NACIONAL D. F. B.

Preços: — 2S500 — 1S300

D O M I N G O

A FARRA DOS DEUSES! -

ás 2 heras — Inicio das novas matinées do REX

i J A M E S  C A G N E Y
na sua maior creação artística

C - M EN
CONTRA 0 IMPÉRIO DO CRIME

0  film mais sensacional destes últimos vinte annos !

SINTAM A GRANDEZA DA ACCÃO E A FINALIDADE
DESTE DRAMA !

E’ UMA OBRA DA VANGUARDA !

W A R N E R  F I R S T  N A T I O N A L

A MAIS SENSACIONAL ORGIA DE TODOS OS TEMPOS!
U N I V E R S A L  -------------------

F E L I P P É A
HOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — HOJE

A vida e o amor despertando ao som do violino zingaro nas 
suas mais românticas melodias

CHARLES BOYER — LORETTA YOUNG

PAIXSÛ DE ZINGARO
PHILLIPS HOLMES — JEAN PARKER

Complemento: — FOX MOVIETONE NEWS 
PREÇOS — 2S000 e 1$100 

SABBADO — “ SESSÃO DAS MOÇAS”

M O C I D A D E  E M U S I C A
— com —

/ ^ A L I T I L I I  S A  I nJ P  0 LANÇAMENTO DE G R A N D E S
G O i n S  I  I  N U A . n l  O O  F I L M S  e m  p r im e ir a  u n h a  o

F E L I P P É A
APRESENTARA’ DOMINGO UM FILM SENSACIONAL

A ULTIM A C A R T A D A
UM ROMANCE PASSADO NA “LEGIÃO ESTRANGEIRA” ... REGIMENTO DE GENTE ESTRANHA, SEM NOME, 

QUE LA* FOI TER, AOS AREIAES MARROQUINOS, PARA ESQUECER... E SER ESQUECIDA...

UM FILM GIGANTE DA “ FRANCO BRASILEIRA”

COM DOIS ASTROS DE GRANDE VALOR
M A R I E  B E L L  e R I C H A R D  W I L L M

) A Ç U  A R  1 BE
HOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — HOJE

S A N T A  R O S A
IIOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — HOJE

O HOMËM INVISÍVEL
— com —

C L A U D E  R A I N S
E NO MESMO PROGRAMMA: — 3.“ SERIE DO

T R E M  C Y C L 0 N I C 0

Gigantescam ente Forte ! —  Emocionante ! Impressionante

UM MEDICO QUERENDO FAZER DO IMPOSSÍVEL POSSÍVEL

FRANKENSTE IN !
O H O M E M  Q U E  C R E O U U M M O N S T R O !

— com —

B 0 R I S  K A R L 0 F F1 Complemento: — JORNAL — e um NACIONAL D. F. B.I PREÇOS: — 1$600 — $300

SABBADO — 2 F I L M S  

“ COMPRANDO BARULHO -----  MYSTERI0 DE MR. X

"* J -  Slmultanea,"en)e »REX •FELI|,|,EA •jaGUttRIB£- CHRISTO NA HISTORIA DO MUNDO



<> A UNI AO — Quintn»feirn, 2 do abril do ÍOHO

PHARMACIAS DE PLANTÃO
d u r ê n t e  o  m ês  de
S. Anlonio î 9—17 -2;
Tuixoirn 2—-10— 18—2i
C.onfmm;:i :\~ 11 — 1í)—2
VlM'clS 1 12 20—2
Brasil r>—*18—2 1—2
Povo ()--11—22—8
Minervn 7—-18—28
Londres 8 - -16—2 1

C O N V E M  S A B E R

— que a —

“CARVOARIA ECONOM1CA”
Rua Tenente Retumba n.° 86,

entrega a domicilio carvão cm saccos. 
de l.a qualidade, pelo menor preço e 

maxima presteza

CASA A’ VENDA

Yende-sc unia oplimn casa 
para residência, com huslanle 
nccommodaçôes para grande la- 
niilia, sita á avenida Pedro II, 
701, nesta capital. A tra tar á rua 
da ('oneordia, 221 .

N A V E G A Ç Ã O  E  C O M M E R C I O

DR. OSORIO ABATH

Cirurgião da Assistência Publica 
e do Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇOES E Vias 
----- URINARIAS -----

Tratamento medico e cirúrgico 
das doenças da urethra, prós­
tata, bexiga e rins. Cystosco- 

pias e urethroscopias. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas.
CônsulLorio: — Rua Barão do 

. Triumpho, 460.
----- JOAO PESSOA -----

LLOY/9 NACIONAL SOCIEDADE AHOHYMA
Séde: —  Rio de Janeiro

PARA O SUL
PAQUETE “ARATHHBú” — Esperado de Porto Alegre c esca­

las no dia 8 de abril p , subindo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió, Bahia. Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, para onde recebe carga e passageiros.

CARGUEIRO “AltASSÜ” — Esperado de Amarração c escalas 
no dia 3 de abril p., sahimlo no mesmo dia para Recife, Maceió, e Rio 
de Janeiro, para onde recebe carga.

PARA O NORTE

CARGUEIRO “ARATAIA” — Esperado de Santos e escalas no 
dia 1." do corrente, sahimlo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, 
Fortaleza, S. Luiz e Belém, para onde recebe carga.

CARGUEIRO “CAMPINAS” — Esperado de Porto Alegre e 
escalas, no dia 2 dc abril p., sahimlo no mesmo dia para Natal, Ara- 
caty, Fortaleza, Camocim e Amarração, para onde recebe carga.

NOTA — Acceítamos carga para a ciuaue ue Ouuipix», xiu Es­
tado do Rio. pois mantemos contracto firmado com a “ LEOPOLDINA 
RAILWAY” . Outrosim, & baldeação será feita no porto ao RIO D£ 
JANEIRO,

Regular serriço de cargas e passageiro?, peloe panuetee "ARAS* 
antre os portos de Cabedello e Porrto Alegre.

Para demais informações com os agontrs 
SOC. EXP. LAFAYETTE. LUCENA, LIMITADA.

Escriplorio — Rua Barão da Passagem, 43. — João Pessoa.
* Armazém á Praça 15 de Novembro.

NÃO SOFFRâ COM 0 
CALOR!!!

Geladeira STEIGLEDER. E’ economi- 
ca, elegante, pratico. A unica com­

provada a meio século. 100% de 
economia.

15 modelos differentes. Pinturas nas 
côres desejadas. Branco, Azul, Verde, 
Rosa, Pallido^Creme. Nogueira, etc. 
Representantes: — C. POTTER & 
IRMA O. — Rua Maciel Pinheiro. 269- 

I.° andar — João Pessoa-

COMPANHIA CARBONÍFERA RIO-fiRANDENSE

Linha regular de vaporea entre Cabedello 

e Porto Alegre

CARGUEIROS RÁPIDOS

PARA O SUL

CARGUEIRO “TAMBAÚ" — Procedente do sul, deverá chegar

em nosso porto no proximo dia 5 de abril, o cargueiro “Tambaú”, da Cia.

Carbonífera Rio Grandense. Após a necessária demora sahirá para os
“ •>* ha V

portos de Reeife, Maceió, Rio de Janeiro. Santos, Rio Grande Pelotas

e Porto Alegre

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA át CIA.

BUA BA RA O DA PASSAGEM N. U — TELEPHON! N. KM

COHPAKHIA BE NAVE6AÇA0 LLÜYD BRASILEIRO 
S&ze: —  m d© 4mtsir© —  BrasH 

Rua Rasaria, 2-22
A maior em presa cSe navegação da 

America do Sn!
Serviço de passageiros e cargas

PARA 0  NORTE
LINHA SANTOS — BELÉM

PAQUETE “PRUDENTE DE MORAES” — De Santos e escalas 
é esperado no dia 2 de abril p., devendo sahir no mesmo dia para os 
portos de Natal, Fortaleza, São Luiz e Belém.

PAQUETE “ALMIRANTE JACEGUAY“ — Esperado do sul no 
proximo dia 9 de abril, sahindo no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
S. Luiz e Belém.

PARA 0  SUL

PAQUETE “POCONÉ” — Esperado no proximo dia 6. sahindo 
jno mesmo dia para. os poríos de Reeife, Maceió, Bahia, Rio de Ja- 
Ineiro, A. dos Reis, Santos. Paranaguá, Ántonlna, São Francisco, Rio 
Grande, Montevidéo e Buenos Ayres.

PAQUETE “MANÁOS” — Esperado do norte no proximo dia 
10 dc abril e sahirá no mesmo dia para Recife, Mfciceió, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos.

CARGUEIRO “CAXAMBU” — Esperado do norte no proximo
dia 2, sahindo no mesmo dia para: Recife, Maceió, S. Salvador, Vic­
toria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, São Fran­
cisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres.

CARGUEIRO “CUBATÃO” — Esperado do sul no dia 8 de 
abril, devendo retornar no mesmo dia com escala em Recife, Maceió, 
Rio dc Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

1

A Companhia recebe carga» para Santarém, Itacoatl&ra e Ma- 
pftyyq com transbordo em Belém e para Pelotsa e Porte Aíígre oom 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-ee cargas para qualquer porto do ifistado da B^hla em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana.

Outrosim, acoeita cargas para estações da Rôde Mineira • 
Viação com baldeação em Angra dos Rela.

Sobre faltas e avarias em mercadorias, só scráo acetritas quando 
apresentadas por escripto no praso de 3 dias após a terminação da 
descarga do vapor conductor tornando indispensável aos reclamantes 
assignarem o “Modelo D-3” (proprio para o caso), que será forne­
cido por esta Agencia.

Para demais informações, com o agente 
B A S I L E U  G O M E S  

Sscrlptorlo: Praça Anthenor Navarro, n. 38 — Arma. 
hem: Praça 15 de novembro.

Endereço tcIegrnpbJco: — NAVELLOYD

Phoncs: — Escrlptort/», 38 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

EM GUARABIRA — Vendem-se eir 
Guarabira, os seguintes objectos:

Uma casa de residência, (frente aos 
armazéns viúva Miranda), á rua Pre­
feito Lordão, com óptimas accommo- 
ciações para familia. installação de luz 
completa com medidor novo. perfei­
to serviço sanitario com esgoto e agua 
encanada de uma cacimba própria, sa­
las de visita, jantar, copa. trés quartos 
internos e clois externos, ampla cosi- 
nha com fogão inglês, dispensa areja­
da com prateleiras dc madeira, etc.

A casa tom todo o conforto que se 
pode desejar para uma residência no 
interior.

Uma mobilia para sala de visita, 
composta de 10 peças, em imbuia, es­
tufadas e com apparencia de nova.

Uma estante para livros, em maca- 
caúba. compartimentos graduados, com 
duzentos c tantosr livros conservados, 
de sciencios. diccionarios, literatura, 
poesias, etc., e lambem os moveis de 
um pequeno escriplorio commerclal, 
constantes de um bureau grande e 
uma estante para nrehivo. tudo em 
macacaúba e em perfeito estado de 
conservação.

Uma balança grande, própria para 
algodão, ou semente de algodão, ser­
vindo para qualquer outro ramo, com 
capacidade para pesar até 250 kilos, 
acompanhada de um joêo de pesos de 
feiro no total de 200 kilos, tudo ape- 
nas com dois annos dc uso.

Ver c tratar com os srs Santinho 
VilJar. em Guarabira ou Alfredo Ca­
valcanti, nesta capital, ã avenida Ma* 
xiifllaao de Figueiredo n. 400.

VAPORES ESPERADOS 
“ITAQUERA”

Esperado dos portos do Sul no dia 7 do corrente, terça-feira sahirá 
no mesmo dia para RECIFE. MACEIÓ. BAHIA, VICTORIA, RIO DE JANEI­
RO. SANTOS PARANAGUÁ. ANTONINA, FLORIANOPOMS. IMBITUBA. 
RIÒ GRANDE, PELOTAS E PORTO A* EGRE

“ITAPURA”
Esperado dos portos do Sul no dia 7 do corrente, terça-feira, sahirá 

tjo mesmo dia para MACAU, dc onde regressará, escalando em Cabedello no 
dia 12 do corrente e sahindo no mesmo dia para os portos do Sul.

PRÓXIMAS SAHIDASi
“ITABERÁ” — Terça-feira, 14 de abril;
“ITAQUATIA” — Terça-feira, 21 de abril.

ENFERMEIRO DIPLOMADO: — Àrnaud No-
brega acceita chamados a residências, para appiicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

A V I S S
mcwaxun-*» Camtrtm «&rga* pert Pecvédo, Araoojn, Xi&fai, oamjpei 

tftr PnmelMo o lUjahy, oom cal dadora baldeação no Rio de Janeiro
a Companhia receba cariar a enoommcíitbu aM a vaspera 4m rnhíÊt 

vos omifl pe.queteu,
Pede-oe kob aro. carregadores que provMeatíeaa para «m  k > yaao a%x 

v*» Mtejarn no coo Indo doo navios no dia do ona» «Legadas.
Os ttouAignatarlOA do cargas devem retfnU-aa do traplebe Oompa.

cthla dentro do prazo cie 48 horas, após a descarga findo o <3ua] incidirão as 
neopojM em armasenagem.

PassagedA, eucúmmend&a e valores, atbendui® me «Mnpfcart« «M *  
♦ bvme, u* veepenu da sahlda doa paquete*.

As demais Informações, corão dadas pelo« agente«

WÍLUÂMS & CIA.
PRAÇA âNTKKNOB NAVARKO, !€• t  — FHON* B i

■ - 1 , ..-=i— ---- ■ -
-------------------------------------------------- ^

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: — PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71

Adiantam 70% do valor provável do leilão, e prestam contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas míni­
mas a contratar.

AGENCIA DE LEILOES

PRAÇA PEDRO AMÉRICO, 71 — JOAO PESSÔA

C A S A  D E  M O V E I S

---- d e ------

J O S É  M E N E G O L O  

P R A Ç A  P E D R O  A M É R I C O ,  71

Grande deposito ae moveis Gerdau, Zipperer, Streift S. Bernardo, 
etc. Moveis de Imbuia e Macacaúba. Variado sortimento de crystaes 
biseUulcs rectos c ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltronas de Imbuia “Cardeal”, 
cadeiras giratórias com molas e sem molas e cadeiras de balanço.

Compram-se mobiliários de residência por inteiro ou avuls<v 
como sejam: planos, vicírolas, rádios, installações electrieas, louças, 
crystaes, camas, cadeiras, guarda-roupas, commodas, estantes, bureaux, 
carteiras americanas, cofres, machinas dc escrever, e de costura de 
pc ou dc‘ mão. mesas de jantar fixas ou clasticas, pedras mármore, 
prensas para copiar, toilette, psiohés, gtiarda-comidas, petisqueiras, 
mesas de filtro, camas de ferro ou madeira, moveis de escriptorlos 
commerciaes, balanças de balcão o decimaes, divisões, balcões e arma­
ções, fiteiros. Pagam-se os melhores preços da Praça, etc.

Vendemos os moveis imíIos menores preços da praça.

PRAÇA PEDRO AMÉRICO ,71 — JOAO PESSOA

aaste*
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C A S A S  —  V e á B e m -  
s r  :is cm sms n .°  5 5 , 

a v e n id a  J o à o  cIm M a l­
in , c  n d e  n.° 4 1 , nn  
p r a ç a  S im e f io  L e n l, 
n m h n s  n e s la  c i d a d c .  
A t r a l a r  c o m  o  d r .  C a ­
m il lo  d e  I lo l l a n d n ,  o u  
c o m  a  s e n h o r i n h a  M a ­
r ia  J o s é  d e  H o l la n d a  
C h a v e s , r e s i d e n t e  á  
a v e n id a  G e n e r a l  O so -  
r io  n .° 1 15, n e s la  c i ­
d a d e .

I N D 8 C A

Cursos de admissão e pri­
mário. — Mensalidade: 108 
e 7S, respeclivamente. A 
tratar á rua Epilacio Pes­
soa n.° 774.

DR< JULIO TQS6AN0 DE BRITTO
FORMADO PELA fa cu ld a d e  DE m e d ic in a  da UNIVERSIDADE 

DO RIO 1)E JANEIRO
Com pratica nos Hospitacs Nossa Senhora dn Saúde, Pró-Matrc, Santa 
Casa cie Misericórdia, Maternidade dc São Clirlstovão e Policlínica 

Geral do Rio de Janeiro.
Ex-interno do Hospital da Policia Militar do Dlstrlcto Föderal.

------------C L I N I C A  C K II A  L -------------
Consul(oiio: — Rua Barão do Trlumpho, 400.

Residência: — Rua Duque de Caxias, 111.

CURSO DE FRANCES

Ensinn-sc francês pra­
tico a crianças meno­
res de 10 annos dc 
idade, na Av. João 

da Matla, 77.

João Pessoa—Parahyba

Contabilidade Commercial
JOÃO BEZERRA DE ANDRADE 

(iiiarda-lioros
Confecção de escrip tas «vul­

sas e todo n iislcr concernente á 
profissão. K iicarrcga-se do aver­
bam ento e rubrica dos livros dc 
“Vendas á v ista" e “ R égistro de 
D uplicatas", na Alfandega c 
Ju n ta  Com m ercial, conform e <tc- 
term inaçào do Doe. Federal n.° 
178. Hua Maciel P inheiro, IJ J .

DR. ADALBERTO DE ALMEIDA CESAR
Medico do Posto de Hygiene de Campina Grande

DOENÇAS DE SENHORAS — CLINICA MEDICA E PARTOS
Ex-interno no Rio de Janeiro do serviço do prof. Maurity — Santos. 
Ex-interno do l-lospital da Marinha. — Ex-interno do Serviço de 

Syphilis e Doenças Nervosas da Fundação Graffree Guinle.
Residência: — Rua Floriano Peixoto, 118.

Consultorio: — Rua Epitacio Pessôa

------CAMPINA GRANDE------
1.“ andar.

DR. JOÀO SOARES
DOENÇAS DC CRIANÇAS

Rx latM1»« 4o serviço de crianças (Lactentes) da Créch« da Caaa A«« 
Expostos do Rio de Janeiro.

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Catada. 
00*80LTA 8 DIÁRIAS DAS 16 A 3 18 HORAS A' RUA DIREITA, 01» 

(POR CIMA DA PHARMACIA VÊRAS).
■JCSIDENCI A: — RUA PADRE ME IRA. JS’

CURSO DE INGLÊS E 
CASTELHANO

ANÍSIO BORGES — ROA EPI­
TACIO PESSOA. 28.

-------- João Pessôa --------

TERRENOS A’ VENDA
Octavio Nobregri, devidamente au­

torizado com procuração passada pelo 
dr. VV. Guedes Pereira, vende, a pre- 
coèj de oceasião, os seus terrenos situ­
ados no aprazível bairro de Thereso- 
polis.

A tratar na D. de Saúde Publica, 
das 7 ás 11 e das 13 ás 17 horas.

FORD 29 — Vendo-se 
um FORD Ivpo 29, bôa pin­
tura, machina óptima. A 
Ira lar com João O. Lins. 
Rua Duque de Caxias, 504- 
l.° andar.

D R .  E V I L A S I 0  P E S S Ô A

CLINICA GERAL
ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO INTESTINOS,

FICADO K RINS.
CONSULTORIO — RUA BARAO DO TRIUMPHO, 400

(Entrada lateral) — TEL., 318.

RESIDÊNCIA: — RUA EPITACIO PESSOA 482 — TEL. 40.

D R .  S E I X A S  M A I A
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL)

CLINICA MEDICA EM GERAL: ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS 
DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA E OUVIDOS.

Consultorio: — Rua B. do Trlumpho, 271-1.“ andar — Tel. 258 — 
Consultas das 16 ás 18 horas.

Residência: — Avenida Dr. João da Matta, 72.
------- João Pessôa — P arah y b a---------

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CREANÇAS — CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO: — RUA DUQUE DE CAXIAS, 812.
(De 14 á* 16 horas) — Teiephone, 281.

RESIDÊNCIA: — Avenida Vida! de Negreiros, 77L 
--------------- Teiephone, 155--------------

1

C L I N I C A 1 ) 0

D R .  J 0 Ã 0  M E D E I R O S

DOENÇAS DA CRIANÇA — CLINICA MEDICA
CONSULTAS, DIARIAMENTE, DE 9 A’S 11 DA MANHA E DE 14

A’S 17 DA TARDE.
CONSULTORIO: — Rua ívlaciei Pinheiro, 172 l.° andar — Tcl. 113. 

RESIDÊNCIA: -  Avenida 24 de Maio,’22 — Tel. 2G7.

---------  CAPITAL ---------

Trinta annos de succcbso 
são o melhor reclame para 
p re fe rir  J U V E N T U D E  
A L EX A N D R E  para tra ­
ta r e embellezar os cabci- 
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvície.  ̂ Faz 
voltar á côr natural os 

cabellos brancos,

J S
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não

/ t \ m , contém saes de
! p ra ta  e u sa-se

como loçâa
‘ • - w  p  ;

Vidro« * ...........1 &
Pelo correio.. . .  / jm,. r
Dep.*‘Casa Alexandre”

Ouvidor, 148. Rio

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAEÍ
DR. GONÇALVES FERNANDES

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me 
dicina. Ex-Intcrno voluntário do Hospital dc Alienados do Recife. Ex 
Auxiliar Technico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex 
Assistente Int. da Assistência a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Anthropometria e Medi­
cina Escolar do Estado dc Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia 

----------------Juliano M oreira-----------------

EPILEPSIA — NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervos?
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

PSYCIIOTHEKAPIA ANALYTICA DE FREUD
RESIDÊNCIA: — Avenida Monteiro da Franca, n.w 72. 

Consultorio: — RUA DUQUE DE CAXIAS 389
JOAO PESSÔA PARAHYBA

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
----- SYPHtLIS-------

DR. EDSON DE ALMEIDA

De volta de sua viagem de. estudos ao sul do país ondP frequentou 
as clinicas especializadas do Rio (Servtço do pror. Rabello) e de Sáo 
Paulo (SeTvlço do prof. LIndemberg) avisa aos seus amigos e cliente« 
que reassumiu o exercício de sua clinica.
Itua Duque de Caxia«, 504*1.° andar. Diariamente de 14 k» 17 hora«. 

JOAO PESSOA ------- ::-------- PARAHYBA

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS — OPERAÇÕES

DRA. NEÜSA DE ANDRADE

CONSULTORIO — RUA BARAO DO TRIUMPHO, 333-1.° ANDAR. 
CONSULTAS — DE 14 A’S 17 HORAS.

----- RESIDÊNCIA -----
A V E N I D A  C O N C O R D I A .  2 6 .

DOENÇAS DOS OLHOS
DR. H. COSTA BRITTO

iX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU
------------------ NO RIO DE JA N EIR O ------------------

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
‘ TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇA!*

DOS OLHOS

'tonaolltrlo: — Raa Duque de Caxla«, 312. (Alto da Pharmaeia 
Véras, l.° andar).

RcMdencU: — Avenida Juarez Ta vom, 313.
Ceoaaltae: — Da« 14 1 ]2 Às 17 horas, dlarUinenU.

JJ

D E N T I S T A

D R .  S .  P .  S O U S A  D 0  Õ
CLINICA ODONTOESTOMATOLOG1CA CIRURGIA E FROTHESE

---------------  DENTARIA ---------------
Praça Bella Vista, 555 — (Trincheiras).

Serviço de Extracções c Obturações para o mais exigente dos clientes. 
Confecção perfeita nos serviços dc Prolheses: Coroas, Pivots, Bridge- 
VVork, com ou sem coroas, em ouro ou platina. Incrustrações, chapas 
de Vulcanite, Heeolite e Resovin: com ou sem pressão, ou sem abobada 

palatina. —• Mantem um horário nocturno das 19 ás 21 horas.
F a c i l i t a - s c  o p a g a m e n t o

AOS POBRES — Extracções sem dôr 3$000. Das 7 ás 9 horas (manhã).

. ,
CLINICA MEDICO-CIRURG1CA DE ANUS E RECTO

D R .  J 0 S C  C A L D A S

Com 23 annos dc pratica nos hospitacs do Rio e São Paulo 
Tratamento da prisão de ventre funccional, por processo simples 

Cura das hemorrhoidas sem operação. Cura das fistulas ano-rectaes e 
dos estreitamentos do recto.

Tratamento dictclico-medicamcntoso das dispepsias (má digestão), fer- 
mentativas c putrefactas (cólicas, diarrhéas gazes, dejecçóes pútridas).

ONDOTIIERAPIA — ONDAS ULTRA CURTAS 
no tratamento abortivo dos abcessos ano-rectaes, nos furunculos da 
margem do anus, nas retites nas colites, sigmoidites, cripitites. Apendi­

cite chronica. Colecistites (vias biliares), etc 
Electro coagulação dos tumores malignos 

Consultorio: Rua do Imperador, 346 — Phone: 6724 — Salas 1, 2, 3, e 4 
Horário: — Das 9 ás 11 e das 14 ás 18 horas 

Aos sabbados até ás 16. horas
Residência: Rua Barros Sobrinho, 458 — Phone: 2468

D R .  N E W T 0 N  L A C E R D A
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS.
•Yo* demalfl dias uteis, só attenderá no consultorio, os cliente* em 

hora, previamente marca.
C L I N I C A  M E D I C A  

Doenças Nervosas e Mentaes. Tratamento da Tuberculose pelo 
PNEUMOTÓRAX e a FRENICECTOMIÀ 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE, 172.

D R .  J.  W A N D R E G I S E L 0

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS. 
NARIZ E GARGANTA

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389 

Residência: — VIDAL DE NEGREIROS. 423

D R .  A L F R E D O  D E  S Á
CIRURGIÃO DENTISTA DA ASSISTÊNCIA PUBLICA MUNICIPAL

CONSULTORIO — RUA BARAO DO TRIUMPHO. N ' 271 —
1.“ ANDAR. — TEL. 258.

Altos do Escriptorio de Cunha & Di Lascio.

JOAO PESSOA PARAHYBA
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QUEREIS MELHORAR 0 VOSSO
GADO “ PURO SANGUE” E’ O QUE VOS CONVÉM

Todo criador intclligcntQ não deseja, naturalm ente, m ar­
car passo no m esm o terreno c, sim, procura logo am pliar os seus 
negocios e valorizai-os, en trando  a estudar os meios racionaes e 
m odernos de o fazer.

E ’ sim a questão de m elhoria dos rebanhos bovinos.
NA FAZENDA "Bòa V ista", SITUADA A’ RUA PADRE 

LINDOLPHO, N.° 582, (A ntiga estrada  de M andacaru), de João 
Pereira de Lima. o sr. encontra o gado “puro sangue” que precisa.

Ahi, encontram -se reproduetores trazidos das grandes fa­
zendas de M inas Geraes, das raças GIL, GUZERATH e INDO- 
BRASIL.

Mantém, o seu proprietário , ainda, aíli, um a exposição per­
m anente de Gado Hollandes, tam bém  “puro sangue”.

Aqui toem os interessados o cliché do reproduetor 
“ FLAMENGO".

E o respectivo a tte s ta d o :
“ Allesto que o garrote “ FL \MENGO”, puro sangue IN- 

DO-BRASIL, é da cria da minha Fazenda “ Santa Luzia \  no Esta­
do de Minas Geraes. (a) ITciano Coelho 1 emos.

GRANDE SORTIMENTO DE
C A L Ç A D O S

está recebendo a
T
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PREÇOS MÍNIMOS, s in c e r id a d e  e o p t im o  s o r t im e n t o“ Só” — “ SÓ” — E — “ SÓ”
— na —

“ S A P A T A R I A  B A S N E V E S ”AV. B. ROHAN, 160
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Loteria Federal
QUEREIS FICAR RICO NO DIA 4 DE ABRIL? COMPRAI UM BILHETE DE:

1.000:000$0Q0
HABILITAI-VOS, ADQUIRINDO OS MESMOS EM MÃOS DE VENDEDORES E EM

SUA AGENCIA, A’--------- RUA MACIEL P I NHE I RO----------
NA REPUBLICA AR­

GENTINA!
Como no ésiste en la Republica 

Argentina un preparado tan bueno 
por las enfermedades venercas como 
el afamado “Elixir de Nogueira”, y 
en virtud desta qualidad yo le pido 
remetirme con urgência 12 frascos de 
dicho Elixir, y se por a caso Usteds 
no quieran hacer la espedicion, me 
mande con urgência el precio porque 
le remeteré la cantidad que fuera 
necessária para pagar los 12 frascos 
de vuestro Elixir.

Com suma consideracione, saludo 
att.

Dr. Ernesto Cibclli

j ( Medico)

| RAFAELA, Província de Santa Fé. 
/ Republica Argentina.

1I m
. V  ..................... N

Formíguinhas caseiras
Só dcsappareccm com o uso do unico 
produeto liquido que attráe e exter. 
mina as formiguinhas caseiras e toda 

cspccie dc baratas 
“BARAFORMIGA 31” 

Encontra-se nas bôas pharmacías e
-----—  drogarias -------

D R O G A R I A  L O N D R E S  
Rua Maciel Pinheiro, 128

_ ÁPIARIO MARIA IRÊ-
NE — Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus- 
sú”. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
soa, 25.

V. S. DESEJA IR A RECIFE?

ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 
POSTO VIDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR COM ROBERTO PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN- 
COMMENDAS

Empresa Henrique de 
Moraes

TELEPHONE — 2-5-3.
Praça Vidal de Negreiros n.° 35.

C O MP R A ,
OMEGA NACRE,

bronze, cobre e> aliarainlo, para run- 
diçao, pelos melhores preços. — Rua 
Santo Elias, 180 — Das 7 ás 8 e da» 

17 a« 1K hora*.

0 E X I T O  D E P E N D E  DA ESCOLHA
Existem muitos remédios para Grippc, Resfriados e Febres diversas, remé­

dios que fazem diminuir a acção cJiminadora dos Rins, fonte de vital importância
A “CASSIA VJRGINICA” é remédio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças dc mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente.

"CASSIA VJRGINICA” regula a funeção dos Rins e é um anli-fcbril scro 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas.

—  Distinguido con» menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco —
* VTDE PROnPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO)

---------------A* VENDA NAS FRINÇIPAES r  II ARMA C M S ............. .. -
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AGUARDEM!!!
BREVEMENTE A INAUGURAÇÃO DA

TUDO ATÉ 4$900
R U A  M A C I E L  P I N H E I R O ,  1 63
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|  T U B E R C U L O S E
t DR. ARNALDO GOMES
JL Curso de especlallzaçfto com o prof. ClemenLlno Fraga no Hospital de 
J  Isolamento S. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da 

tuberculose e tratamento pelo pnoumothorax artificial-crlso terapia- 
^  creniceetomia e outros processos modernos.

DOENÇAS DO APP. RESI JLATORIO.

* tratam ento em horas prevtam ente BC-arcads* e  
diariam ente das 9 1|2 ás 11 horas.

RUA BABAO DO TRH7MFHO 400-1.° ANDAR. T3L. 31*
JOAO PESSOA ^

•O- Ç» <*
DOENÇAS DAS SENHORAS

CIRURGIA GERAL —  PARTOS

TRATAMENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAÚ

Í)R. LAURO WANDERLEY
DA M A T E R N I D A D E

í’*rtirglão do Hospital Santa Isabel — Cirurgião do Instltatc *e 
Protecção á Infanda

Consultorio — Rua Direita, 389 — Das 3 ás 5.
---------- Teleph. residência 20 ----------

fi-------------------------- -■ = = =  =  ■" = =  ' i =  = ;

DR. JÓSA MAGALHÃES
MEDICO ESPECIALISTA

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Consultorio: — Rua Duque'de Caxias, 504. De 2 ás 5 horas.
Residência: — Rua Visconde de Pelotas 242.

—  J O A O  PESSÔA —
---------------------- ------------------- ----- —4»

D R .  M . G O M E S  D A  S I L V A

Do Hosp. Oswaldo Cruz e Assistente da Faculdade dc Medicina do Recife
C L I N I C A  M E D I C A

Especialista em doenças dos pulmões, bronquios c pleuras 
Tratamento da tuberculose pulmonar pelo pneumotórax artificial

e outros processos.
Consultorio: R. IMPERATRIZ, 173 l.° andar 

Rcsid.: Rua do Riachucllo n.° 475 '------- :-------- RECIFE

r,---- —

DR. ALUIZI0 AFF0NS0 CAMPOS

J---

ADVOGADO
Escriplorio: — Epitacio Pessoa, 113.

É--------

CAMPINA GRANDE
----------Jf


